
CAMINHADAS
A Professora Bebel (PT),
em ritmo de caminha-
da, destaca propostas do

Plano de Governo para
as eleições de domin-
go próximo, dia 6. A9
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TRINDADE - I
O servidor público munici-

pal aposentado e locutor Wilson
Trindade (sem partido) está fir-
me em sua campanha para ser
presidente do Esporte Clube XV
de Novembro, o Nhô Quim. E
também está firme no apoio à elei-
ção da primeira mulher prefeita
em Piracicaba, a Professora Be-
bel (PT). Em frente, Trindade.

TRINDADE - II
Wilson Trindade é, como de-

clara sempre, "um idealista", e in-
forma que é sócio do XV de No-
vembro há mais de 30 anos, ao
mesmo tempo em que convida
este idoso e cansado Capiau para
ser seu vice. Isso é impossível,
porque não é associado e está com
tarefas em outras entidades. De
qualquer forma, obrigado.

TRINDADE - III
Há preocupação que envol-

ve a paixão de Wilson Trindade:
são poucos sócios do E. C. XV de
Novembro, pois não passam de
mil, ou pouco mais, enquanto a
Ponte Preta, de Campinas, che-
ga a 20 mil. Então, o antigo guer-
reiro das lides municipais vai
colocar seu nome para julga-
mento do "eleitorado quinzista".

JORNAL CAPIAU É 10
O jornal de humor CAPIAU,

encarte mensal de A Tribuna Pi-
racicabana, chega à décima edi-
ção, trazendo os novos talentos
do cartum na internet, além de
artistas experientes das artes
plásticas e do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

Piracicaba registra
44% da chuva de 2023
Dados mostram que em seis anos, de 2018 a 2024, este é o ano mais
seco no período de janeiro a agosto, com o registro de 516,9mm

Piracicaba registrou ape-
nas 516,9 milímetros de chuva
de janeiro a agosto de 2024, o
que significa apenas 44% do

Salto do rio Piracicaba na manhã de sexta-feira (27)
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volume registrado no mesmo
período de 2023, quando cho-
veu no município 1.177,2 mm.
Os dados foram coletados no

pluviômetro manual instalado
na base da Defesa Civil de Pi-
racicaba, que fica no bairro
Paulista. Os dados mostram

que em seis anos, de 2018 a
2024, este é o ano mais seco no
período de janeiro a agosto, com
o registro de 516,9 mm. A8

Candidato a prefeito pela
Coligação 'Piracicaba para
Todos' (Podemos / DC), Pau-
lo Campos protocolou uma
denúncia no Ministério Públi-
co contra a pesquisa eleito-
ral do Instituto Vox Brasil Opi-
nião. Ele salienta que o le-
vantamento favorece o depu-
tado Helinho Zanatta. A15

DENUNCIA
CONTRA
PESQUISA
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EX-JOGADOR DO XV, TICO RENSI MORRE AOS 91 ANOS
Arquivo

A cidade de Piracicaba se despediu, ontem (27),
de José Rensi, mais conhecido como Tico Ren-
si, falecido aos 91 anos. Entre nas décadas de
1940 e 1950, ele se destacou como atleta alvi-
negro, prinicipalmente entre os anos de 1955
a 1957, quando o Nhô Quim já disputava a pri-
meira divisão do Campeonato Paulista. Na
foto, Rensi é o primeiro em pé (da esquerda
pra direita). Formado em Odontologia, em 1957
abriu seu consultório e abandonou as chutei-
ras, se tornando dentista de gerações de pira-
cicabanos. Era viúvo de Anna Nilse Silva Renci,
deixa os filhos José Paulo Renci, Roberto Luis
Renci, João Marcos Renci e Daniel Ricardo
Renci; deixa netos, demais parentes e amigos.
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A ingenuidade do Papa e a
importância das hipóteses

Asociedade mo-
derna estimula
 a formação de

gente passiva, acarnei-
rada, que não reflete.
Os grandes meios de
comunicação social
mais parecem máqui-
nas cientificamente
planejadas para pro-
duzir indivíduos não
críticos. Isso era o que ensinava
o Prof. Samuel Pfromm Netto,
referindo-se ao "vício televisivo"
que condicionava as mentes e
prejudicava o desempenho es-
colar. Hoje esse velho vício já se
encontra superado por outros
vícios tecnologicamente mais
avançados e, por isso mesmo,
muitíssimo mais perniciosos.
Que diria, do fascínio hipnoti-
zador dos smartphones que
hoje todos têm em suas mãos, o
saudoso mestre piracicabano?

Na década de 1957, quando
se generalizava por todo o mun-
do a televisão, o Papa Pio XII deu
a público uma encíclica, intitula-
da "Miranda prorsus" (admirá-
veis progressos), na qual expri-
mia seu entusiasmo pelo novo
invento. Em sua visão candida-
mente otimista, o Papa augura-
va que a televisão seria algo be-
néfico para a humanidade, pois
permitiria espalhar o Evangelho
pelo mundo inteiro, com uma ca-
pacidade de irradiação e pene-
tração antes impossível. Referin-
do-se a essa encíclica, Samuel
costumava dizer, sorrindo: "Ah!
Como foi ingênuo o Papa!"

Pensar e refletir é próprio
do ser humano. Desde que cor-
reta e inteligentemente estimu-
ladas, todas as pessoas o fazem,
todas têm algo de filosófico.
mesmo quando não se dão con-
ta disso. Como ensinou Friedri-
ch von Hayek (Nobel da Econo-
mia em 1974), todos se movem
logicamente por ideias, e preten-
der que as ideias não têm impor-
tância significa deixar-se passi-
va e acarneiradamente condu-
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zir por uma lógica de
acontecimentos que em
vão se procura ignorar.

Mas, se todos têm
algo de filosófico, so-
mente uns poucos me-
recem o título e a desig-
nação de filósofos. É
característica essencial
do filósofo possuir
uma curiosidade inte-

lectual insaciável, que o leva a in-
quirir as realidades que ele tem
diante de si, procurando explica-
ções mais profundas além das
aparências mais evidentes. É por
isso que os medievais definiam a
filosofia como a ciência das coisas
por suas causas mais altas (scien-
tia rerum per altissimas causas).

A atuação externa, o fato de
ter discípulos e por meio deles in-
fluenciar a sociedade, é algo mui-
to próprio do filósofo, mas já aci-
dentalmente. A curiosidade inte-
lectual insaciável é que constitui,
no meu modo de ver,  a caracte-
rística essencial do filósofo.

Nas suas lucubrações, o filó-
sofo nem pode cair num ceticis-
mo sistemático, como Descartes
com sua dúvida universal, nem
pode tomar uma atitude dogmá-
tica fechada a todos os novos co-
nhecimentos. Nem pode ser rela-
tivista, nem pode cair num dog-
matismo insano. Deve, pelo con-
trário, compreender que nem
tudo é relativo, que existem, sim,
verdades absolutas, mas muitas
vezes erramos ao absolutizar como
essencial o que é apenas secundá-
rio e opinativo. O bom senso nunca
pode faltar ao verdadeiro filósofo.
"In necessariis unitas, in dubiis li-
bertas, in omnia caritas" - esse é o
velho e sábio princípio da Teologia
católica; em tradução livre: nas
coisas que são necessárias, haja
unidade; nas que são opinativas,
haja liberdade; e em tudo e aci-
ma de tudo, haja caridade.

A partir de certezas assenta-
das, o filósofo vai desdobrando seu
pensamento por induções e/ou de-
duções. Nem sempre, porém, o fi-

lósofo pode dispor de certezas as-
sentadas; muitas vezes ele precisa
raciocinar a partir de hipóteses não
demonstradas. A um espírito es-
tritamente racionalista, raciocinar
a partir de algo não demonstrado
pode parecer uma sandice. Mas
não é. Na verdade, o sistema de
raciocinar por hipóteses permite ao
espírito humano, partir de uma
situação de incerteza, ir aferindo
os dados, as informações, as rea-
lidades, até chegar a uma certeza.

Isto que vou dizer agora, não
é filosofia, mas lembro que li, uma
vez, num tratado de Teologia, que
os Anjos raciocinam por hipóte-
ses. São extremamente lúcidas as
inteligências dos Anjos propria-
mente ditos, como também a dos
anjos decaídos (os demônios não
erram por falta de inteligência,
mas pela perversidade de sua von-
tade). Não são inteligências infi-
nitas, mas são inteligências argu-
tíssimas, que praticamente não co-
metem erros de raciocínio desde
que possuam premissas corretas.

Mas, quando faltam premis-
sas (por exemplo, quando se trata
de saber algo futuro, ou algo que
dependa puramente do acaso, ou
algo que depende do livre arbítrio
humano, ou algo que dependa de
uma intervenção ou um desígnio
exclusivo de Deus), os Anjos não
podem ter certeza, já que lhes fal-
tam informações para basear es-
sas certezas. Nesses casos, eles ra-
ciocinam por hipóteses e por cál-
culos de probabilidade. Mas não
podem ter certeza de estarem che-
gando a uma conclusão certa.

Se os Anjos fazem isso, por que

nós, homens, não faremos o mes-
mo? É por isso que julgo que o
sistema de raciocinar levantan-
do hipóteses é próprio do espírito
humano, e jamais será superado.
Levantar hipóteses já é parte do
pensamento filosófico. A primei-
ra etapa é formular um proble-
ma, a segunda é levantar uma
ou algumas hipóteses para resol-
vê-lo, a terceira é verificar a hi-
pótese (ou as várias hipóteses)
até chegar a uma conclusão.

Imagine-se, por exemplo, um
médico que chega ao doente. Ele
conversa com o doente, pergunta
o que ele está sentindo, ouve o
relato que o doente faz do seu his-
tórico, examina atentamente o
doente. Diante desse quadro
todo, ele levanta, vamos dizer, 5
hipóteses de possíveis doenças. Aí
ele faz mais perguntas ao doente,
de modo a esclarecer mais o qua-
dro geral. Nesse interrogatório,
ele já descarta, vamos dizer, 3 das
5 hipóteses, mas ainda fica na
dúvida sobre as outras duas. Aí
ele manda fazer exames clínicos e
elimina mais uma hipótese, ao
mesmo tempo em que confirma a
outra. Pronto, ele chegou ao ter-
mo do processo de diagnóstico.
Já tem certeza de qual é a doen-
ça do seu paciente. Só resta me-
dicá-lo. Se o médico não levan-
tasse hipóteses, ele nunca che-
garia ao diagnóstico seguro. Em
filosofia, nós procedemos (natu-
ralmente com as devidas adap-
tações) por esse mesmo proces-
so. E em matéria de estudos his-
tóricos, qualquer previsão do
futuro, a partir de conhecimen-
tos e informações do passado, há
de ser, forçosamente, hipotética.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

José Renato Nalini

Faltam poucos
 dias para o exer-
cício do direito-

dever de escolher Pre-
feito e Vereadores!

Essa missão é mui-
to importante. Não se re-
sume a votar e depois es-
quecer em quem votou.

O Prefeito é um guardião
da cidade, um defensor de
seus recursos, um gestor com-
petente de um patrimônio edi-
ficado por muitas gerações.

Escolha alguém que nasceu
na cidade! Que sempre viveu na
cidade! Que conhece a cidade
e, principalmente, que ame a
sua cidade! Quem não tem raí-
zes locais não saberá cultivar a
tradição, respeitar o passado,
cuidar do patrimônio intangí-
vel que é a memória coletiva.

É na cidade que as
pessoas vivem. É na
cidade que a gente
nasce, cresce, ama,
trabalha e desenvolve
suas atividades. Nin-
guém nasce no Esta-
do ou na União. O lu-
gar sagrado é o da ci-
dade. O município é o
lar do munícipe. E

munícipe com juízo não vai que-
rer entregar a sua cidade a um
aventureiro, a um interesseiro,
a quem não conheça os proble-
mas locais e não se compadeça do
sofrimento dos mais carentes.

O Prefeito é o responsá-
vel pela zeladoria, pelo con-
trole dos gastos, pelo investi-
mento que deve ser feito para
reduzir as desigualdades.

A quem você entregaria a
sua carteira? A quem você confi-
aria seus filhos? Em quem você
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O que você quer para a sua cidade?

pode acreditar? Quem é que en-
cara o seu olhar, olhos nos olhos?
Você acha que, eleito, ele o rece-
berá para ouvir sugestões?

Já os vereadores são aque-
les encarregados de elaborar as
leis locais. No Estado de Direi-
to de índole democrática, tudo
o que se faz deve estar de acor-
do com a lei. Tudo o que a lei
não proíbe é permitido. Daí a
importância dos vereadores.

Escolha aquele em quem
você confia! Com quem você po-
derá contar, se surgir um pro-
blema na cidade. Vote e procure
se lembrar de seu voto. Compa-

reça às sessões da Câmara Mu-
nicipal. Ofereça ao vereador que
você elegeu, sugestões do que
deva ser uma cidade ideal.
Acompanhe o trabalho dele. Co-
bre coerência e fidelidade àquilo
que ele prometeu em campanha.

Se você fizer isto, estará sen-
do mais do que cidadão. Será
um patriota. Mais ainda, estará
a contribuir para tornar a sua
cidade melhor e para garantir à
sua descendência um futuro
digno e feliz. Se não fizer, esta-
rá sendo omisso e, pior do que
isso, cúmplice do que vier a su-
ceder de errado em sua cidade.

———
José Renato Nalini é o Se-
cretário de Mudanças
Climáticas da cidade De
São Paulo, desembarga-
dor aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista

 Amazônia em chamas
Renata Franco

Desde a última semana de
agosto o Estado de São
Paulo vem sofrendo com

diversos focos de incêndios que
causaram devastação de plan-
tações e até fechamento de ro-
dovias. O poder executivo, in-
clusive, criou um gabinete de
crise para lidar com a situação.

O secretário Nacional de
Proteção e Defesa Civil, Wolnei

Wolff, disse que 99,9% dos incên-
dios registrados no Estado foram
causados por ação humana.

De acordo com o artigo 250
do Código Penal, queimar qual-
quer coisa em ambiente aberto é
considerado crime, além de cau-
sar problemas à saúde e uma
vasta poluição. A pena para esta
prática, caso seja realizada ile-
galmente, é de 3 meses a 6 anos,
mais multa. Além disso, a Lei
Federal nº 9.605, de 1998 e o
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Decreto Federal nº 6.514, de 2008,
definem a realização de queima-
das como um ato proibido, princi-
palmente se colocada em risco a
saúde humana, a vegetação e os
animais, o que pode gerar multas
de R$ 50 a R$ 50 milhões.

O ministro Flávio Dino de-
terminou, no dia 27/08, que a
União mobilize, em até 15 dias, o
maior contingente de agentes das
Forças Armadas, da Polícia Fe-
deral, da Polícia Rodoviária Fe-
deral, da Força Nacional e da fis-
calização ambiental para atuar de

forma repressiva e preventiva no
combate aos incêndios no Panta-
nal e na Amazônia. Tal medida é
complementar à execução dos jul-
gamentos das ADPFs 743, 746 e
857, julgadas no fim de março.

É fundamental que ações
como essa existam visando que
o país não atinja o "ponto do
não retorno", contudo, mesmo
diante de políticas públicas
que vem sendo desenvolvidas
nesse sentido, cada vez mais,
parece ficar evidente, que o
principal problema no enfren-
tamento das queimadas é a
ausência de educação ambien-
tal que, por si só, deveria ser a
principal política pública.

———
Renata Franco, especi-
alista em Direito Ambi-
ental e Regulatório, in-
tegra o Conselho Gestor
da Área de Proteção Am-
biental de Campinas
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Alguns fatos históricos
que ocorreram sem se-
tembro na cidade de Pi-
racicaba
- Dia 1º de setembro de
1865 caiu uma parede do
teatro da cidade, matando
um cavalo que por ali pas-
tava... Não se sabe qual e
onde estava este teatro.
- Em 1875, no dia 22 fale-
ce Miguel Archanjo Bení-
cio Dutra.
- No dia 15 de setembro
de 1878, no Rio de Ja-
neiro, casa-se o dr. Ce-
zário Motta.
- No dia 22 de setembro
de 1878, visita a cidade a
Majestade com sua família que partem no dia 24 seguinte.
Hospedaram-se com o Barão de Rezende.
- Em 1882, no dia 24, em São Pedro, Antonio Teixeira de
Barros deu um tiro em Manoel de Camargo, julgando que
este era macuco (andarilho...)
- Já em 1890, no dia 13, faz-se a primeira eleição depois da
proclamação da República. Piracicaba deu um senador e um
deputado, os doutores Prudente e Manoel de Moraes Barros.
- Em setembro de 1893, é feita a primeira experiência com a
luz elétrica. No mesmo ano, inaugura-se a iluminação pela
eletricidade no município. Também no mesmo ano, dia 14,
há registro de uma grande geada na cidade.
- Em 9 de setembro de 1898, fogem nove presos da cadeia.
(Na foto, Prudente de Moraes por Almeida Júnior)

Duzentos anos dos alemães
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Edson Rontani Jr.

Muito se escre-
veu sobre a
 Alemanha.

Muito se falou sobre a
escola de arquitetura
Bauhaus, ainda hoje
utilizada como exem-
plo internacional. Mui-
to se falou sobre o con-
sumo interno, com importações
que abasteciam o mercado germâ-
nico. Muito se sabe, também, so-
bre o cinema alemão: tanto o ex-
pressionismo como o consumo das
produções de Hollywood. A Ale-
manha era um dos - senão o prin-
cipal consumidor de filmes norte-
americanos - definindo produções
e roteiros, além de exigir imedia-
tas dublagens para o expectador
alemão. Mas, aí veio a Segunda
Guerra Mundial e tudo mudou.

O país foi dividido em dois
entre 1945 e 1989: Alemanha Oci-
dental administrado pelos alia-
dos, em especial os Estados Uni-
dos, e a República Democrática
(!!!) Alemã, administrada pela
União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas (URSS ou União Sovié-
tica). Muito antes das mudanças
políticas com a ascensão do 3º.
Reich nos anos 1930, vários ale-
mães deixavam sua pátria natal,
muitas vezes pelas profundas cri-
ses econômicas ou, então, pelas
constantes guerras na Europa
Central ou no Leste do continente.

Duzentos anos atrás, a onda
migratória foi estimulada pelo
Império brasileiro que dois anos
antes se tornara independente
de Portugal. Era momento de
crescimento e o "Novo Mundo"
atraía esperanças tanto no sul
quanto no norte da América.

Eis que nesse processo Pi-
racicaba atrai a atenção de
muitas famílias que firmaram
residência, constituíram fa-
mílias e fizeram negócios.

São muitos deles, mas, reme-
morando ao léu Jacob Wagner,
avô do artista plástico Renato
Wagner. "Tio" Cecílio Elias Netto
lembra que Wagner foi um dos
primeiros cervejeiros locais. Um
exemplo que segue hoje na cidade
com microcervejarias como a
Tutta Birra, Cevada Pura, Leu-
ven e Dama Bier. Curioso é saber
da revolta dos piracicabanos com
o estouro da Primeira Guerra
Mundial. Com isso os alemães se
tornam perseguidos. Jacob que ti-
nha sua produção na esquina das
ruas Dom Pedro II com Benjamin
Constant, era "boa gente". Ao me-
nos na concepção da horda re-
voltosa que pensou em acabar
com seus barris de chopes. No úl-
timo instante resolveram conter
a raiva e voltaram para casa
mantendo o estoque de Wagner
de sua produção de água, lúpulo
e malte. Salute! Ops... Skol! Ou
seria Prosit? Fica aqui a ira do
redator, pois, mesmo nestes 200
anos, Piracicaba não tem uma
festa a altura para alegria dos
convivas e beberrões a exemplo
do vemos com a Oktoberfest.

Para não deixar em
branco este bicentená-
rio, o Instituto Históri-
co e Geográfico de Pira-
cicaba, na última quar-
ta-feira, recebeu, na
sede da ACIPI, Carlos
Alberto Labate, profes-
sor da ESALQ com am-
plo currículo e que fa-
lou de uma figura im-

portante, mas pouco conhecida
pelos piracicabanos. Ele discorreu
sobre a vida de Friedrich Gustav
Briege, professor da Universidade
de Berlim nos anos 1930 que tro-
cou sua terra natal por ser judeu e
antecipar o que ocorreria anos de-
pois. Aportou em Piracicaba onde
faleceu nos anos 1980. Foram
mais de 80 anos dedicados à ge-
nética considerado como um dos
pais da genética brasileira. Labate
deixou claro que os estudos até
então eram feitos no hemisfério
norte e não existia embasamen-
to científico para a genética nos
trópicos. Briege revolucionou co-
nhecimento e criou pupilos e te-
ses pioneiras. Já o professor La-
bate discorreu sobre a vida de
Briege de uma forma sutil, com
detalhes imperdíveis cuja atuação
merece um necessário resgate.
Em breve no YouTube do IHGP.

Em seguida, outro resgate
que merece ser tomado. A vida de
Ernst Mahle, cujo pai foi criador
e fabricante dos pistões Mahle,
uma mina de ouro no cenário in-
dustrial. O cirurgião-dentista
Raul Gobeth foi quem discorreu
sobre este incansável alemão nas-
cido em Stuttgart e que, no auge
de seus 95 anos, é referência na
música, orquestração, arranjos e
óperas, entre outros. Me recordo
de ficar vários minutos observan-
do os cataventos que ele criava e
expunha no jardim de sua resi-
dência na rua São Francisco de
Assis, próximo onde eu morava.
Habilidades adquiridas na ofici-
na de seu pai quando criança.

A imigração no Brasil e em
Piracicaba é riquíssima. São pes-
soas que buscavam um novo
mundo. Saíram muitas vezes sem
malas, apenas com "a roupa do
corpo", passaram fome, deram
suor e sangue pela luta de seus
ideais. Deixaram história, e nes-
te caso, foram perpetuados com
o Bairro dos Alemães, uma das
poucas, senão a única denomi-
nação geográfica na cidade em
homenagem aos imigrantes. E
tenham longa vida! Prosit!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

SETEMBRO EM
PIRACICABA
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Serviços públicos são conquista civilizatória
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Professora Bebel

Oserviço público
é uma das ati-
vidades mais

importantes na nossa
sociedade. Por meio da
prestação de serviços
públicos de qualidade o
Estado, em todas as
suas esferas, cumpre o
seu dever de atender as necessida-
des da população.  Mais que isso, a
educação pública, da creche à pós-
graduação, é instrumento funda-
mental para o desenvolvimento
econômico, social, cultural, tecno-
lógico, condições para a equidade
entre os brasileiros e para a inser-
ção soberana do país no cenário in-
ternacional. Também são serviços
públicos essenciais a diplomacia, as
Forças Armadas, aa polícias, a saú-
de, saneamento e tantas outras.

Serviços públicos como obri-
gação do Estado são uma conquis-
ta civilizatória. E não há serviços
públicos de qualidade sem servi-
dores públicos valorizados e bem
remunerados. São os servidores a
alma e os braços do poder público.
São eles a linha de frente, haja vis-
ta o papel heroico dos profissio-
nais da saúde pública durante a
pandemia, o papel que desempe-
nham bombeiros, policiais, profes-
sores e demais servidores no dia a
dia população e em momentos crí-
ticos. Os funcionários públicos são
parte da população e compreen-
dem suas necessidades. Embora
mal remunerados, a ela se dedicam
com o máximo empenho. São eles

que garantem a conti-
nuidade da ação do Es-
tado em meio às alter-
nâncias de governos.

Existe, desde há
muito tempo, uma cam-
panha de descrédito nos
serviços públicos e nos
servidores e de superva-
lorização da iniciativa
privada. Sem qualquer

tipo de estudo ou demonstração,
criou-se uma máxima de que o que
é público não presta e que existe
excelência em todos os serviços e
produtos oferecidos pelas empre-
sas privadas.  O preconceito e a
desinformação levam à dissemi-
nação de lendas quanto à supos-
ta "preguiça" e desonestidade
dos servidores, seus "altos salá-
rios" e outras informações total-
mente desprovidas de verdade.

Também se fala no "excesso"
de servidores públicos no Brasil.
Nada mais falso. De acordo com
estudo da OCDE (Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico), divulgado em
2020, no Brasil, 1,6% da popula-
ção é formada por funcionários
públicos. No Japão são 7,6%; na
Alemanha, 10,6%; nos Estados
Unidos, 15 3%, na França, 21,4%;
na Noruega, 30% da população é
composta por funcionários públi-
cos. O discurso falacioso que quer
comparar a qualidade dos servi-
ços prestados nesses países com o
Brasil não leva em conta as condi-
ções socioeconômicas, as condições
de trabalho, carreira, salários e
investimentos governamentais.

Há também recorrentes estu-
dos sobre os gastos excessivos do
Estado com salários e vantagens
dos servidores públicos no nosso
país. No entanto, de acordo com o
Atlas do Estado Brasileiro do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA), em 2021 a média sa-
larial dos servidores públicos no
Brasil era de apenas R$ 2.727,00,
incluindo os que tem formação de
nível superior. As disparidades fi-
cam por conta de alguns salários
exorbitantes no âmbito do poder
judiciário. Certamente, nos estu-
dos tendenciosos que alguns ór-
gãos de imprensa divulgam, estão
contabilizados gastos com remu-
neração de profissionais contra-
tados por meio de convênios e par-
cerias com fundações e organiza-
ções sociais privadas, muito aci-
ma dos salários do funcionalismo.

Como professora, servidora
pública há mais de 40 anos, co-
nheço os sonhos e o compromisso
dos servidores públicos com o
atendimento correto e justo às ne-
cessidades da população, sobretu-
do aqueles que mais precisam. Vivi
e conheço a sensação de impotên-
cia quando os governantes se ne-
gam a prover os meios necessári-

os a esta finalidade, aplicando re-
cursos em outras áreas com mai-
or visibilidade eleitoral, quando
esses recursos não são simples-
mente desviados pela corrupção.

No Estado de São Paulo, os
servidores públicos estão desvalo-
rizados e permanentemente ataca-
dos pelo governo bolsonarista de
Tarcísio de Freitas. A ordem é pri-
vatizar, dando continuidade ao
governo de Doria/Rodrigo Garcia.
A SABESP foi privatizada e a pers-
pectiva é de aumento de tarifas e
abandono da ampliação do sanea-
mento em cidades do interior. Ago-
ra, Tarcísio quer privatizar escolas,
ao mesmo tempo em que pretende
cortar R$ 10 bilhões da Educação.

Na minha cidade, Piracicaba,
sucessivos governos abandona-
ram o funcionalismo. Não há car-
reira e direitos. Não há incentivos
e não existem políticas para me-
lhorar as condições de trabalho.
Como deputada estadual, piraci-
cabana, dirigente da APEOESP e
servidora pública, sempre estive
presente nas lutas em defesa dos
direitos dos nossos companheiros
e companheiras servidores(as).
Essa situação precisa mudar ur-
gentemente. As eleições que ocor-
rem no dia 6 de outubro para a Pre-
feitura e Câmara de Vereadores
pode ser o início dessa mudança.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda presiden-
ta -  l icenciada -  da
APEOESP e candidata a
Prefeita de Piracicaba

SONETOS CAIPIRAS - 20

Esio Antonio Pezzato

Bafejo caipira

Quando meus olhos ponho ante beleza tanta,
Meu coração explode em hinos de alegria.
Essa contemplação se traduz em poesia,

E sinto que no espaço, a minh'alma se encanta.

Piracicaba vibra! E tudo, dia a dia
Em amor se transforma, - e assim meu peito canta!

E sinto o meu olhar buscando em cada planta,
Miríades de sonho em doida fantasia!

Meu coração palpita em êxtase sublime!
E a água rola e espadana em cantochões no Salto,
Que em rimas de fulgor o meu peito se exprime.

Este meu Rio é mais do que o Nilo e que o Tejo,
O Amazonas maior queda-se em sobressalto

Por não sentir de Deus o Caipira bafejo.

Eduardo Simões

Não querendo ser
coruja, mas já
sendo, a minha

netinha Maria Antonia
é espetacular: bonita,
inteligente como é cos-
tume na família, e no
verdor dos seus dez
meses, toda vez que se
fala o nome de alguma coisa, ela
diz buff! E fica sendo o nome da
coisa e de tudo ao seu redor. Lem-
bro disso ao ouvir as declarações
de nosso presidente, na ONU,
onde o tamanho de nosso país e o
discernimento do presidente pare-
ceram angustiosamente pequenos.

Numa de suas falas ele lan-
çou invectivas contra as institui-
ções de um tal Bed Ude. Fiquei
pensando: isso é macho ou fêmea
ou outra coisa do gênero? Mas logo
deduzi: Bretton Woods! O local
onde foram colocadas as bases do
Fundo Monetário Internacional, e
deduzi que quem escreve os textos
de Lula vota em Bolsonaro, pois o
teria  poupado de palavras estran-
geiras, que ele nunca soube pro-
nunciar. A não ser que tenha acor-
dado mais "ômi" que o de costu-
me. Põe isso aí, que hoje eu vou
mostrar com quantos paus se faz
um carro de corrida. Nessa noite
ele foi para a cama com o Bed
Ude, e nem sei se a Janja notou.

O trecho do mundo onde o
Brasil tem peso para falar grosso
é na América Latina, mas nem

aqui ele se faz respeitar.
O país afiançou as elei-
ções na Venezuela e ga-
rantiu a lisura do plei-
to e a segurança da
oposição. Houve uma
bizarra, grotesca e ex-
travagante farsa, e
Baby Lula nem para di-
zer isso, preferindo a
saída dos covardes, dos

corruptos: o silêncio, como se a as-
sinatura do Brasil num acordo in-
ternacional não valesse nada.

Isso, na verdade, foi inten-
cional, faz parte do projeto Gran-
de Brasil, nas relações internaci-
onais, que não vai mais perder
tempo com ninharias, e já sai
comprando briga com Israel, en-
quanto se une a grandes e "res-
peitáveis" potências, como Chi-
na e Rússia, para parir um plano
de paz infalível para a Ucrânia,
igual àquele que ele disse que tra-
ria a paz para o Oriente Médio,
no seu segundo mandato. Exis-
tem também os que aprendem.

O plano de paz China-Bra-
sil é uma infâmia. A China sabe
disso, e não se manifesta. Fica
calada, deixa que Baby Lula to-
que a fanfarra e faça o alarde
sem ter a menor ideia dos inte-
resses ocultos nele, porque:

a) Propõe o congelamento
da guerra, sacramentando a
perda pela Ucrânia de 20% de
seu território, em troca de dis-
cussões em uma assembleia de
países do Sul Global, para se che-
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Tirem a criança da sala

gar a um modus vivendi pacífi-
co, Deus sabe lá quando, como
nas assembleias de estudantes.

b) A Rússia adora esse
plano, que lhe dá um tempo,
para se recuperar militarmen-
te, repor perdas e voltar ao
ataque com toda força, para
tomar o resto da Ucrânia.

c) A China tem a esperan-
ça que a União europeia e EUA
não aceitem esse plano, pois o
pro longamento  da  guerra
exaure a Rússia, e assim ela
consegue minérios estratégicos
baratos, e pode até sonhar em
recuperar terras que perdeu
para a Rússia no século XIX.

d) Grupos na União Euro-
peia e EUA, como os lepenistas
(de Le Penn) e orbanistas (de Or-
bán), por questões mais raciais (os
russos são brancos) e trumpistas,
por razões raciais, geopolíticas e
econômicas, temem o fortaleci-
mento da China às custas da Rús-
sia, e junto com Baby Lula agem
pela Rússia. Coerentemente.

O nosso Baby tem certeza que
se conseguir costurar esse acor-
do asfaltará o seu caminho para
o Prêmio Nobel. Por que a Ucrâ-
nia se submeterá a ele, se o Brasil,
seu maior propagandista e fia-

dor, se deixou desmoralizar de
forma tão vil pela Venezuela,
onde havia muito menos em jogo?

Os maiores líderes democrá-
ticos já perceberam a duplicidade
de Baby Lula. Ele achava realmente
que depois de ter se juntado a Ale-
xandre de Moraes para constran-
gedor o maior empresário ameri-
cano, e, injustamente, prejudicar
os seus negócios no Brasil, que
isso ia ficar barato? Os agentes
do serviço secreto americano for-
jaram um desentendimento com
os brasileiros, e não houve o en-
contro de Lula com Biden. Con-
tentou-se com o velho Bill Gates.

Biden pode estar mentalmen-
te destroçado, compreensivamen-
te, mas não a ponto de deixar-
se fotografar ao lado de nosso
Baby, às vésperas de uma eleição.

O progresso de Maria An-
tonia nos traz alegria e preocu-
pação, pois à medida em que ela
cresce e se torna mais autôno-
ma, aparecem mais possibilida-
des de acidentes com os objetos
e equipamentos da casa, para
não falar do seu interesse pre-
coce e hipnotizante pela TV. Por
isso nós a desligamos, a TV,
quando tem criança na sala. E
os brasileiros, quando será que
vão cuidar da sua criança, antes
que ele faça algo de que todos
nos arrependamos? Ah, se ele ao
menos só soubesse falar buff!

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado
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Lucas Freire

Existe um ditado popular que
diz "sorte no jogo, azar no
amor". No entanto, o pano-

rama atual nos mostra que entrar
no mundo das apostas online
pode significar perdas irreversíveis
em todas as esferas da vida. Para
o algoritmo, não existe sorte.

A ludopatia - ou vício em jo-
gos de azar - vem sendo discuti-
da por especialistas de diversas
áreas e já prejudica jogadores no
trabalho e nos relacionamentos.
O cenário reflete um sério pro-
blema na saúde mental e acende
o alerta para as consequências
no dia a dia daqueles que não
conseguem abandonar o vício.

Dados do INSS indicam que
os afastamentos do trabalho em
consequência da ludopatia cresce-
ram 350% em três anos. Esse
transtorno, em que a pessoa não
consegue estabelecer limites ao jo-
gar, ganha força com o apoio das
redes sociais, espaço amplamen-
te usado para divulgar jogos de
azar. É lá que influenciadores in-
dicam as plataformas de apostas
online como "investimento".

A pessoa dependente do jogo
costuma passar horas imersa nes-

se universo e pode gastar muito
dinheiro, o que compromete sua
vida financeira, profissional, fami-
liar e social. Essa rotina represen-
ta, também, perda de tempo, ener-
gia e saúde e é facilitada porque,
hoje, basta apenas um clique para
se inserir no mundo das apostas.
A condição afeta a produtividade
dos colaboradores, representa per-
das salariais, e até patrimoniais, e
acaba por abalar casamentos.

Como psicólogo do Traba-
lho, tenho visto situações mui-
to tristes, como o aumento da
agiotagem entre colegas, o que
eleva o risco de violência e de
uma série de problemas. As pes-
soas estão perdendo os bens e
comprometendo toda a sua ren-
da por conta dessa lógica per-
versa, que publiciza os jogos de
azar de maneira que atinjam,
sobretudo, as camadas mais
vulneráveis. Na busca por uma
resposta rápida para a situação
financeira, esse grupo entra nas
plataformas e não consegue sair.

É importante frisar que hoje
nós lidamos com uma ferramenta
muito mais forte para atrair as pes-
soas, que são os algoritmos. Anos
atrás, quem quisesse ir a um cassi-
no enfrentava todo o esforço de sair

de casa e ir para um ambiente que,
muitas vezes, impõe uma série de
condições para os frequentadores.

Agora, o jogo está na pal-
ma da mão e é controlado por
um algoritmo que certamente
conhece seus hábitos e consegue
identificar seus desejos. Assim,
é fácil criar o que eu chamo de
"cativeiros neurológicos", em
que a pessoa é aprisionada na
plataforma e não consegue sair.

A princípio, o usuário não
se percebe sendo fisgado por
esse universo, onde tudo come-
ça com pequenos ganhos, que
dão uma falsa ideia de controle
ao jogador. Depois, vem a fase
da compulsão e das apostas mai-
ores, até não haver mais limites.

Para combater essa realida-
de é preciso criar estratégias. É
importante que a família, os ami-

gos ou colegas de trabalho este-
jam atentos a esses comporta-
mentos, para ajudar o jogador a
entender o que está acontecen-
do, a identificar o descontrole.

As empresas devem consci-
entizar seus colaboradores com
educação, alertando sobre como
funciona a captura dos aposta-
dores e para os riscos assumidos
ao injetar dinheiro nessas plata-
formas. Além disso, precisam man-
ter os controles ambientais, esta-
belecendo limites para qualquer
prática relacionada a apostas du-
rante a jornada de trabalho.

Cabe ressaltar que esse é um
dos vícios mais brutais da nos-
sa era. Seu potencial de destrui-
ção é tão ou mais nocivo do que
outras compulsões, pois uma
única pessoa jogando pode de-
sestabilizar uma família inteira.
A sociedade não deve fechar os
olhos para algo que começa
como e lazer, mas pode acarre-
tar enorme sofrimento.  O mun-
do das bets não é brincadeira.

———
Lucas Freire, psicólogo
do trabalho e autor do li-
vro "Playfulness", em-
preendedor, escritor,
palestrante e professor

Rafael Jacob

Amobilidade ur-
bana é um dos
  grandes desa-

fios contemporâneos
das cidades. Piracica-
ba, como muitas ou-
tras, enfrenta ques-
tões críticas relaciona-
das ao trânsito, à
emissão de gases de efeito estufa
e à qualidade de vida dos seus
cidadãos. Para solucioná-las, é
preciso transformar o modo
como nos deslocamos pela cidade.
A busca por alternativas susten-
táveis não é apenas um desejo,
mas uma necessidade urgente.

O transporte é uma das mai-
ores fontes de emissão de CO2 em
centros urbanos, contribuindo di-
retamente para o agravamento
das mudanças climáticas. Além
disso, o tráfego intenso, a falta de
infraestrutura adequada e o
transporte público deficiente ge-
ram estresse, perda de tempo e
uma sobrecarga financeira aos ci-
dadãos. O cenário exige uma rea-
valiação das nossas práticas e uma
atitude proativa para construir
um futuro onde a mobilidade seja
eficiente, saudável e sustentável.

Nesse contexto, as ciclovias
surgem como uma solução sim-
ples, mas poderosa. Em muitas
cidades ao redor do mundo,
como Paris, a bicicleta deixou de
ser apenas um meio de recreação
para se tornar um transporte efi-
caz, prático e ecológico. Mas, para
que essa transformação ocorra,
é necessário que Piracicaba re-
pense seu planejamento urbano.

Atualmente, as ciclovias de
Piracicaba, apesar de serem exce-
lentes para lazer e exercício, não
estão integradas a um sistema
maior que permita o uso cotidia-
no da bicicleta como meio de
transporte. A solução passa pela
interligação dessas ciclovias, cri-
ando uma malha que cubra a ci-
dade de norte a sul e de leste a
oeste, oferecendo trajetos seguros
e contínuos. Assim, os cidadãos
poderiam pedalar sem se preocu-
par com interrupções ou riscos.

A bicicleta tem um enorme
potencial de inclusão. É um meio
de transporte acessível, com bai-
xos custos de aquisição e manu-
tenção, o que a torna democráti-
ca. Eu mesmo, quando jovem,
utilizei a bicicleta como principal
meio de deslocamento entre as
três escolas que frequentava dia-

riamente. Esse hábito,
além de econômico, foi
fundamental para man-
ter minha saúde e dispo-
sição em alta. No entan-
to, com o passar dos
anos, a insegurança no
trânsito me afastou
desse transporte. Esse é
o ponto crucial: sem
segurança, dificilmente

as pessoas optarão pela bicicleta
como meio de transporte diário.

Além da ampliação e inter-
ligação das ciclovias, podemos
avançar com inovações como
sistemas de aluguel de bicicle-
tas, patinetes elétricos e até tri-
ciclos adaptados para cadei-
rantes, permitindo maior mo-
bilidade a todos os cidadãos. A
disseminação de bicicletários se-
guros pela cidade também é es-
sencial para promover esse novo
paradigma de deslocamento.

A mobilidade sustentável
não pode se restringir apenas às
ciclovias. A integração de ôni-
bus elétricos e outras soluções
ecológicas contribuiria para
uma cidade mais limpa e menos
poluída, melhorando a qualida-
de de vida da população. O re-
sultado seria uma cidade menos
congestionada, com menos emis-
sões de CO2 e cidadãos mais
saudáveis e menos estressados.

No entanto, para que essas
ideias saiam do papel, é essenci-
al o engajamento do poder legis-
lativo. Projetos que visam à me-
lhoria da mobilidade sustentá-
vel devem ser discutidos e apro-
vados na Câmara Municipal.
Precisamos de representantes
comprometidos com essa visão
transformacional, que tenham
coragem de inovar e implemen-
tar soluções que garantam um
futuro melhor para Piracicaba.
Somente com esse espírito de mu-
dança será possível trilhar o cami-
nho para uma cidade mais huma-
na, inteligente e sustentável.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador em Piracicaba
pelo Partido Verde (PV)
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Mobilidade sustentável
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da Nicotina

Estou namorando há
seis meses e há duas sema-
nas soube que meu namo-
rado está com um proble-
ma muito sério no coração,
que não bate direito e não
tem muito tempo de vida.
O médico disse que ele pode
não aguentar uma cirur-
gia de transplante.  O
que faço? Só esperar a
hora? Estou em prantos!

Melissa

O problema maior quem
enfrenta? Você ou seu namo-
rado? A priori seria ele, mas o
que está em questão é sua an-
gústia, e ela é uma dor só sua.
Um quadro como descreve, de
uma doença fatal e de curta
perspectiva de vida nos joga no
abismo da precipitação. Rece-
ando o momento tão indeseja-
do já começa a vivê-lo agora, e
assim encurta ainda mais sua

vida com ele que está condicio-
nada a essa circunstância. Não
que se deva desprezar a situa-
ção dramática dele, sua e de
mais tantas pessoas, mas que
ao invés disso, se valorize sua
relação e não sua perda.

É óbvio que para eu dizer isso
é simples. Por estar vivendo a si-
tuação fica impedida emocional-
mente de enxergar coisas simples,
como o tempo que ainda tem com
ele, seus momentos agradáveis
ainda por serem vividos.

Quem sofre por antecipa-
ção sofre pelo menos duas ve-
zes, e criam-se mais problemas
do que o já existente. Conside-
rar a situação sem negar nada
é o mais importante para po-
der não só viver o que tem a
viver com ele, mas também se
preparar caso ele seja o primei-
ro da fila. Afinal, nessa fila
ninguém sabe quem é o próxi-
mo. Então viva o que lhe cabe.

Anicotina, princípio ativo
do tabaco, foi isolada em
  estado puro por Reiman

e Pousselt, em 1828. Entre as di-
versas espécies da família das
Solanáceas está a Nicotiana ta-
bacum, cujo nome homenageia
o diplomata e filólogo francês
Jean Nicot (1530 - 1606) que em
1556 enviou de presente à rai-
nha Catarina de Médicis as pri-
meiras sementes da planta.

Antes da descoberta da
América seus nativos utiliza-
vam a folha do tabaco para fins
medicinais, rituais tribais, ofe-
rendas divinas, experiência
transcendental ou para afastar
o mal. O conhecido 'cachimbo
da paz' era usado para se aspi-
rar a fumaça pelas narinas.

A disseminação do taba-
co  se  deu  por  Portuga l
(1558), Espanha (1559), In-
glaterra (1565), Cuba (1580),
Brasil (1600), EUA (1612).
Foram as primeiras grandes
plantações de tabaco, e em
meados do século XIX já es-
tava difundido em mais de 90
países. Foi um produto de ex-
portação muito valioso no
Brasil colonial, escoando-se
para a costa africana em troca
de escravos negros com trafi-
cantes holandeses e ingleses.

Os principais produtores
mundiais são EUA, Índia,
China e Rússia, sendo que
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Bahia são os princi-
pais produtores nacionais.

INTERATIVO

A gente só conhece bem as coisas que cativou. Os
homens não tem mais tempo de conhecer coisa
alguma. Os homens não tem mais amigos. Se tu
queres um amigo, cativa-me! (Antoine de Saint-

Exupéry, em O Pequeno Príncipe).

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

O amor incondicional
é o bem cósmico

mais elevado

Em mais uma madrugada,
 refletia sobre nossa traje-
 tória de seis décadas. Vejo

a humanidade, que cegamente,
vem colecionando certezas, pela
ilusão do ter para ser, cercado
por previsões psíquicas e ensina-
mentos equivocados, sobre a
consciência e a realidade. Vai psi-
cossomatizando pelas crenças li-
mitantes e a hipnose do medo por
milênios. Agora é o momento de
nítida, profunda e elevada refle-
xão, para colecionar incertezas,
conhecendo as verdades espiri-
tuais claras e reconfortantes.
Permita que os profundos insi-
ghts revelem as percepções inte-
lectuais de Luz. Esta é a certe-
za eterna da verdade. A perso-
nalidade congênita esclarece a
existência, certeza da jornada
enriquecedora de crescimento
espiritual, e consciência cósmi-
ca expandida. Em nosso lega-
do, cada linha aqui é aprendi-
zado colaborativo, oportunida-
de para exploramos a revela-
ção e juntos, sem a pretensão
de ter todas as respostas. O
saber não ocupa espaço, abre.

Senti forte vibração com o
perfume de rosas e notei, a pre-
sença de muitas crianças em
apoio aos nossos amigos espiri-
tuais da Colônia Manto da Luz.
Nossa Mentora de milênios se
aproximou e disse. Filho amado
e querido. "O amor é a ausência
de egoísmo e deve estar submeti-
do a interpretação constante e
vivamente, de acordo com o Es-
pírito da Verdade. O amor é o
bem cósmico mais elevado". Es-
sas palavras são verdadeiras,
não apenas para este mundo. Na
Casa de nosso Pai há muitas
moradas. Telas se abriam e mos-
travam que cada existência é a
fraternidade dos filhos de Deus.
A Mentora continuou e disse. "A
vida familiar é ajuste indispen-
sável às personalidades. O sábio
está na circunferência de toda
filosofia de Vida. O pensamento
de espiritualizar a vossa mente,
faz evoluir a vossa Alma incons-
ciente".  E continuou. "Em nós
reside um fragmento de Deus,
uma centelha que é parte do
todo da divindade. Cada um é o
fragmento para unificar-se. O

espírito Materno do Universo é
evidência da realidade. Cada
experiência humana é o instin-
to de autopreservação e sobre-
vivência, do passado-presente-
futuro pela fé em Deus absolu-
to". Todos se despediram e em
caravana saíram volitando.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores, logo mais, ao despertar no
Lar terreno fique a refletir. Não
há certo ou errado, há escolhas.
Na existência não damos conta
pelo vão das nossas próprias es-
colhas. Cada escolha nos coloca
na posição de co-responsável pe-
los dias que seguem. As desar-
monias decorrentes de ações
egóicas, nos afrontam dia a dia,
para que jamais possamos per-
correr e retornar pelas pontes do
passado. E agora, com mais cons-
ciência, o dever preenche todas
as novas escolhas. E assim, a
cada amanhecer, a certeza de que
a ilusão, é apenas o retrato da
coleção de certezas, que na ver-
dade, são eternas incertezas.
Ninguém em sã consciência, está
preparado para assumir a Vida
sem conhecer a verdade, que vos
libertará. Cada existência é uma
experiência, como o luto da ilu-
são que vem do coração. Escute
o som do seu coração. Pouco sa-
bemos, fonte da inspiração que
ascende a intuição. E vamos vi-
vendo com Deus absoluto na
mente e no coração. Seja a Luz,
tocando estrelas com as mãos e
iluminando e ascendendo os co-
rações. Seu lugar ao Sol revela
que o Tempo nos faz todos iguais.
Que o seu pensar-sentir-agir vos
fortaleça, com as verdades espi-
rituais do poder cósmico, frente
as dificuldades temporais da
existência. Se a vossa própria
mente não vos presta um bom
serviço, podeis substituí-la pela
mente de Jesus de Nazaré, que
vos irá sempre servir bem. Se
ainda venta, não adianta var-
rer. O primeiro passo é vencer a
si mesmo. Para o próximo ano,
em composição a trilogia cósmi-
ca, a nossa próxima Obra, "O
desafio de acreditar em Você".
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

MeusMeusMeusMeusMeus
agradecimentosagradecimentosagradecimentosagradecimentosagradecimentos
a todos osa todos osa todos osa todos osa todos os
voluntários da LBVvoluntários da LBVvoluntários da LBVvoluntários da LBVvoluntários da LBV
que se dedicamque se dedicamque se dedicamque se dedicamque se dedicam
a amenizar oa amenizar oa amenizar oa amenizar oa amenizar o
sofrimento alheiosofrimento alheiosofrimento alheiosofrimento alheiosofrimento alheio

Paiva Netto

Originário da
campanha per-
manente da Le-

gião da Boa Vontade
contra a fome e pela
cidadania - criada
pelo saudoso funda-
dor da LBV, Alziro
Zarur (1914-1979), no
fim da década de 1940, com a
popular "Sopa dos Pobres" -, o
programa socioeducativo Ronda
da Caridade, da LBV, lançado em
1o de setembro de 1962, comple-
ta mais um ano de atuação.

Tive o privilégio de participar
da Ronda inaugural, em 1o/9/
1962, no Rio de Janeiro/RJ. Guar-
do, até os dias de hoje, aquele es-
pírito do começo, perseverando e
tendo a honra de ver multiplica-
da esta Equipe Legionária Altru-
ística e Ecumênica que, diuturna-
mente, levanta das calçadas bra-
sileiros iguais a nós. Lembro-me
de que naquela ocasião completa-
va-se o 23o ano do início da Se-
gunda Guerra Mundial, quando
Hitler (1889-1945) invadiu a Po-
lônia. Com a Ronda da LBV, se
fez e se faz o contrário: procla-
ma-se a "guerra" contra o desam-
paro, a deseducação e a miséria.

Com o passar do tempo, a Ron-
da da Caridade fortaleceu-se como
uma importante ferramenta de in-
clusão social e familiar, com vista
a melhorar a qualidade de vida
das comunidades, de forma que
os atendidos pudessem exercer
efetivamente a cidadania plena.

Essas primeiras ações se
multiplicaram em diversos
outros programas e serviços
socioeducacionais da Entida-
de, com os quais a LBV tem
atendido, ao longo de déca-
das, crianças, adolescentes,
jovens, adultos e idosos em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial, para que tenham garan-

tidos seus direitos e
uma existência dig-
na e também feliz.

Meus agradeci-
mentos a todos os vo-
luntários da LBV que
se dedicam a amenizar
o sofrimento alheio,
de modo que vivamos
um mundo melhor.

SUPER RBV  -
Coincidentemente, em 1992,
num 1o/9, iniciei a programa-
ção 24 horas da Super Rede Boa
Vontade de Rádio*, no Brasil, no
exterior e também pela internet.
Por sinal, o surgimento da LBV
deu-se a partir do famoso Hora
da Boa Vontade, que Zarur es-
treou na Rádio Globo, do Rio de
Janeiro, a 4 de março de 1949.

Ao longo desses anos, a Su-
per RBV caracterizou-se pelo pio-
neirismo de veicular uma prece, de
hora em hora, no Momento Ecu-
mênico de Oração. Com uma gra-
de diversificada (Espiritualidade,
Esporte, Cultura, Jornalismo e
Utilidade Pública), a maior audi-
ência fica por conta da mensagem
do Evangelho-Apocalipse de Je-
sus, explicado em Espírito e Ver-
dade, à luz do Mandamento Novo
do Cristo Ecumênico, o Divino
Estadista: "Amai-vos como Eu
vos amei. Somente assim pode-
reis ser reconhecidos como meus
discípulos" (João, 13:34 e 35).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paulo Monteiro

"Alição sabemos de
 cor, só nos resta
  aprender". Es-

sa é uma frase da can-
ção Sol de Primavera,
do inspirador músico
Beto Guedes. É com ela
que começo essa refle-
xão. Nossa sociedade
ocidental é expert em lições. Pense
em seus anos de escola e resgate
as primeiras memórias na sala
de aula. Fomos doutrinados
como operários de respostas
prontas, memorizadas e repeti-
das. Nosso ritual de passagem do
ensino básico para o superior é
medido por uma extensa prova de
múltipla escolha: para cada enun-
ciado em diferentes graus de di-
ficuldade há uma só resposta.

Nossas organizações foram
desenhadas com a mesma lógi-
ca. Divididas em caixinhas espe-
cializadas, com uma grande es-
trutura piramidal - a parte de cima
habitada por seres superiores,
mais aptos ou inteligentes (sic), e
com mais poder que todos.

Essas mesmas empresas gri-
tam agora aos seus profissionais
que eles precisam ser inovadores.
Muitas enviam alguns dos seus
eleitos para caros e famosos cur-
sos de inovação, na esperança de
que voltem inovadores. Mas vejam
que paradoxal: não adianta nada
a obsessão pela inovação se não
inovarmos a maneira de inovar.
Queremos formar culturas inova-
doras com metodologias, contro-
le, indicadores, réguas e planilhas.
Isso não tem como funcionar, por-
que essa é a antítese da inovação!

Recentemente, o CEO da Vol-
vo disse que o principal atributo
para o líder contemporâneo é a
curiosidade. Gostei do que ouvi!

Minha sugestão para os líde-

res é que parem de orga-
nizar, planejar e encai-
xotar a inovação. Ela só
acontecerá em contextos
abertos, onde todas as
ideias são possíveis e
bem-vindas, onde o erro
é honrado como canal
necessário para o novo,
onde a segurança psico-
lógica é a garantia de que

as pessoas não serão julgadas ou
discriminadas pelas suas ideias es-
tranhas. Aliás, não existe nenhu-
ma inovação na história que tenha
sido considerada normal ou espe-
rada quando foi proposta. A ino-
vação precisa de espaço e tempo.

Meu convite é para mudar
nossos filtros internos e apre-
ciar mais o vazio criativo do
que a assertividade das res-
postas prontas. Só assim cria-
remos culturas inovadoras.

Não são as metodologias, as
escolas e os cursos ou mesmo a
tecnologia que nos salvarão da es-
tagnação, mas uma mudança de
mentalidade, de coração e de
vontade. Só nessa abertura radi-
cal acessaremos o potencial ino-
vador de nossa alma, que é infini-
to! Só assim poderemos esquecer
a lição e, finalmente, aprender.

———
Paulo Monteiro, filóso-
fo, professor, consultor
e autor do livro Antima-
nual Filosófico: para
pessoas inquietas com
dogmas organizacionais

Pare de encaixotar
a inovação
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Resgate da cidadania

Gaudêncio Torquato

Ano vai, ano vem,
tudo é "como
  dantes no quar-

tel d'Abrantes". O Bra-
sil abre a Assembleia
Geral da ONU com o
discurso de seu presi-
dente, os candidatos às
eleições municipais en-
toam o hino de promessas de sem-
pre, o desgoverno paira sobre os
protagonistas em todos os espa-
ços, segue a vida aos trôpegos.

Um sentimento de mesmice
invade a alma nacional. A luta
política, que se trava na arena do
processo eleitoral, é a teatraliza-
ção de uma velha guerra que exibe
perfis costumeiros, bordões gastos
(como esse enjoado "fulano fez,
fulano faz") e nenhum elemento
de diferenciação. O repertório de
denúncias diárias, ao contrário do
que seria de esperar, tem o efeito
de anestesiar a sociedade. A pes-
soa se belisca e não sente dor.

A repetição cansativa de es-
cândalos embrutece a sensibilida-
de, como se uma pesada camada
de chumbo passasse a cobrir os
nossos corpos. O Brasil pega fogo.
O governo confessa não estar pre-
parado para enfrentar a tragédia.
Parece um velho trem chegando
ao fim da linha, despejando fuma-
ça por onde passa. Reativo, per-
deu o comando da ação. Os gover-
nadores estaduais se assemelham
a dândis no baile do meio do man-
dato, que mostra sinais de cansa-
ço da orquestra. Parlamentares cor-
rem pressurosos ao balcão das re-
clamações para saber se suas emen-
das chegaram aos currais eleitorais.

O governo Lula III começa a
ser atacado por inação. E nem

pode berrar alto por-
que é refém de três
barbáries que amea-
çam a precária gover-
nabilidade: as barbári-
es tecnocrática, políti-
ca e gerencial.

A barbárie tecno-
crática é responsável
pela imprevisibilidade e
improvisação do Gover-

no, pela departamentalização da
eficácia econômica e pelo desprezo
ao cinturão político. O excesso de
gastos pode inviabilizar o terceiro
mandato.  A barbárie política é o
balcão das trocas. Um governo que
anda na corda bamba de apoios
que vão e vem. E a barbárie ge-
rencial, associada aos vícios an-
teriores, consiste em ignorar a efi-
ciência e a eficácia organizacio-
nal como elementos complemen-
tares básicos do manejo político e
econômico. O excesso de ministé-
rios não têm muito a mostrar.

Lula patrocina, em maior ou
menor grau, cada pedaço dessas
três barbáries. E o resultado aí
está: a baixa capacidade de go-
verno, o que comprova a tese
muito difundida de que os diri-
gentes do nosso continente lati-
no-americano, apesar de qualida-
des pessoais, têm dificuldades de
lidar com a complexidade do Go-
verno. A pior gestão, dizem os es-
tudiosos de política, é aquela que
consome o capital político do go-
vernante sem alcançar os resul-
tados anunciados e perseguidos
e isso ocorre por mau manejo téc-
nico. Os dirigentes esquecem os
compromissos e as demandas
populares, esquecem de fazer o
balanço da gestão e, principalmen-
te, não a projetam para o futuro.

Os políticos, por sua vez, apro-

Os eleitoresOs eleitoresOs eleitoresOs eleitoresOs eleitores
estão distantesestão distantesestão distantesestão distantesestão distantes
dos velhosdos velhosdos velhosdos velhosdos velhos
atores, a umaatores, a umaatores, a umaatores, a umaatores, a uma
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de 6 de outubrode 6 de outubrode 6 de outubrode 6 de outubrode 6 de outubro

A mesmice

veitam-se das circunstâncias para
tirar proveito. A crise passa a ser
oportunidade para aumentar o
capital. O Parlamento torna-se um
amplo confessionário de pedidos.
Na esfera do Executivo. os gover-
nadores, no meio do mandato,
parecem desmotivados. Já deram
o gás que tinham de dar, suas
equipes deitam-se na cama do
ócio, enquanto os círculos mais
íntimos locupletam-se de benesses.
A reta final da administração pre-
cisa receber altas dosagens de
oxigênio e vitaminas de energia.

A tecnocracia federal, essa
também, precisa ser submetida
a um forte impacto. Está aneste-
siada. Não ouve o grito rouco das
ruas. Está hibernando em densa
e fria camada de gelo. Procurar
a bússola perdida, caminhar na
direção correta, processar com
eficácia as ações, ter capacidade

para gerenciar problemas e en-
contrar soluções, evitar fricções
irreparáveis, entrar em regime de
mutirão, buscar intensamente o
foco - essa é a alternativa que
resta aos governantes. Só as-
sim poderão despertar os senti-
mentos adormecidos da socie-
dade e gerar novas percepções.

De tanto olhar a escuridão, o
olho se acostuma a olhar para o
nada. E não percebe os vazios do
ambiente. É mais ou menos assim
o olhar dos governantes e políti-
cos. Há imensos vazios no espaço
social. Por isso, os eleitores estão
distantes dos velhos atores, a uma
semana do pleito de 6 de outubro.
Quem surgirá encarnando a voz
da autoridade, o dom do equilí-
brio, as aspirações mais legítimas
da população, a força moral? Ba-
bel de linguagens tortuosas e bor-
dões de promessas mirabolantes,
quem deverá dar o tom é o clamor
da indignação social. O povo con-
tinua a esperar que os figurantes
eleitos cumpram seu dever.

———
Gaudêncio Torquato, jor-
nalista, professor da USP,
doutor em Comunicação
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A utopia do Evangelho

Apalavra "utopia" signifi-
ca lugar ou estado ideal,
 de completa felicidade e

harmonia entre os indivíduos. O
termo foi usado como título de
um livro pelo escritor inglês Tho-
mas More, em 1516, para descre-
ver uma ilha imaginária com
uma sociedade perfeita. Utopia é
um conceito e uma construção
que desafia as realidades exis-
tentes, propondo um ideal de
sociedade onde a justiça, a igual-
dade e a harmonia prevalecem
sobre todas as formas de confli-
to e desigualdade. Os filósofos e
pensadores seguintes têm explo-
rado o conceito de utopia não
apenas como uma fantasia, como
ideia imaginária, mas como uma
forma de avaliar a realidade e
propor novas possibilidades so-
ciais, políticas e econômicas.

Nesse sentido, a utopia
serve como um farol, como uma
inspiração, que orienta para
além das limitações e fracassos
das realidades atuais. Nesse
caminho, os sistemas políticos
e as ideologias apresentam pro-
postas utópicas, com o desejo
de oferecer uma alternativa
para a realidade. Cada propos-
ta enxerga um futuro melhor,
com melhores resultados, mai-
ores benefícios e menores erros
ou desigualdades. Mas para
que essas propostas possam ser
implantadas, é necessário che-
gar ao poder e, para chegar ao
poder, é preciso travar batalhas
eleitorais ou lutas armadas,
como no caso das ditaduras.

Contrastando com as uto-
pias seculares, o Evangelho apre-
senta uma visão radicalmente
diferente de sociedade, que pode
ser interpretada como utópica
devido à sua proposta de uma
ordem baseada no serviço, na
humildade e no amor incondi-
cional. Jesus fala sobre isso em
trecho do Evangelho segundo
Marcos (9,30-37). Ele ensina que
a verdadeira grandeza é encon-
trada no serviço aos outros,
especialmente aos mais peque-
nos e vulneráveis. Esse ideal
evangélico desafia as normas
sociais e as estruturas de po-
der do mundo contemporâneo.

Num tempo dominado pelo
individualismo, consumo exces-
sivo e competição desenfreada, o
chamado de Jesus para ser "o
servo de todos" é uma crítica às
nossas práticas e prioridades
atuais. A utopia do Evangelho
não é uma fuga da realidade,

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

mas um convite para transfor-
má-la, que encoraja os cristãos a
viverem de acordo com valores
que, embora pareçam impraticá-
veis à primeira vista, têm o po-
der de provocar mudanças pro-
fundas e duradouras nas comu-
nidades e sociedades, pela con-
versão pessoal. É uma visão que
não apenas critica o estado atu-
al das coisas, mas oferece um
caminho concreto para a reno-
vação espiritual e social. "O
Evangelho não deixa as coisas
como estão; quando passa e é
ouvido e recebido, as coisas não
permanecem como estão. O Evan-
gelho provoca a mudança e con-
vida à conversão." (Papa Fran-
cisco, 14 de agosto de 2022).

A utopia do Evangelho pas-
sa pelo encontro com Cristo, a
contemplação e a ação. "Assim
também a fé: se não tiver obras,
é morta em si mesma" (Tg 2,17).
Isso significa escolher a genero-
sidade em vez da ganância, o
perdão em vez da vingança, a
comunidade em vez do isola-
mento. Ao adotar esses princí-
pios no dia a dia, os cristãos po-
dem oferecer ao mundo um
exemplo vivo de como a utopia
do Evangelho pode se manifes-
tar e transformar a realidade. Ao
contrário dos sistemas políticos
e das ideologias, que propõem
uma mudança das estruturas, o
Evangelho propõe a mudança
pessoal, como via de transforma-
ção social. A luta de classes não
faz parte da utopia do Evange-
lho, mas a justiça social que vem
pela conversão dos corações sim.

Portanto, enquanto a utopia
parece um conceito distante e
idealizado, que supõe uma luta
que deixa vencidos e vencedores,
o Evangelho traz para o contex-
to da vida cotidiana os desafios
de transformar a sociedade, mas
a grande batalha é travada inti-
mamente. Cada cristão que acei-
ta o desafio de seguir o caminho
de Jesus abraça essa proposta
utópica que não se encontra em
um "não lugar", mas que é vivi-
da e experimentada aqui, seme-
ando as sementes de um futuro
mais justo e fraterno para todos.
É claro que os cristãos devem ter
a consciência clara de que o pre-
sente não esgota a vida e o obje-
tivo final é a eternidade, que
transcende esse mundo e todas
as coisas. Mas é pelo empenho
e compromisso no presente que
se pode verificar os frutos da
conversão e do Evangelho.

Juliana Barbosa
Previtalli

Afazenda Monte-
belo, próxima a
 Rio das Pedras,

com cerca de 300 al-
queires, produzia café e
cana de açúcar em regi-
me de ameia - os agri-
cultores trabalhavam
nas terras da fazenda em troca da
metade de seus rendimentos com
o dono da propriedade. A família
dos colonos residia nos seus domí-
nios. A casa dos Bagatello, muito
simples, sem laje e nem forro, e des-
provida de água encanada, possuía
dois luxos apenas: ladrilhos e ener-
gia elétrica. O ano era 1980. No
calor, pai, mãe e os nove filhos to-
mavam banho no rio. Mas, no in-
verno, a mãe, Dona Hermínia, es-
quentava água para o banho de
bacia. A meninada andava 4 quilô-
metros a pé, em meio ao canavial,
para estudar na única escola que
atendia três fazendas da região - a
Fazenda Montebelo, a Fazenda Pi-
nheiros e Fazenda Bom Jesus. O
Sr. José Bagatello e os filhos mais
velhos cuidavam das plantações de
cana de açúcar, de arroz, de feijão
e de milho, além das criações de
porcos e de galinhas. O sítio vizi-
nho possuía um alambique de
aguardente, vendida em garrafões.
O pai bebia todos os dias e fumava
cigarros. Jelson, o sétimo na irman-
dade, conviveu com o tabagismo
passivo do pai e dos cinco irmãos
mais velhos: Antonio, José Baga-
tello Filho, Roberto, Ademir e Pau-
lo. Todos consumiam cigarros
dentro de casa. Quando adolescen-
te, ia, todo fim de semana, aos bai-
linhos de salão nas fazendas e via
a maioria dos amigos fumar - era
charmoso, mas ele não gostava.
Quando a família se mudou para a
cidade, em Rio das Pedras, conse-
guiu emprego na fábrica de balas

Nechar, que seria poste-
riormente vendida para
a gigante argentina Ar-
cor. Lá, trabalhou por
quinze anos, e conhece-
ra sua colega de traba-
lho, Guiomar, que viria
a se tornar sua esposa.
Tiveram 3 filhos: Vivia-
ne, que há um ano resi-
de com a família na Itá-

lia; Leonardo, que mora longe tam-
bém, em Fortaleza; e a caçula Jú-
lia, a única próxima dos pais, em
Rio das Pedras, onde possuem uma
loja de artigos evangélicos, a Ma-
nancial. O casal de empresários es-
tava com as férias marcadas e com
as passagens compradas para a
Europa quando Jelson adoecera.

Dona Hermínia, morrera
cedo, aos 47 anos, vítima de bron-
quite, doença secundária ao ta-
bagismo passivo. Viram também,
um a um dos filhos mais velhos,
tabagistas, padecerem do cora-
ção: sofreram infarto do miocár-
dio, realizaram cateterismo cardí-
aco, alguns, angioplastia coronari-
ana e, 3 deles, a cirurgia de revas-
cularização ou ponte de safena.

Mais de 4700 substâncias quí-
micas tóxicas são jogadas no ar
pela fumaça do cigarro. Os peri-
gos à saúde atingem tanto os fu-
mantes quanto os chamados fu-
mantes passivos, que inalam uma
combinação de dois tipos de fu-
maça: a principal, ou primária,
exalada pela pessoa que está fu-
mando, e a secundária, emitida
pela ponta de um cigarro aceso.
Esta, contém, em média, três ve-
zes mais nicotina e monóxido de
carbono e até 50 vezes mais subs-
tâncias cancerígenas que aquela
inalada pelo fumante depois de
passar pelo filtro do cigarro.

Adultos, a curto prazo, podem
apresentar irritação nos olhos, tosse
e sintomas de alergia respiratória.
A médio e longo prazo, correm o
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O peso do tabagismo passivo

risco de desenvolver as mesmas
complicações que o fumante de
fato: 30% mais chances de desen-
volver câncer de pulmão;  25% mais
chances de doenças cardiovascu-
lares como o infarto; bronquite crô-
nica e enfisema pulmonar e vários
outros tipos de câncer como o de
boca , de laringe e de faringe.

O Sr. José Bagatelo parara de
fumar aos 54 anos. Morrera 20
anos após, de cirrose hepática, em
decorrência do alcoolismo. Jelson,
meu paciente desde o ano de 2007,
sempre compareceu às consultas
anuais, toma remédios para a
pressão e faz atividade física re-
gularmente. Gosta de correr e de
pedalar. Contudo, na consulta de
outubro de 2023, reclamou de for-
tes dores no estômago, quando re-
alizava algum esforço, como ca-
minhar com o cão. Estranhou
quando o mal-estar veio acompa-
nhado de palidez e de sudorese fria
e quando a dor se irradiou para o
braço esquerdo - a clássica descri-
ção da angina de peito. Diante da
clínica exuberante e do histórico
familiar, solicitei um cateterismo
cardíaco: uma das artérias coro-

nárias possuía obstrução total e o
músculo cardíaco recebia irriga-
ção por meio de vasos colaterais.

Há 15 anos o estado de São
Paulo ganhava uma das leis mais
revolucionárias de sua história,
a Lei Antifumo (lei número
13.541/2009), pioneira em trans-
formar a cultura do consumo de
tabaco no Brasil. A lei proíbe o
consumo de cigarros e de seus
derivados em ambientes de uso
coletivo, públicos ou privados,
total ou parcialmente fechados.
Depois de 5 anos, em 2014, a nor-
ma passou a vigorar em todo o
território brasileiro. Propõe redu-
zir o risco de doenças provocadas
pela exposição à fumaça do taba-
co, promover a defesa do consu-
midor e criar ambientes de uso
coletivo livres do fumo. Incluem-
se, neste contexto, os dispositivos
eletrônicos para fumar - pods,
DEFs, vapes e cigarros eletrônicos.

Jelson, felizmente, conse-
guiu tratar o coração através de
uma angioplastia e livrou-se da
cirurgia cardíaca. Recuperado
do susto, recomendei que voltas-
se, gradualmente, às caminhadas
ao ar livre. Em outubro, viajarão
à Itália. Querem ver os netos.

———
Juliana Barbosa Previ-
talli é médica cardiolo-
gista idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas pro Sucesso

Bolsa Família alimenta cassinos virtuais
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Gregório José

Ah, o Brasil, esse
grande cassino
 tropical, onde a

aposta é a mais nova
religião, e o dízimo
não vai para a igreja,
mas para as casas de
apostas. Quem diria
que o dinheiro desti-
nado a salvar vidas, tirar famí-
lias da pobreza e trazer um pou-
co de dignidade se transforma-
ria em fichas virtuais e palpites
furados? Sim, meus caros, o
jogo virou - e não foi por sorte.

Antes criticavam o jogo do bi-
cho, mas bicheiros mesmos viam
centavos e poucos reais em prêmi-
os pequenos e mais, todos conheci-
am os bicheiros, até os policiais.

Agora, veja bem, o pobre ci-
dadão que mal tem dinheiro para
o feijão com arroz, mas sonha com
o churrasco de picanha do final
de semana, encontrou uma solu-
ção mágica para todos os proble-
mas: apostas online! É a nova lo-
teria, só que com um toque de tec-
nologia e ilusão de controle. Es-
fregue o celular como quem esfre-

ga uma lâmpada mági-
ca e voilà, o gênio apa-
rece prometendo prê-
mios milionários em
troca de uns reais (ou
centenas, dependen-
do da empolgação).

Mas, não vamos
culpar o apostador, coi-
tado. Ele só está seguin-
do o manual de instru-

ções da sobrevivência no Brasil:
'Aposte porque trabalhar não adi-
anta, reze porque estudar não vai
te salvar'. Se o programa Bolsa Fa-
mília foi criado para garantir o bá-
sico, os 'bets' parecem ter desco-
berto que, na verdade, o básico é
uma senha de Wi-Fi, um celular
em dia e uns R$ 100 pra jogar no
Flamengo ganhando por 2 a 1.

E aí, o BC (não confundir com
aquela velha sigla de 'Bom Cora-
ção') solta uma nota técnica que
mais parece um bingo de estatísti-
cas. Cinco milhões de chefes de fa-
mília, aqueles que deveriam usar
o dinheiro do governo para ali-
mentar os filhos, mandaram via
Pix R$ 3 bilhões para as bets no
mês passado. Isso representa 20%
do valor total repassado pelo pro-

grama. A propósito, já mandaram
o troféu "Mãos Furadas 2024"
para o Ministério da Fazenda?

E enquanto isso, o que os
empresários de apostas fazem?
Mandam agradecimentos silen-
ciosos para o governo. "Obriga-
do pelo Bolsa Bet", pensam eles,
felizes da vida com os cofres
transbordando. Quem diria,
hein? O Pix foi a verdadeira re-
volução no país: democratizou
o acesso ao endividamento!

E o mais engraçado - se não
fosse trágico - é o perfil do aposta-
dor, jovem, com futuro promissor
na carreira de 'ganhador de apos-
tas esportivas'. Apostam no que
deveriam investir em comida e
moradia, e se perdem nas promes-
sas de fortuna fácil. Afinal, quem
precisa de escola ou saúde quando
se pode sonhar com o jackpot?

E aí vem o senador Omar Aziz,
preocupado com a saúde pública,
tentando tirar as bets do ar. Azar o

dele. Essas empresas já aprende-
ram a jogar o jogo: "Enquanto tem
otário, a gente fatura". Afinal, não
se tira doce da boca de criança, ou
melhor, do bolso dos desesperados.

Mas o que fica claro é que o
país está em um jogo sem fim. De
um lado, as promessas governa-
mentais de dias melhores, e de ou-
tro, as bets, oferecendo um atalho
perigoso e ilusório. Mas como diz o
ditado: "Quando a esmola é demais,
o santo desconfia". Mas e quando
a esmola vira aposta? Aí, meu
amigo, só resta o santo fazer uma
fezinha também. Afinal, todos es-
tão no mesmo barco furado, na-
vegando nas águas turbulentas
do "Brasil, país de apostadores".

E antes que me acusem de pes-
simismo, digo: a aposta aqui é cla-
ra. O governo regulamenta, a ren-
da vai para os impostos, e nós fica-
mos com a promessa de que, um
dia, o Brasil vai deixar de ser o cas-
sino da América Latina para se tor-
nar... bom, talvez um parque de
diversões. Quem sabe, com menos
roleta e mais comida no prato.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Prefeitura vai construir nova
escola do bairro Santana
Licitação deve ocorrer em novembro; comunidade espera a
construção há mais de 20 anos e recebeu a notícia com alegria
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Especialista fala sobre a
dificuldade para emagrecer
e o metabolismo lento

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de setembro de 2024A6

Divulgação

Marilu Galter Abicair, farmacêutica e diretora da Farmácia Biotipo,
diz que é importante ficar atento aos sinais de metabolismo lento

Emagrecer é um dos desafios
mais comuns enfrentados por
muitas pessoas. O que muitos não
sabem é que um dos principais
obstáculos pode estar no metabo-
lismo lento, que dificulta a quei-
ma de calorias e leva ao acúmulo
de gordura corporal. No entanto,
existem soluções para acelerar o
metabolismo e tornar o processo
de emagrecimento mais eficaz.

Segundo Marilu Galter Abi-
cair, farmacêutica e diretora da
Farmácia Biotipo, é importante fi-
car atento aos sinais de metabo-
lismo lento. "O ganho de peso,
mesmo com uma alimentação
controlada, acúmulo de gordura
em áreas específicas, pele desidra-
tada e queda de cabelo são sinais
de que o metabolismo pode não
estar funcionando da maneira
ideal", explica a especialista.

A boa notícia, de acordo com
Marilu, é que pequenas mudanças
no estilo de vida, especialmente na
alimentação, podem fazer uma
grande diferença. "Incluir alimen-
tos como abacate, amêndoas, chá-
verde, gengibre e canela pode esti-
mular o metabolismo de maneira
natural. Esses alimentos, aliados a
uma dieta rica em proteínas, são
essenciais para a construção mus-
cular, o que ajuda a acelerar o gasto
calórico", orienta a farmacêutica.

Além das mudanças na ali-
mentação, Marilu ressalta a im-
portância dos ativos manipula-
dos, oferecidos com exclusivida-
de na Farmácia Biotipo, como
grandes aliados para quem bus-
ca perder peso de forma mais efi-
ciente. "Com a manipulação,
conseguimos desenvolver nu-
tracêuticos personalizados que
atuam diretamente no metabo-
lismo. Ao contrário dos produ-
tos genéricos, as fórmulas per-
sonalizadas potencializam os re-
sultados, auxiliando na redu-
ção de gordura visceral e locali-
zada, além de prolongar a sen-
sação de saciedade", destaca.

Um exemplo dessas soluções é
o Reducinn, um composto inova-
dor que combina ingredientes
como Garcínia, L-Theanina, Pico-
linato de Cromo e Evodia, todos
voltados para a aceleração do me-
tabolismo. "O Reducinn tem apre-
sentado excelentes resultados na
perda de peso, pois além de acele-
rar o metabolismo, ele ajuda a
reduzir a compulsão alimentar e
a ansiedade, promovendo um
emagrecimento mais saudável e
sustentável", explica Marilu.

Além disso, vale ressaltar a
credibilidade da Farmácia Biotipo,
que conta com 24 anos de existên-
cia, farmacêuticas de plantão e uma
equipe extremamente profissional e
capacitada para orientar os clientes
em suas jornadas de emagrecimen-
to. A farmácia também disponibili-
za seus produtos para todo o Brasil
através do e-commerce, facilitando
o acesso às suas fórmulas manipu-
ladas. "A manipulação personaliza-
da de fórmulas é um diferencial
importante para garantir a eficácia
do tratamento e a segurança do
paciente", complementa Marilu.

No entanto, a especialista aler-
ta para a necessidade de acompa-
nhamento médico. "Antes de inici-
ar qualquer suplementação, é es-
sencial consultar um profissional
de saúde para garantir que o tra-
tamento seja adequado às necessi-
dades de cada pessoa", ressalta.

Com orientação profissional e
os produtos certos, como os ofere-
cidos pela Farmácia Biotipo, é pos-
sível alcançar um emagrecimento
mais rápido e duradouro. A acele-
ração do metabolismo pode ser a
chave para uma jornada de perda
de peso mais eficaz e saudável.

SERVIÇO
A Biotipo Farmácia de Mani-
pulação tem duas 2 unidades
em Piracicaba: Rua Regente
Feijó, 1140. Rua Treze de
Maio, 725 - Centro. Mais infor-
mações: @biotipofarmacia
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Encontro celebra legado
de Franco Montoro

No dia 8 de outubro acontece
o evento 25 anos sem Franco
Montoro: o legado de um Esta-
dista. Vera Lion, Fernando Mon-
toro e Walter Feldman participam
de uma Prosa Política para cele-
brar a memória de Franco Mon-
toro e suas bandeiras. O encontro
gratuito é no auditório do Hotel
Golden Tower Pinheiros (Rua La-

cerda Franco, 148 - Pinheiros, São
Paulo/SP) com um Welcome Co-
ffee às 18h30 e início das ativida-
des às 19 horas, com transmis-
são ao vivo pelo Zoom e YouTu-
be. Qualquer cidadão interessa-
do pode se inscrever, sem ne-
cessidade de formação específi-
ca ou experiência prévia. Conta-
to: info@oficinamunicipal.org.br.

Pira nos Bairros: 25 mil pessoas atendidas
Como gestor queComo gestor queComo gestor queComo gestor queComo gestor que
sou, ao contráriosou, ao contráriosou, ao contráriosou, ao contráriosou, ao contrário
de muitos políticosde muitos políticosde muitos políticosde muitos políticosde muitos políticos
demagogos quedemagogos quedemagogos quedemagogos quedemagogos que
não explicamnão explicamnão explicamnão explicamnão explicam
como farãocomo farãocomo farãocomo farãocomo farão
as mudançasas mudançasas mudançasas mudançasas mudanças
que Piracicabaque Piracicabaque Piracicabaque Piracicabaque Piracicaba
necessita, gostonecessita, gostonecessita, gostonecessita, gostonecessita, gosto
de citar númerosde citar númerosde citar númerosde citar númerosde citar números

Luciano Almeida

Oprograma Pira
nos Bairros,
criado pela Pre-

feitura Municipal, é sem
sombra de dúvida um
dos eventos de maior
sucesso da nossa ges-
tão. Nasceu do olhar
atento dos nossos secre-
tários e funcionários municipais,
que se sensibilizaram com uma
grande parcela da população que
residia em bairros distantes do Cen-
tro Cívico ou mesmo do centro da
cidade e enfrentavam séries dificul-
dades para usufruir dos serviços
públicos disponibilizados em horá-
rio comercial durante a semana.

A 1ª edição do programa Pira
nos Bairros aconteceu em 27/05/
23 no bairro Santa Rosa, reunin-
do em um único lugar e de forma
simultânea e gratuita diversos
serviços, abrangendo todas as se-
cretarias municipais, com aten-
dimento sempre realizado aos sá-
bados. Desde então, essa iniciati-
va já atendeu 25 mil pessoas, o
que dá uma média de 1.190 mu-
nícipes assistidos por evento.

Com o passar do tempo o Pira
nos Bairros se tornou um evento

consolidado, que me-
lhorou a cada nova edi-
ção, dando oportunida-
de aos moradores de
utilizarem os serviços
municipais em pleno fi-
nal de semana, sempre
numa escola próximo
da sua residência.

A gama de serviços
oferecidos começou com

um pacote, incluindo cadastro de
currículos e vagas de emprego, ofi-
cinas alimentares, atendimento e
castração de animais, exames de
glicemia e hipertensão, teste de HIV
e vacina da gripe, parcelamento de
débitos, atualização do cadastro
único, inscrições para habitação de
interesse popular e inscrição para
o cartão Pira Cidadão. E assim fo-
mos amadurecendo, acrescentan-
do posteriormente várias ativida-
des esportivas e culturais na pro-
gramação, disponibilizando ain-
da atendimento e orientação ju-
rídica pela OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil) e pelo Procon.

Além disso, o programa trou-
xe a população para dentro das
escolas municipais, o que reforçou
a sensação de pertencimento, de
valorização do espaço público,
onde todos naturalmente acabam

sendo responsáveis pela sua ma-
nutenção. Foi também neste am-
biente que eu, como prefeito, e os
meus secretários municipais, pu-
demos ouvir as demandas da po-
pulação de maneira mais próxima
e assim conseguimos executar po-
líticas públicas em sintonia com as
reais necessidades dos munícipes.

Como gestor que sou, ao con-
trário de muitos políticos dema-
gogos que não explicam como fa-
rão as mudanças que Piracicaba
necessita, gosto de citar números
para comprovar a eficácia desta
ação. Entre maio de 2023 e se-
tembro de 2024 o Programa Pira
nos Bairros, só na área da Saúde,
realizou os seguintes atendimen-
tos: 1.508 testes de glicemia, 1.502
testes de pressão arterial, 1.400

exames de HIV, sífilis e hepatite,
1.083 avaliações antropométricas
(peso e altura), 1.488 orientações
sobre saúde bucal com ativida-
des educativas, 1.257 orientações
sobre alimentos e segurança ali-
mentar e 881 atendimentos na
área oftalmológica/teste de visão.

Neste mesmo período, foram
realizadas 308 consultas sobre
parcelamento de débitos e orien-
tação sobre remissão/isenção de
taxas, oferecidas 457 atividades
esportivas, 296 agendamentos
para castração cães e gatos, preen-
chidos 380 cadastros para a ob-
tenção de emprego, 2.579 emissões
solicitadas do cartão Pira Cidadão
e 2.110 demonstrações da oficina
Horta em Casa/com a distribui-
ção de mudas de hortaliças, além
de 90 atendimentos pela OAB.

Não é exagero afirmar que a
proposta do programa Pira nos
Bairros democratizou o acesso aos
serviços públicos, numa iniciativa
que inclusive está sendo adota-
da por outros municípios como
referência. E assim seguimos com
coragem para continuar fazendo
o que é certo por Piracicaba.

———
Luciano Almeida (PP) é
prefeito de Piracicaba

Jerusa e Ana fazem parte do grupo de pais e mães que
reivindica a construção da escola e comemoraram a notícia

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba pu-
blicou no Diário Oficial de quinta-
feira (26) o edital de concorrência
eletrônica 38/2024 para a constru-
ção da nova escola de ensino in-
fantil e fundamental do bairro ru-
ral Santana. A licitação está pre-
vista para ocorrer em 01/11/2024,
e as informações completas podem
ser acessadas através do link:
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br.

A nova escola será construída
na rua São João Batista e terá ca-
pacidade para atender 498 alunos
em período integral, sendo 186 cri-
anças na educação infantil e 312
no ensino fundamental. A constru-
ção busca atender a uma antiga rei-
vindicação dos moradores de San-
tana e Santa Olímpia, que há mais
de 20 anos solicitam essa unidade.

O projeto da escola inclui 10
salas de aula para o ensino funda-
mental, cinco salas para a educa-
ção infantil, salas multiuso, de ati-
vidades e de leitura, laboratório de
informática, salas para a secreta-
ria, diretoria, coordenação e para
os professores, playground, quadra
poliesportiva coberta com vestiári-
os, almoxarifado, banheiros, copa
entre outros. Toda a estrutura será
acessível para pessoas com defici-
ência (PCDs). O valor estimado
para a obra é de R$ 17.699.120,78.

COMO A ESCOLA FUN-
CIONA HOJE - Atualmente, a
Escola Municipal do Bairro San-
tana conta com apenas duas sa-
las, atendendo 157 alunos. Como
medida temporária, duas salas da
Escola Estadual Dr. Samuel de

Castro Neves, localizada no terre-
no ao lado da escola, foram em-
prestadas para acomodar 104 alu-
nos, enquanto os outros 53 per-
manecem na unidade do bairro
Santana. Além disso, a escola faz
uso da quadra da escola estadual,
porém, só consegue utilizar o es-
paço uma vez por semana, o que
limita as aulas de educação física
que muitas vezes ocorre dentro das
salas de aula. As festas da escola
são realizadas no centro comuni-
tário e na paróquia local, pela falta
de espaço adequado para esse fim.

A diretora da Escola Munici-
pal Bairro Santana, Marilu Cristi-
na de Jesus Romão, destacou a im-
portância do sentimento de perten-
cimento para os alunos que estu-
dam na Escola Samuel, mas per-
tencem à unidade do Bairro San-
tana. "Esse pertencimento é fun-
damental para eles. Apesar de sa-
berem que são alunos da nossa es-
cola, não se sentem plenamente
parte dela, e após a construção da
nova unidade todos serão atendi-
dos no mesmo espaço", afirmou.

COMUNIDADE CELE-
BRA O ANÚNCIO - A notícia da
construção da nova escola foi rece-
bida com alegria e entusiasmo pela
comunidade. Um grupo de mais de
90 moradores de Santana, Santa
Olímpia e regiões próximas se or-
ganizou para pleitear a constru-
ção, visando atender às necessi-
dades das famílias locais, que pre-
cisavam de uma escola para deixar
seus filhos enquanto trabalham.

Elsa Pompermayer, diretora

social da Associação de Santa
Olímpia, comemorou: "Recebemos
uma excelente notícia da Secreta-
ria Municipal de Educação. Nos-
sa tão sonhada escola finalmente
saiu do papel. A situação piorou
com a implantação das escolas de
tempo integral pelo governo esta-
dual, pois nossas crianças do
Fundamental I foram divididas
em três unidades diferentes, o
que nos deixou sem identidade.
Essa conquista é resultado da
união das nossas comunidades,
sempre preocupadas com o desen-
volvimento das nossas crianças."

Ana Graziela Stenico, mora-
dora de Santa Olímpia e parte do
grupo de pais e mães reivindicou
a construção da escola, falou so-
bre o alívio de que a luta não foi
em vão: "Minha filha Helena es-

tudou no maternal e hoje está no
4º ano. Desde 2017 me envolvi
nessa causa. Ver essa escola se tor-
nar realidade traz esperança de
que valeu a pena. Além de preser-
var as tradições do bairro, a nova
escola oferecerá uma estrutura
adequada para nossas crianças".

Jerusa Vitti, mãe de duas
crianças, também celebrou: "Fi-
quei muito aliviada e feliz. Mi-
nha filha Luana, de 2 anos e 9
meses, vai poder aproveitar a
escola nova e ter um espaço pró-
prio para estudar e brincar".

Beatriz Silva Ferreira, mãe
de Theodoro, de 4 anos, ressal-
tou a importância da ampliação:
"Vai ser ótimo ter mais salas e
aumentar o número de vagas.
Isso vai beneficiar muitas famíli-
as da região próxima ao bairro".
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Monumento enaltece a história da imigração italiana em Piracicaba
O Monumento à Italianida-

de será inaugurado no dia 3 de
outubro, às 17h30, no Parque da
Rua do Porto, em Piracicaba. A
obra representa um novo marco
para a comunidade italiana na
cidade, destacando a preserva-
ção e valorização da história dos
imigrantes e de seus descenden-
tes. A iniciativa é resultado do
trabalho da nova diretoria da
Società Italiana di Mutuo Soccor-
so, que buscou resgatar e reno-
var os valores ítalo-brasileiros.

A adesão das famílias italia-
nas ao projeto foi intensa, resul-
tando em mais de 125 assinatu-
ras para viabilizar a produção da
obra em bronze. Segundo Julia-
no Meneghel Dorizotto, presiden-
te da Società, o apoio superou as
expectativas e despertou o inte-
resse de mais de uma centena de
famílias que ainda aguardam

para participar. "Foi como se ti-
véssemos aberto as portas para
que as emoções sobre os antepas-
sados viessem à tona, como se es-
tivessem guardadas no coração
das famílias", afirmou Dorizotto.

O monumento, concebido pelo
artista plástico e diretor cultural
da entidade, Palmiro Romani, re-
presenta os desafios enfrentados
pelos italianos ao chegarem ao Bra-
sil. A figura sem rosto, carregan-
do uma mala e um cajado, remete
às famílias que vieram em busca
de novas oportunidades. Para Ro-
mani, a obra minimalista expres-
sa a essência desses imigrantes,
que traziam consigo apenas o ne-
cessário e a esperança de um fu-
turo melhor. "O cajado se fixa na
terra e aponta para o céu, unindo
a agricultura e a fé", explicou.

Dorizotto acredita que o mo-
numento abre novas perspecti-

vas para a italianidade em Pira-
cicaba e destaca a importância
de preservar esse legado para as
futuras gerações. "Queremos
restaurar a sede da Società e cri-

ar um espaço de encontro per-
manente para as famílias italia-
nas, preservando a memória dos
antepassados e fortalecendo as
referências culturais", concluiu.

Obra será inaugurada no dia 3 de outubro no Parque da Rua do Porto
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Piracicaba amplia atendimento
com o centro especializado
Aprovado pelo Ministério da Saúde, unidade CER II atenderá pacientes com deficiência
física e intelectual da região; Governo Federal repassará R$ 2,26 milhões ao ano

Na última quarta-feira, 25, as
diretoras do Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e região (Sind-
Ban), Olívia Brossi e Letícia Fran-
çoso participaram de uma oficina
coordenada pelo Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador
(Cerest), sobre assédio moral e se-
xual no ambiente de trabalho. A
oficina de capacitação, promovida
por dirigentes sindicais, tem como
objetivo combater o assédio moral
e sexual no ambiente de trabalho.

A oficina de capacitação con-
tou com palestras da socióloga
Mara Takahashi e da médica do
trabalho Eclélia Esperidião Bravo,
ambas do Instituto Walter Leser,
além da participação da coordena-
dora do Cerest, Clarisse Bragantini.

O evento também incluiu
o lançamento da cartilha As-
sédio Moral e Sexual no Ambi-
ente de Trabalho Não, elabo-
rada pela advogada do Sindica-
to dos Empregados no Comércio
de Piracicaba, Vivian Previde.

A diretora do SindBan e as-

Vivian (SinComércio), Clarice (Cerest),
Ana (Cerest) e Olívia Brossi (SindBan)

Integrantes da oficina seguem agora para uma
nova fase da capacitação em seus sindicatos

Letícia Françoso (atrás) e Olívia Brossi (na frente),
diretoras do SindBan, possuem expertise no tema
assédio e integraram a oficina no Cerest

BBBBBANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOS

Diretoras do Sidban
participam de oficina
sobre assédio no trabalho

sistente social, Olívia Brossi, rela-
tou que a oficina permitiu aos par-
ticipantes realizar dinâmicas em
grupo, simulando histórias reais
de assédio sem revelar nomes. Du-
rante as atividades, discutiram a
classificação do assédio e as pos-
síveis ações a serem tomadas para
prevenir essas situações nas em-
presas. Brossi também destacou
que "cartilhas foram distribuídas
aos sindicatos e que foi sugerido
a criação de um banco de dados
para monitorar casos de assédio
em cada categoria", concluiu a
assistente social do SindBan.

Letícia Françoso, diretora do
Sindban, destacou a importância
da união entre sindicatos para au-
mentar a conscientização sobre as-
sédio e suas diferentes formas. Ela
enfatizou que, "muitos trabalhado-
res não reconhecem que estão en-
frentando essa situação. Nesse sen-
tido, os sindicatos, por meio do
Instituto Intersindical, desempe-
nham um papel crucial no proces-
so educativo", concluiu Françoso.

Ampliar a assistência das pes-
soas com deficiência de forma ade-
quada e completa. Essa é a propos-
ta aprovada para criação do Cen-
tro Especializado em Reabilitação
(CER II) - Físico e Intelectual a ser
habilitado no Ministério da Saúde
para atender pacientes de Piraci-
caba e cidades da região pertencen-
tes ao DRS-X (Departamento Re-
gional de Saúde). O aporte finan-
ceiro virá do Governo Federal di-
retamente ao município de forma
mensal no valor de R$ 189 mil, cer-
ca de R$ 2,26 milhões ao ano. A
vinda deste serviço é parceria en-
tre a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Superintendência de
Atenção Secundária e Central de
Fisioterapia - vinculados a Secre-
taria de Saúde -, e o Centro de
Reabilitação de Piracicaba (CRP)
que, nos últimos três anos, fize-
ram todo o trâmite necessário para
credenciamento da entidade.

O CER II atenderá pacientes
com deficiências físicas e disfun-
ções permanentes ou transitóri-
as, causadas principalmente por
acometimentos neurológicos,
como traumatismo crânio-ence-
fálico (TCE), acidente vascular
encefálico (AVE), lesão medular,
paralisia cerebral, e outras doen-
ças neurológicas progressivo-de-
generativas e más formações. Na

Autismo é uma das deficiências que serão atendidas pelo novo CER II

Divulgação

Reabilitação Intelectual, o servi-
ço é referência para o diagnósti-
co e reabilitação de crianças com
Deficiências Intelectuais (DI)
moderada a grave e/ou Transtor-
no do Espectro do Autismo (TEA).

Envolvida desde o início do
projeto, Rafaela Mossarelli Pene-
do, da superintendência da Aten-
ção Secundária à Saúde em Pira-
cicaba a vinda do CER II precisou
da aprovação de órgãos importan-
tes, principalmente, os que envol-
vem profissionais da saúde no
Estado de São Paulo, como o CIR
(Comissão Intergestores Regio-
nais) - que envolve todos os mu-
nicípios da DRS-X - e da CIB (Co-
missão Intergestores Bipartite) -
engloba as Secretarias Municipais
da DRS-X e órgãos vinculados ao
Governo Estadual - em sintonia
com o Grupo Condutor Estadu-
al da Pessoa com Deficiência.

"Foram três anos de muito
estudo e empenho para conquis-
tarmos essa habilitação. Após a
Lei Brasileira de Inclusão, de
2015, nasceram muitas portarias
e políticas de saúde para a pessoa
com deficiência, dentre elas, a
portaria do CER, no Ministério
da Saúde. Saber que Piracicaba é
uma sede de atendimento para a
pessoa com deficiência física e in-
telectual para a região é um or-

gulho, pois essa parcela da popu-
lação ainda é invisível nos múlti-
plos espaços", declarou Rafaela.

O CER II é uma unidade vol-
tada para o atendimento especi-
alizado de pessoas com deficiência
que necessitam de reabilitação, com
o objetivo de desenvolver seu poten-
cial físico e psicossocial. "Essa habi-
litação é o sonho realizado de mui-
tos que se antecederam, e uma pos-
sibilidade de conseguirmos fortale-
cer e ampliar o trabalho que já é fei-
to, fortalecendo a pessoa com defi-
ciência na garantia de direitos e na
inclusão", destacou Rebeca Padu-
lla, coordenadora técnica do CRP.

Para Elisangela da Silva Oli-
veira, coordenadora da Central de
Fisioterapia e representante da
SMS no Comdef (Conselho Muni-
cipal da Pessoa com Deficiência), a
habilitação do CRP em CER pelo
Ministério da Saúde é fruto de
muito trabalho e parceria entre a
Prefeitura e o CRP. "Estamos mui-
to felizes, principalmente porque
observamos que o Centro de Rea-
bilitação de Piracicaba está cada
vez mais empenhado em seguir as
diretrizes da Política Nacional de
Atendimento Integral à Saúde da
Pessoa com Deficiência e conceitos
atuais em Reabilitação", completou.

O encontro entre música e
gastronomia promete uma expe-
riência única na edição Churras-
co On Fire em Piracicaba. Pela pri-
meira vez, o evento da dupla Fer-
nando e Sorocaba contará com a
participação do cantor norte-
americano Dustin Lynch, um
dos grandes nomes da música
country nos Estados Unidos.

 Com mais de 7 milhões de
ouvintes mensais no Spotify e
1,2 milhão de seguidores no Ins-
tagram, Dustin Lynch irá par-
ticipar de um bloco exclusivo
dentro do Churrasco On Fire ao
lado de Fernando e Sorocaba.

O Churrasco On Fire, que
acontecerá neste sábado (28), a
partir das 15h, no Espaço Monte
Alegre, chega à sua terceira edi-
ção em Piracicaba. Este ano, o
evento apresenta um novo forma-
to, ocupando uma área de dez mil
metros quadrados que une a be-
leza natural com a arquitetura
histórica da cidade. A combina-

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Cantor Dustin Lynch é atração do evento Churrasco On Fire
Eric Oelke

Dustin Lynch irá participar de um bloco exclusivo dentro
do Churrasco On Fire ao lado de Fernando e Sorocaba

ção de um ambiente cuidadosa-
mente planejado, gastronomia de
alto nível e shows especiais pro-
mete atrair um público ansioso
por uma experiência diferente.

Dustin Lynch é uma das figu-
ras centrais do country contempo-
râneo nos Estados Unidos, e sua
participação no Churrasco On Fire
em Piracicaba representa uma pon-
te inédita entre o sertanejo brasi-
leiro e o country norte-americano.
Essa colaboração reforça o desejo
de Fernando e Sorocaba de apro-
ximar a música sertaneja ao coun-
try, como já evidenciado no pro-
jeto "Nash", gravado em Nashvi-
lle, berço da música country.

No primeiro EP do projeto
"Nash", Fernando e Sorocaba
trazem uma releitura de "Small
Town Boy", sucesso de Dustin
Lynch, intitulada "Gosta de Ca-
ras Assim". A faixa, que conta com
a participação especial de Lynch,
reflete a fusão entre os dois uni-
versos musicais, oferecendo ao pú-

blico brasileiro um crossover ousa-
do e inovador. Esse feat inédito re-
força o propósito conectando o ser-
tanejo às suas raízes country de
forma autêntica e moderna.

"Sempre buscamos inovar e
trazer algo novo para o Churrasco

On Fire, e ter o Dustin com a gente
este ano eleva o evento a outro pata-
mar. Piracicaba é uma cidade que
sempre nos acolhe de braços aber-
tos, e será incrível proporcionar essa
conexão entre o country e o sertane-
jo para o público", afirma Sorocaba.

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

Agosto registra saldo positivo
de 367 vagas em Piracicaba
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Bem-vindo ao Engenho
recebe Rodrigo Belloni

Piracicaba teve um saldo posi-
tivo de 367 postos de trabalho for-
mais em agosto deste ano, segun-
do dados divulgados hoje, sexta-
feira, 27/09, pelo Caged (Cadastro
Geral de Empregados e Desempre-
gados) do Ministério do Trabalho. O
setor de Comércio lidera a geração
de empregos, com saldo positivo de
157 vagas. Desde 2021, Piracicaba
gerou mais de 23.546 postos de tra-
balho formais, segundo o Caged.

Outros setores que tiveram
saldo positivo em agosto/2024 fo-
ram Serviços, com 144 vagas, se-
guido de Construção, com 69 va-
gas, e Indústria com 13 vagas;

Agropecuária fechou o mês com
saldo negativo de 16 vagas. Em
termos de perfil, entre os 367 no-
vos postos de trabalho em Piraci-
caba, 390 são mulheres, já a con-
tratação de homens registrou in-
dicador negativo de 23 vagas.
Por grau de instrução, a maioria
das contratações foi de pessoas
com o ensino médio completo.

A nível federal e estadual, o
setor de Serviços lidera com a ge-
ração de 60.591 novos empregos no
Brasil e 37.146 em São Paulo. Em
Piracicaba, de janeiro a agosto de
2024, o acumulado foi de 4.490
vagas de empregos formais criadas.

Comércio foi o setor que mais gerou vagas em agosto

Divulgação

O cantor piracicabano Rodri-
go Belloni será a atração deste do-
mingo (29), às 10h, no projeto Bem-
vindo ao Engenho, no Parque do
Engenho Central, no palco próxi-
mo da passarela Pênsil. O evento
tem entrada gratuita. Belloni é can-
tor, compositor e guitarrista, e lan-
çou o CD Tears Like a River. Nas

raízes do blues, soul, funk, encon-
trou matéria prima para seu estilo
musical. O show de Belloni aposta
no rock e blues, com clássicos dos
anos 1960 e 1970 e composições
autorais. No entorno do palco
próximo à passarela Pênsil have-
rá ainda food trucks com a ven-
da de doces, salgados e bebidas.

Divulgação

Rodrigo Belloni, cantor, compositor e guitarrista

REFORMA DE PONTO DE ÔNIBUS
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação
3216/2024, solicitando ao Exe-
cutivo a substituição do ponto
de ônibus localizado na Rua
da Colônia, próximo ao cruza-
mento com a Rua Dona Ané-
sia, no bairro Paulista. A medi-
da visa proporcionar mais con-
forto e segurança aos morado-
res da região, que enfrentam
dificuldades para utilizar o lo-

cal devido às más condições
da estrutura atual. O assento
do ponto está danificado, im-
possibilitando que os passa-
geiros aguardem sentados o
transporte público. "A reforma
é necessária para garantir con-
dições adequadas de espera
e acessibilidade, especialmen-
te para aqueles que dependem
do transporte coletivo diaria-
mente", disse Pedro Kawai.
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Piracicaba registrou apenas
516,9 milímetros de chuva de ja-
neiro a agosto de 2024, o que signi-
fica apenas 44% do volume regis-
trado no mesmo período de 2023,
quando choveu no município 1.177,2
mm. Os dados foram coletados no
pluviômetro manual instalado na
base da Defesa Civil de Piracica-
ba, que fica no bairro Paulista.

A medição pelo pluviômetro
municipal começou a ser feita em
abril de 2017. Em 2018 foi o pri-
meiro ano com medição completa.
Os dados mostram que em seis
anos, de 2018 a 2024, este é o ano
mais seco no período de janeiro a
agosto, com o registro de 516,9 mm.

Isso impacta a vazão e a qua-
lidade das águas dos rios Corum-
bataí e Piracicaba, que são as fon-
tes de captação para o municí-
pio, além do sistema de saúde no
município e o meio ambiente.

ABASTECIMENTO - A
água para consumo em Piracicaba
é captada nos rios Piracicaba e Co-
rumbataí, sendo esse último, res-
ponsável por mais de 80% do abas-
tecimento da cidade. Com a estia-
gem, sexta-feira, 27, a vazão do
Corumbataí está abaixo da média,
em 1,63 m³/s e a captação de água
para tratamento está em 1.453 li-
tros por segundo. Normalmente,
neste período, a vazão seria de 3,67
m³/s e a captação de 1500 l/s.

O rio Piracicaba também
apresenta vazão baixa de 16,73
m³/s, neste período, a vazão seria
de 21,67 m³/s. O Semae capta des-
te manancial entre 500 e 600 litros
por segundo (em situação nor-
mal), hoje, com a baixa vazão, são
captados 300 litros por segundo.

"Com a baixa vazão há uma

maior concentração de poluen-
tes, principalmente no rio Pira-
cicaba, agravada pelo fato de al-
guns municípios a montante des-
pejarem seu esgoto in natura no
rio. A maior concentração de po-
luentes interfere diretamente na
produção de água, já que deman-
da o uso de mais produtos quí-
micos e de mais tempo para ga-
rantir a boa qualidade dessa
água. As altas temperaturas fa-
zem com que as pessoas consu-
mam 20% a mais água. Esse con-
junto de fatores ocasiona uma
recuperação mais lenta dos ní-
veis dos reservatórios e em pon-
tos das redes de distribuição e
abastecimento em algumas regiões
da cidade, que podem enfrentar ins-
tabilidades no fornecimento de
água", observa Raul Morais.

O presidente do Semae pede
a colaboração da população para
o uso racional e na economia da
água. Informa que a autarquia
vem trabalhando de forma inin-
terrupta para diminuir os pro-
blemas com a falta d'água. Mo-
rais também ressalta que estão
sendo investidos R$ 150 milhões
no sistema de captação, trata-
mento, reservação e distribuição
de água e controle de perdas.

Já estão em andamento os
contratos de manutenção nas re-
des de distribuição de água para
reparos de vazamentos existentes
e substituições de ligações, cerca de
1.400 serviços já realizados, e de
serviços de geofonamento (pesqui-
sa de vazamentos não visíveis), in-
cluindo seus respectivos reparos.

Também foi iniciada a obra de
ampliação da Estação de Trata-
mento de Água do Capim Fino, que

vai elevar a capacidade nominal de
1.500 litros por segundo para
2.000 litros por segundo, amplia-
ções das casas de bombas das uni-
dades Marechal, Unileste e Pauli-
céia, construção de reservatório na
avenida Laranjal Paulista, com ca-
pacidade de 1 milhão de litros,
construção das adutoras, trechos
Marechal - Pauliceia e Monte Fe-
liz. Foi implantado o novo CCO
(Centro de Controle Operacional).

Outra ação do Semae foi
a compra de energia no mer-
cado livre, iniciada em janei-
ro de 2024 e que vai gerar, em
cinco anos, uma economia de
cerca de R$ 80 milhões.

MEIO AMBIENTE - A fal-
ta de chuvas também causou da-
nos à fauna e à flora por conta
das queimadas que atingiram o
município nos meses de agosto e
setembro. Foram degradados cer-
ca de 2.170 hectares (ha), segun-
do informações da Polícia Militar
Ambiental. Na região da Estação
Ecológica de Ibicatu, 1.000 ha fo-
ram atingidos, na região da Fa-
zenda Limoeiro foram 865 ha, em
Santa Olímpia, 300 ha e na região
do Horto de Tupi mais 6 ha.

A ação coordenada e rápi-
da entre a Prefeitura, por meio
da Defesa Civil e demais secre-
tarias, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Ambiental e empresas, no
combate aos incêndios, evitou
que os danos fossem maiores.

SAÚDE - Outra área muito
afetada é a da saúde. Com o cli-
ma seco e a qualidade do ar pio-
rada pelas queimadas, a procu-
ra por atendimento para doen-
ças respiratórias, como a farin-
gite, sinusite, bronquite, rinite,

asma, gripe/Influenza e Covid-
19, é considerada alta, principal-
mente nas Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs), que aten-
deram, em média, entre 1.200 a
1.500 casos por semana destas
doenças ao longo dos últimos 45
dias, sobrecarregando o sistema.

Para amenizar a situação e
atender a população de forma
adequada nos casos dessas do-
enças, consideradas de baixo ris-
co, a Secretaria Municipal de
Saúde criou o projeto UPA Livre
para atendimento de síndromes
gripais e respiratórias e dengue,
em estrutura montada no Tiro de

Guerra e que atendeu quase
4.000 pessoas em dois meses.

Desde agosto a SMS ampliou
a oferta de médicos e, assim, ofere-
ce à população mais de 8.200 con-
sultas/mês em clínica médica, por
demanda espontânea para casos
sem gravidade - como síndromes
gripais e respiratórias -, em todas
as 74 unidades de saúde da Aten-
ção Básica de Piracicaba - Unida-
des Básicas (UBS) e de Saúde da
Família (USF) -, tanto em horário
de rotina, das 7h às 16h, como tam-
bém nas cinco unidades em horá-
rio estendido, das 18h às 20h.

DICAS - O Semae pede a

EEEEESTIAGEMSTIAGEMSTIAGEMSTIAGEMSTIAGEM

Piracicaba registra 44% da chuva de 2023
Choveu no município, 516,9 mm de janeiro a agosto deste ano contra 1.177,2 mm no mesmo
período de 2023; estiagem atinge mananciais, como o rio Piracicaba e Corumbataí

compreensão dos moradores nes-
te período e recomenda a econo-
mia de água. Mudanças simples
de hábito podem ser eficazes para
economizar água, tais como: veri-
ficar a parte hidráulica dos imó-
veis, a fim de evitar vazamentos;
utilizar a água da máquina de la-
var para limpeza de quintais; fe-
char a torneira ao escovar os den-
tes e se ensaboar no banho; lavar
roupas com carga máxima da
máquina de lavar; evitar lavar
calçadas, quintais e veículos.
Para evitar o desabastecimento
é importante a reservação de água
nas residências (caixa d'agua).

A água para consumo em Piracicaba é captada nos rios Piracicaba e Corumbataí

Divulgação
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Autora da lei, Professora
Bebel quer estimular a
diversidade do turismo
Candidata Professora Bebel irá recriar a Secretaria Municipal de
Turismo e implantar o Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico

CCCCCOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃO

Piracicabana é bronze nos
Jogos Escolares Brasileiros

A Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, que é autora
da Lei Estadual Lei 17.740/2023,
que tornou Piracicaba município de
interesse turístico (MIT), como pre-
feita, irá estimular a diversidade
turística do município, valorizan-
do suas raízes caipiras, qualificar o
município como destino turístico e
fortalecer a economia local, moni-
torar a implantação dos programas
do Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Turístico do município de
Piracicaba (PDDT) e criar indica-
dores que monitorem a sua implan-
tação do PDDT.  Bebel destaca que
Piracicaba reúne características
naturais encantadoras e com o fato
de ter passado a ser MIT, receberá
recursos para realizar investimen-
tos para melhorias de infraestru-
tura turística, potencializando "essa
indústria sem chaminés, mas que
gera empregos e renda", destaca.

No seu programa de governo,
Bebel enfatiza que o Rio Piracicaba
é um dos atrativos naturais mais
conhecidos do país, e corroborou o
desenvolvimento e povoação da ci-
dade, desde o seu início, quando se
chamava Vila de Constituição.
"Bem posicionada no ranking das
cidades mais desenvolvidas do
país, a população local é conhecida
pela sua vocação empreendedora e
por valorizar suas raízes históricas
e culturais - particularidades que
lhe permitiram progredir no setor

do Turismo. Mais investimentos
no planejamento urbano e em in-
vestimentos na infraestrutura
proporcionaram condições funda-
mentais para aumentar o turismo
em nosso Município", destaca.

Por isso, como prefeita, es-
tará estimulando Turismo de
Base Comunitária (TBC) e criará
mecanismos de incentivo fiscal
para tal, assim como identifica-
rá e buscará soluções para as ne-
cessidades de infraestrutura e
expansão da atividade turística.
"Vamos qualificar gestores e pro-
fissionais da cadeia produtiva do
turismo, assim como intensificar
o ecoturismo e o turismo rural.
Além disso, vamos cadastrar e
revitalizar prédios históricos da
área urbana e rural, em parceria
com a iniciativa privada", conta.

No seu programa de gover-
no, a candidata estabeleceu o com-
promisso de promover feiras cul-
turais como forma de incentivar e
promover o trabalho e renda para
os artistas locais, assim como es-
tará estimulando e incentivando
o turismo de negócios e eventos, o
turismo cultural, gastronômico e
rural no município, bem como fo-
mentará a consolidação do Par-
que da Rua do Porto como centro
gastronômico. "Vamos elaborar
um calendário oficial de eventos
na cidade, em parceria com enti-
dades e associações, com foco na
promoção da história, da identi-

A deputada estadual é autora da lei estadual que tornou
Piracicaba Município de Interesse Turístico (MIT), antiga
reivindicação do Conselho Municipal de Turismo
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dade e do desenvolvimento do
município envolvendo o turismo
de negócios, gastronômico, cultu-
ral, religioso, rural, de aventura,
de estudos, de esporte, ecoturis-
mo, entre outros", completa.

A candidata Professora Be-
bel também tem o compromisso
de instituir a Feira da Pequena
Agroindústria, objetivando ofer-
tar ao pequeno produtor rural al-
ternativas de melhoria de renda,
suporte e acompanhamento téc-
nicos modernos e inovadores de
produção e de gestão para agre-
gar valor aos produtos, assim

como no incremento do turismo
de negócios. Para isso, irá recriar
a Secretaria Municipal de Turis-
mo, e fortalecendo e apoiando as
festas populares relacionadas aos
imigrantes que aqui aportaram
(tiroleses, italianos, espanhóis, ja-
poneses, sírio-libaneses, etc.) ob-
jetivando transformá-las em atra-
tivos turísticos para os munícipi-
os da Região e do Estado, além
de, em conjunto com a iniciativa
privada, construir um centro de
convenções, destinado a sediar
feiras, congressos e grandes en-
contros culturais e turístico.

AAAAAUTORASUTORASUTORASUTORASUTORAS

Festival Literário e Artístico de Araras é neste domingo
Neste domingo, 29, a cida-

de de Araras recebe o Festival
Literário e Artístico de Araras
(Flara). O evento que promete
destacar talentos da literatu-
ra e das artes visuais ocorre

das 9 às 17 horas, na Praci-
nha do Céu José Ometto e é
gratuito. Entre os destaques do
festival estão autoras de Rio
Claro que apresentam suas
obras mais recentes. Vivian Gui-

lherme com seus livros Quaren-
tamos e O Cara do Pôster. Rani
Gouveia participará com No
Meu Caos Ela, o primeiro livro
da duologia de um romance
dramático. Danielly Ferreira le-

vará ao evento duas de suas cri-
ações: A Ordem de Elorian, uma
fantasia épica, e Uma Tela em
Branco e Verena Venancio di-
vulga a coletânea de poesias in-
titulada Pandemia de Versos.

A karateca piracicabana
Valentina Pedroso de Carva-
lho, 13 anos, conquistou a me-
dalha de bronze no (Jogos Es-
colares Brasileiros, no Kumite
+ 54 kg Feminino sub-14 da Sé-
rie Bronze, disputados no perí-
odo de 21 a 25 de setembro, no
Ginásio da Secretaria de Edu-
cação em Recife, Pernambuco.

A at leta  da  equipe

SporWay/Dojo Kai/Selam foi
uma das integrantes da seleção
do Estado de São Paulo e a úni-
ca representante de Piracicaba
na edição 2024 dos jogos.

Beneficiada pelo programa
Bolsa Esportiva, iniciativa da Se-
lam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras), Valentina
já retomou aos treinamentos com
foco em seus próximos desafios.

Valentina Pedroso, da SporWay/Dojo Kai/Selam foi uma
das integrantes da seleção do Estado de São Paulo
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Debate entre candidatos à
Prefeitura de Piracicaba será
transmitido ao vivo pela EPTV
Evento ocorre neste sábado (28) e conta com a participação de sete candidatos

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Sema recebe convite para
conhecer o Sampa + Rural

O Grupo EP, conglomerado
de mídia que atua no interior de
São Paulo e no sul de Minas Ge-
rais, realizará no próximo dia 28
de setembro um debate entre os
candidatos à Prefeitura de Pira-
cicaba, como parte de sua cober-
tura eleitoral. O evento será
transmitido ao vivo pela EPTV
Campinas, às 23h20, após o rea-
lity show "Estrelas da Casa", e
também pelo portal g1 Piracica-
ba, rádio CBN Campinas e site
do portal Acidade On Campinas.

O debate seguirá as diretrizes
estabelecidas pela Lei 9.504/97, que
determina a participação de candi-
datos cujos partidos possuam, no
mínimo, cinco parlamentares com
representação no Congresso Naci-
onal e que não tenham impedimen-
tos na Justiça. Sete candidatos con-
firmaram presença no evento: Alex
Madureira (PL), Barjas Negri
(PSDB), Edvaldo Brito (Avante),
Helinho Zanatta (PSD), Luciano
Almeida (PP), Paulo Campos (Po-
demos) e Professora Bebel (PT).

Segundo Gabriela Delman,
gerente de jornalismo da EPTV
Campinas, o debate é uma opor-
tunidade importante para que os
candidatos apresentem suas pro-
postas e dialoguem diretamente
com o eleitorado. "O debate é um
espaço de confronto de ideias,
onde os candidatos podem expor
seus projetos para a cidade. Pro-
mover esse encontro e transmitir
para o grande público é uma opor-

tunidade para que os eleitores
comparem os planos de governo e
decidam quem vai representá-los
melhor nos próximos quatro anos.
Todos ganham com isso", afirma.

ESTRUTURA E DINÂ-
MICA - O debate será dividido
em quatro blocos, nos quais os
candidatos se alternarão em per-
guntas e respostas. Os blocos se-
rão organizados da seguinte for-
ma: 1. Primeiro bloco: Perguntas
de tema livre, com escolha do
tema feita por cada candidato que
formula a pergunta; 2. Segundo
bloco: Perguntas de tema deter-
minado, sorteado entre 10 opções
possíveis, como Saúde, Educação,
Emprego e Renda, Mobilidade,
Habitação, Segurança Pública,
Lazer e Cultura, Sustentabilida-
de, Saneamento Básico e Infraes-
trutura. Cada tema será sortea-
do apenas uma vez por bloco; 3.
Terceiro bloco: Perguntas de tema
livre, como no primeiro bloco; e
4. Quarto bloco:  Perguntas de
tema determinado e considera-
ções finais dos candidatos.

Em cada bloco, todos os can-
didatos terão direito a fazer uma
pergunta, e cada um poderá ser
escolhido uma única vez para res-
ponder. O tempo destinado a cada
interação será igual para todos os
participantes: 30 segundos para
formular a pergunta, 1 minuto e
30 segundos para a resposta, 1 mi-
nuto para a réplica e 1 minuto para
a tréplica. Para as considerações

Hellen Sacconi, jornalista da EPTV: debate será hoje (28), às 23h20
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finais, cada candidato terá 2 mi-
nutos, conforme a ordem previa-
mente estabelecida por sorteio.

O debate é parte do esforço
do Grupo EP em contribuir para o
processo democrático, oferecendo

aos eleitores a oportunidade de co-
nhecer melhor as propostas e pos-
turas dos candidatos em relação
aos principais desafios de Piraci-
caba, de modo a facilitar uma es-
colha consciente no dia da eleição.

A equipe da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento) participou, quinta-feira
(26), de uma visita técnica em São
Paulo para conhecer o programa
Sampa + Rural, iniciativa da Pre-
feitura de São Paulo, por meio da
Coordenadoria de Agricultura,
alocada na Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Trabalho.

A secretária Nancy Thame e
a equipe de técnicos da Sema fo-
ram recebidos pela coordenado-
ra de Agricultura, Lia Palm e a
diretora de projetos, Maisa Cala-
zans Silva, que trabalham direta-
mente na execução do programa.

A Sampa + Rural tem como
objetivo expandir e fortalecer a
agricultura da cidade, na zona
urbana e na zona rural, que ocu-
pa 28% do território da cidade,
atendendo o Plano Municipal de
Agroecologia e Desenvolvimento
Rural Sustentável de São Paulo.

Por meio de uma plataforma
( h t t p s : / / s a m p a m a i s r u r a l .
prefeitura.sp.gov.br/), o Sampa +
Rural reúne informações sobre
onde comprar produtos locais,
quem são os agricultores da cida-
de e quem comercializa esses pro-
dutos. A plataforma também traz

atrações turísticas ligadas à na-
tureza e turismo rural, mostran-
do as características ambientais
e econômicas dessas regiões.

A equipe da Sema também
visitou duas hortas urbanas que
fazem parte da Sampa + Rural e
uma das três CAE (Casa de Agri-
cultura Ecológica), equipamen-
to de referência para os locais de
agricultura da cidade, com ser-
vidores que fornecem assistência
técnica e extensão rural (ATER)
aos locais de agricultura.

O Programa Sampa + Rural
recebeu o prêmio de Inovação Ibe-
ro-Americana 2023, na 20ª Assem-
bleia Geral da União das Cidades
Capitais Ibero-Americanas (UCCI).

De acordo com a engenheira
agrônoma da Sema, Evelise Moda,
a visita foi importante para trocar
informações entre as políticas pú-
blicas dos municípios de São Paulo
e Piracicaba. "O Sampa + Rural e
outros programas da Coordenado-
ria de Agricultura estão em sinto-
nia com as políticas públicas da
Sema, como o Selapir (Selo Local de
Alimentos de Piracicaba), Patrulha
Agrícola, Programa Municipal de
Agricultura Urbana, Projeto Horta
nas Escolas, entre outros", destaca.
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Equipe visitou uma das hortas urbanas que
fazem parte da plataforma Sampa  Rural
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Cerca de 60 alunos e professo-
res do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) visita-
ram as instalações do Instituto Pe-
cege, no último dia 24. As turmas
foram divididas em um tour, pelos
três andares do edifício, onde es-
tão alocados a Faculdade Pecege,
estúdios de gravação, departamen-
tos educacionais e auditório.

A visita, que teve por objeti-
vo a troca de conhecimentos,
também possibilitou parcerias
como acesso a laboratórios, bi-
bliotecas, entre outras infraes-
truturas disponibilizadas pelas
duas instituições, além de aces-
so a programas educacionais,
estágios e eventos que possibili-
tarão preparar os alunos para o
concorrido mercado de trabalho.

A professora Carolina Cos-
ta, explica que trouxe para visi-
tar o Pecege turmas de TI e de
Multimídia, que fazem o técni-
co junto com o ensino médio,
para conhecerem as dependên-
cias do instituto, bem como para
conhecerem os cursos ofertados
e demais setores de trabalho.

"Foi interessante entendermos
como esses setores estão divididos.
Não tínhamos noção de como ha-
via tanta gente envolvida nesse
trabalho e de como o prédio era

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Alunos do Senac visitam o Instituto Pecege
Divulgação

Estudantes do Senac visitaram as instalações do Instituto Pecege

tão grande! Ficamos impressiona-
dos com a grandeza disso tudo.
Esperamos que os nossos estu-
dantes possam ser parte do Pece-
ge, tanto como alunos de gradua-
ção, de pós-graduação, ou mesmo
como colaboradores", diz Carolina.

O aluno João Lanza diz que
"a recepção foi muito boa, mos-
traram tudo certinho. Adorei o
espaço, foi possível perceber que o
pessoal é bem empenhado no Pe-
cege. Foi muito legal", conclui.

As visitas foram finalizadas

com um momento de descontra-
ção no rooftop do prédio, onde os
alunos aproveitaram para fazer
fotos e se informar sobre a possibi-
lidades de estagiar nos mais diver-
sos departamentos do Pecege, além
de frequentar os cursos oferecidos.

PPPPPIRAIRAIRAIRAIRA M M M M MOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Prefeitura inicia implantação
do novo cartão de transporte
Mudança visa a modernização tecnológica do sistema
e a unificação das diferentes categorias de usuários

A partir do dia 1º/10, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Semuttran (Secretaria de Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Trans-
portes), dará início a uma ampla
modernização do sistema de bi-
lhetagem eletrônica, implemen-
tando o novo cartão do transpor-
te coletivo, denominado Pira Mo-
bilidade. A mudança visa a mo-
dernização tecnológica do siste-
ma e a unificação das diferentes
categorias de usuários, garantin-
do mais eficiência e acessibilidade
no transporte público coletivo.

Com o Pira Mobilidade, todos
os usuários que precisarem solici-
tar a emissão de um novo cartão
eletrônico, seja por motivo de per-
da, roubo, ou por substituição vo-
luntária, terão a possibilidade de
transferir automaticamente os
créditos remanescentes de seus
cartões antigos para o novo car-
tão. A medida abrange todas as
modalidades de cartões, incluin-
do o Vale Transporte, Cartão Soci-
al, Cartão Escolar, Cartão de Ido-
so, e demais gratuidades previstas
na legislação municipal e federal.

Além disso, a transferência de

créditos será automática: o saldo
presente no cartão antigo será in-
tegralmente migrado para o novo,
sem a necessidade de que o usuá-
rio faça solicitações ou procedi-
mentos adicionais, assim que tro-
car para o Pira Mobilidade.

O Departamento de Transpor-
tes Públicos da Semuttran reforça
que essa mudança não trará ne-
nhum prejuízo aos usuários, pre-
servando seus direitos e asseguran-
do a continuidade na utilização do
serviço de transporte coletivo. A
modernização, de acordo com a
Pasta, atende a necessidade de ga-
rantir um sistema de transporte
coletivo mais ágil, seguro e ali-
nhado às novas tecnologias, faci-
litando o uso diário dos cartões
do Pira Mobilidade, o que trará
também maior robustez na segu-
rança de dados e no controle de
fraudes, beneficiando tanto os
usuários quanto a gestão pública.

IMPACTO - A implementa-
ção do cartão Pira Mobilidade, se-
gundo a Semuttran, reflete o com-
promisso da administração mu-
nicipal com a modernização do
transporte público coletivo, bus-

Prefeitura inicia implantação do Pira Mobilidade no próximo dia 1º
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cando proporcionar um serviço
mais eficiente, prático e compatí-
vel com as demandas tecnológi-
cas atuais. Além de otimizar a ope-
ração do sistema de bilhetagem, a
expectativa é que o novo modelo
ofereça mais comodidade aos usu-
ários, reduzindo o tempo de aten-
dimento e garantindo maior se-
gurança no uso diário dos cartões.

Essa modernização é mais
um passo na estratégia da Pre-
feitura de Piracicaba de integrar
tecnologia e serviços públicos es-

senciais, colocando o município
na vanguarda da gestão de
transporte coletivo no país.

SOLICITAÇÃO - Para solici-
tar o novo cartão, o usuário deverá
comparecer até a loja da Rápido
Sumaré (praça Ennes Silveira Me-
llo, ao lado da entrada do Terminal
Central de Integração), munido do
cartão atual e de documento de iden-
tificação. A loja atende de segunda
a sexta-feira, das 7h às 19h, e aos
sábados, das 7h às 13h. Informa-
ções: www.piramobilidade.com.br.

A Semac (Secretaria Munici-
pal de Ação Cultural), por meio
da Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, exibe mais uma
edição do Cine na Pina com o do-
cumentário Passo a Passo - a His-
tória do Ballet Paraisópolis, hoje
(28), às 19h. A entrada é gratuita,
com acesso pela passarela Pênsil.

PASSO A PASSO - A Histó-
ria do Ballet Paraisópolis retrata o
trabalho de uma bailarina que le-
vou a arte para Paraisópolis, mu-
dando a perspectiva de vida de
muitos jovens em uma das maio-
res comunidades de São Paulo. O
filme apresenta a arte como ferra-
menta de transformação social,
demonstrando o impacto da dan-
ça no cotidiano de crianças aten-
didas pelo Ballet Paraisópolis.

A história é contada pela fun-
dadora, coreógrafa, bailarina e
professora Mônica Tarragó que
acumulou experiências ao redor do
mundo. Foi proponente e diretora
de projetos na Lei Rouanet e ProAc

ICMS, sendo responsável pelos tra-
balhos desenvolvidos pelo Ballet
Paraisópolis desde sua idealização,
em 2012. O documentário é dirigi-
do pelo roteirista Raphael Scire e será
mediado por Juliana Tarumoto.

CONTAÇÃO DE HISTÓ-
RIAS - No domingo, também na
Nova Pinacoteca, às 15h, o públi-
co infantil está convidado a par-
ticipar da contação de histórias
sobre o mundo das lendas e das
cores, com Anderson Brogna.

SERVIÇO
Cine na Pina com o docu-
mentário Passo a passo -
a história do Ballet Parai-
sópolis. Hoje (28), às 19h.
Contação de histórias in-
fantis, dia 29/09, às 15h. Os
eventos serão realizados
na Nova Pinacoteca Muni-
cipal Miguel Dutra. Arma-
zém 14A do Engenho Cen-
tral, acesso pela passare-
la Pênsil. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

Cena do documentário Passo a Passo,
que retrata o ballet em Paraisópolis
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Cine na Pina exibe o documentário
sobre história do Ballet Paraisópolis

LLLLLEVEVEVEVEVANTANTANTANTANTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Presença de faculdades
de Medicina no interior
reduz as internações

Um levantamento realizado
pela Afya, hub de educação e solu-
ções para a prática médica no Bra-
sil, aponta que a presença de facul-
dades de Medicina em municípios
do interior contribui para a fixa-
ção de profissionais de saúde e
para a melhoria dos indicadores de
saúde pública locais. De acordo com
o "Projeto de Impacto Afya", o es-
tudo considerou dados de 20 mu-
nicípios onde a instituição opera
entre 2004 e 2021, indicando a per-
manência de quase 4 mil médicos
na região e a redução de interna-
ções e mortes por condições relaci-
onadas à atenção primária.

Os resultados mostram que,
no período analisado, houve um
aumento de 12% no número de
médicos por mil habitantes nas ci-
dades estudadas, com 3,9 mil pro-
fissionais formados pela Afya se
fixando nos municípios. Em ter-
mos de saúde pública, a pesquisa
registrou uma diminuição de 15%
nas internações por doenças pre-
veníveis, como coqueluche, sa-
rampo e hepatite B, o que corres-
ponde a 4,1 mil internações evita-
das. Já a taxa de mortalidade por
doenças sensíveis à atenção primá-
ria apresentou uma redução de
14%, refletindo na preservação de

28,6 mil vidas, com destaque para a
queda de 20,5% nos óbitos por do-
enças preveníveis por imunização.

O estudo utilizou uma meto-
dologia que comparou os resul-
tados obtidos nos municípios com
faculdades de Medicina da Afya
- localizados principalmente nas
regiões Norte e Nordeste do Bra-
sil - com indicadores de saúde de
outras cidades de perfil socioeco-
nômico semelhante. Segundo a
consultoria Flow.Ers, responsá-
vel pela análise dos dados, foi
possível isolar o impacto das
unidades da Afya dos fatores ex-
ternos que poderiam influenciar a
rede de saúde local. Assim, a pre-
sença das faculdades foi identifi-
cada como principal fator respon-
sável pelos resultados positivos.

Desde a fundação de sua pri-
meira escola de Medicina, em 1999,
a Afya já formou mais de 20 mil
médicos e, nos últimos cinco anos,
realizou mais de 2 milhões de aten-
dimentos de saúde gratuitos. A
avaliação do impacto dessas ações
visa entender como a presença das
unidades da instituição transfor-
ma a saúde nas comunidades onde
atua e contribui para o fortaleci-
mento da atenção primária.

Para apresentar os resulta-
dos de maneira didática, a Afya
lançou a websérie "Saúde que
transforma: O impacto da Afya
nas comunidades", que explora,
em quatro episódios, depoimen-
tos de médicos, pacientes e ou-
tros profissionais sobre os bene-
fícios gerados pelas escolas de
Medicina no interior do país.
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TV Câmara Piracicaba transmite ao vivo apuração das eleições 2024
O Departamento de Comuni-

cação Social da Câmara Munici-
pal de Piracicaba realiza, no dia 6
de outubro, cobertura ao vivo da
apuração das eleições municipais
a partir das 17h, trazendo todos
os detalhes sobre a contagem dos
votos para prefeito e vereadores
que comporão a próxima legisla-
tura da Casa de Leis. A transmis-
são será feita pela TV Câmara Pi-
racicaba nos canais 11.3 (sinal di-
gital), 4 da Claro Net, 9 da Vivo
Fibra e também nas plataformas
online, como o YouTube (TV Câ-
mara Piracicaba) e o Facebook
(Câmara Municipal de Piracicaba).

A cobertura contará com re-
pórteres em dois pontos princi-
pais: o Cartório Eleitoral e a Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
além de um apresentador no es-
túdio da TV Câmara, que fará a
mediação entre as informações
da apuração e as análises dos
convidados e especialistas.

A diretora do Departamento
de Comunicação Social da Câma-
ra, Rebeca Paroli Makhoul, ressal-
tou a importância dessa cobertura

para a população. "A Câmara tem
uma tradição em oferecer um ser-
viço informativo de qualidade du-
rante as eleições, garantindo que
os cidadãos tenham acesso, em
tempo real, ao andamento da apu-
ração e às principais notícias que
envolvem a escolha dos novos re-
presentantes da cidade. Acredita-
mos que esse trabalho é essencial
para o exercício da cidadania."

Ela também destaca que a re-
alização da transmissão só é pos-
sível com o apoio da Presidência
da Câmara, que mobiliza toda a
estrutura da Casa para realizar
o trabalho jornalístico durante
a apuração dos votos.

Alexandre Pereira, diretor
do Departamento Administrati-
vo da Câmara, reforça a impor-
tância do serviço público presta-
do pelo Legislativo no processo
eleitoral. "Nosso papel é oferecer
toda a estrutura necessária para
que a cobertura aconteça de forma
eficiente e que a população tenha
acesso a informações precisas. A
Câmara tem um compromisso com
a utilidade pública, e a apuração

das eleições é um dos momentos
mais esperados pelo cidadão."

A cobertura das eleições con-
tará com uma equipe de nove jor-
nalistas, seis cinegrafistas, dois
fotógrafos e o suporte técnico de
profissionais dos setores de Tec-
nologia da Informação, Manu-
tenção e Logística, que estarão

preparados para garantir que to-
dos os momentos importantes da
apuração sejam transmitidos
com qualidade e precisão.

Além da transmissão ao
vivo também haverá cobertura
jornalística no site oficial da
Câmara, com a composição da
próxima legislatura da Casa.

Divulgação

A transmissão ao vivo da apuração das eleições, pela
TV Câmara Piracicaba, já é tradicional no trabalho do
Departamento de Comunicação Social da Câmara
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Consórcio reconhece empresas
que atuam em favor de bacias
Mirante está entre as 23 companhias que apoiam as
atividades em gestão de recursos hídricos na região
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Arena recebe roda de forró
em tributo a Francelino

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou três indicações
à Prefeitura de Piracicaba, solici-
tando melhorias para a Rua das
Sapucaias, no bairro Bosques do
Lenheiro, atendendo a pedidos
dos moradores. Após visitar o lo-
cal, Kawai constatou a necessida-
de urgente de limpeza e desobs-
trução de uma boca de lobo, que
está tomada por folhas, mato e
sujeira, situação que pode causar
alagamentos em dias de chuva.

A indicação 3217/2024 soli-
cita a desobstrução e limpeza da
boca de lobo localizada na altura
do número 296 da Rua das Sa-
pucaias. Já a indicação 3218/
2024 pede a limpeza da área ver-
de na mesma rua, na altura do
número 100, onde há acúmulo de

A arena da Casa do Povoa-
dor recebe hoje (28) roda de for-
ró em tributo a Francelino Ma-
noel Alves, da banda Forrófian-
do. A roda contará com músicos
de Piracicaba que se apresenta-
rão das 16h às 18h e das 19h às
21h. A participação é gratuita.

O evento celebrará o nordes-
tino que fundou, no final da dé-
cada de 1990, o grupo de forró
em Piracicaba e fez parte da ge-
ração chamada Forró Universi-
tário - movimento que levantou a
bandeira do estilo tradicional do
forró nordestino, também conhe-
cido como Pé-de-Serra, marcado
por ícones como Luiz Gonzaga,
Jackson do Pandeiro e outros.

Às 18h, a roda contará com

Banda Forrófiando, com Francelino ao centro

Divulgação

Murilo Puydinger e Márcia
Puydinger, Biro, Perci, Paulo Me-
llo, Cléber, Tom Santana e Nereu
André, e, a partir das 19h, quem
comandará a roda de forró serão
os músicos: Malacu, Folgado,
Fúlvio Tagliatti, Beibe, Matheus
Tagliatti, Eva Leone, Biro, Perci,
Tom Santana e Nereu André.

Além das atrações musicais,
haverá exibição de um vídeo em
homenagem a Francelino, DJ de
forró e serão comercializados cho-
pe artesanal, doces e salgados.

SERVIÇO
Roda de forró no entorno da
Casa do Povoador, das 16h
às 21h. Evento gratuito. Ave-
nida Beira Rio, s/n.º, Centro.
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Pedro Kawai solicita melhorias
no bairro Bosques do Lenheiro

A indicação 3217/2024 solicita a desobstrução e limpeza da boca
de lobo localizada na altura do número 296 da Rua das Sapucaias

Divulgação

lixo, galhos e entulho. A limpeza
é necessária para evitar a prolife-
ração de animais peçonhentos e
focos do mosquito da dengue.

Por fim, a indicação 3219/
2024 solicita a construção de um
campo de futebol na área verde
localizada na altura do número
100 da Rua das Sapucaias. De
acordo com o vereador, o local já
possui um gramado que poderia
ser utilizado para a prática espor-
tiva, proporcionando mais uma op-
ção de lazer para a comunidade.

"Recebi diversas deman-
das dos moradores, incluindo
a construção de um campo de
futebol, que seria uma excelen-
te alternativa de lazer e incen-
tivo ao esporte no bairro", afir-
mou o vereador Pedro Kawai.

O banco de dados que indica a
citação de autores cientistas, pro-
jeto da Universidade de Stanford
que propõe fornecer métricas pa-
dronizadas para avaliar o impac-
to dos pesquisadores em diversas
áreas do conhecimento e listar os
cientistas mais influentes do mun-
do, divulgou via Editora Elsevier,
o levantamento que possibilita a
consulta do impacto das pesqui-
sas dos cientistas mais influentes
ao longo de sua carreira ou o im-
pacto específico no ano de 2023.

A sétima edição do projeto
apresenta 100 mil classificados
pelo c-score, além daqueles que
estão no percentil 2% superior em
seu subcampo de atuação, tanto
no ano de 2023 como ao longo de
toda sua carreira. Esses resulta-
dos oferecem uma visão abran-
gente do desempenho desses ci-
entistas em 22 campos e 174 sub-
campos científicos, utilizando in-
formações da plataforma Scopus.

A lista de 2023 traz 249 pes-
quisadores da Universidade de São
Paulo (USP), o que resulta um au-
mento de cinco cientistas em rela-
ção ao ano de 2022. Paralelamente,
a categoria que mede o impacto ao
longo da carreira, 232 pesquisado-
res são da USP, contra 211 em 2022.
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Pesquisadores da Esalq estão entre os mais citados do mundo

A lista de 2023 traz 249 pesquisadores da Universidade
de São Paulo (USP), sendo 17 deles da Esalq e Cena
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Na lista de impacto total da
carreira, com 217 mil pesquisa-
dores, o Brasil participa com
1.077 cientistas, sendo 232 da
USP, 82 da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) e
49 da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), com quase 34%
na lista de pesquisadores brasi-
leiros influentes no mundo.

A lista de impacto específi-
co de 2023, que apresenta cerca
de 223 mil pesquisadores, o Bra-
sil conta com 1.340 pesquisado-
res, entre os quais 249 da USP,
96 da Unicamp e 72 da Unesp,
com as IES públicas paulistas re-
presentando ao redor de 31%.

Destaca-se que entre os pes-
quisadores elencados da USP, 17
deles são da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) e do Centro de Energia Nu-
clear na Agricultura (Cena/USP).

Os pesquisadores do Campus
Luiz de Queiroz (Esalq e Cena)
apontados são: Pedro Henrique
Santin Brancalion (Departamen-
to de Ciências Florestais), José Ale-
xandre M. Demattê (Departamen-
to de Ciência do Solo), Ricardo
Antunes Azevedo (Departamento
de Genética), José Roberto Postali
Parra (Departamento de Entomo-

logia e Acarologia), Paulo César
Sentelhas (Departamento de En-
genharia de Biossistemas) (in me-
morian), Maurício Roberto Che-
rubin (Departamento de Ciência
do Solo), Carlos Eduardo Pellegri-
no Cerri (Departamento de Ciên-
cia do Solo), Gerd Sparovek (De-
partamento de Ciência do Solo),
Celso Omotto (Departamento de
Entomologia e Acarologia), Elliot
Watanabe Kitajima (Departamen-
to de Fitopatologia e Nematolo-
gia), Gilberto José de Moraes (De-

partamento de Entomologia e Aca-
rologia), José Leonardo de Mora-
es Gonçalves (Departamento de
Ciências Florestais), Quirijn de
Jong van Lier (Centro de Energia
Nuclear na Agricultura - Cena),
Roberto Sartori (Departamento de
Zootecnia), Tiago Osório Ferreira
(Departamento de Ciência do
Solo), Ernani Pinto Junior (Cen-
tro de Energia Nuclear na Agri-
cultura - Cena e  Luciano Martins
Verdade (Centro de Energia Nu-
clear na Agricultura -Cena).

Desde o início da sua atua-
ção em Piracicaba, há 12 anos, a
Mirante investe continuamente
na excelência dos serviços pres-
tados, com foco tanto na melho-
ria da qualidade de vida da po-
pulação quanto no respeito ao
meio ambiente. Durante esses 12
anos, as parcerias contribuíram
muito para que os objetivos da
concessionária fossem alcançados
e a contribuição no cuidado e pre-
servação do meio ambiente e dos
corpos hídricos fosse ampliada.

Uma importante parceria é
com o Consórcio das Bacias PCJ -
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, que
desempenha um importante papel
de articulador entre empresas e
poder público para fomentar ações
que ampliem a gestão das bacias.

As empresas parceiras têm
um importante papel no Consór-
cio PCJ, possibilitando projetos
de grande impacto à gestão da
água na nossa bacia hidrográfi-
ca, como por exemplo, ações de
recuperação florestal, educação
ambiental, saneamento e sensibi-
lização da comunidade sobre a pro-
blemática hídrica. Além da mensa-
lidade associativa, as empresas
também contribuem com ações es-

Francisco Lahóz entre os diretores da Mirante,
Isabelly Gonçalves e André Borges
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pecíficas, por meio dos Colabora-
dores Ambientais e em projetos de
grande impacto à sociedade.

Atualmente, o Consórcio PCJ
conta com 23 companhias de
grande porte, de diferentes seto-
res industriais, que apoiam as ati-
vidades em gestão de recursos hí-
dricos na região. O quadro de as-
sociados privados é formado pe-
las empresas: Agrícola Monte
Carmelo, Ajinomoto, Ambev, Ar-
celorMittal, BRK Ambiental,
Coca-Cola FEMSA Brasil, CPFL,
CPIC, Dae Jundiaí, Usina Ester,
Evonik, Klabin, Mirante, Orizon,
Petrobras - Replan, Pirelli, Rai-
zen - Usinas Costa Pinto e Santa
Helena, Rhodia Solvay Group,
Sabesp, Sanasa, Unilever e Ype.

Anualmente, o Consórcio re-
conhece as empresas participantes
e a Mirante recebeu, no último dia
12, o reconhecimento pelo serviço
de esgotamento sanitário realiza-
do pela concessionária com o Tro-
féu "Gestão Sustentável da Água",
além do certificado de Mérito Am-
biental pelos trabalhos promovidos
em prol dos recursos hídricos nas
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí (Bacias PCJ), pro-
movido pelo Consórcio PCJ.

Para o Secretário Executivo do
Consórcio PCJ, Francisco Lahóz,
"O apoio do setor empresarial na
governança da água é essencial
para uma gestão sustentável dos
recursos hídricos e para o estabele-
cimento de um desenvolvimento
sustentável para as Bacias hidro-
gráficas. A participação da Miran-
te no Consórcio PCJ tem possibili-
tado que o trabalho conjunto pro-
picie água de qualidade e em quan-
tidade para toda a nossa região".

"Ficamos muito honrados
com esse reconhecimento por par-
te do PCJ, principalmente por se
tratar de um importante Consór-
cio, com um quadro de associados
tão atuante na questão ambiental",
diz o diretor presidente da Miran-
te, André Borges. O reconhecimen-
to ocorreu durante reunião do Gru-
po das Empresas, que também cele-
brou os 35 anos de fundação do
Consórcio PCJ, que serão completa-
dos no próximo dia 13 de outubro.

KKKKKARTARTARTARTART

ECPA sedia 9ª etapa
do Campeonato Akap

A nova etapa da temporada
2024 do Campeonato Akap acon-
tece neste domingo, 29, no kartó-
dromo do Esporte Clube Piracica-
bano de Automobilismo (ECPA),
em Piracicaba. Toda a programa-
ção de treinos e provas será reali-
zada na parte da manhã, das 8 às
11h15. Disputado em três categori-
as: Sprint, Sport e Carrera, o certa-

me terá 10 etapas ao longo do ano,
sendo organizado pela Amigos do
Kart de Piracicaba (Akap), que ob-
jetiva incentivar e interagir com pi-
lotos amadores para a prática do
kartismo. Todas as etapas serão dis-
putadas no kartódromo do ECPA
e, nesta corrida inicial será utiliza-
da a pista de número oito, que pos-
sui um traçado de 802 metros.

Divulgação

Programação de treinos e provas será
realizada na parte da manhã, das 8 às 11h15

VISITA DA PRESIDENTE
NACIONAL DO PODEMOS
A presidente nacional do Po-
demos e deputada federal
Renata Abreu esteve em Pira-
cicaba na tarde de ontem (27)
para prestigiar a campanha do
candidato a prefeito Paulo
Campos e seu vice, Dr. Jair
Leite. A visita marcou um mo-
mento importante para a coli-
gação, que busca fortalecer
seu projeto político na reta fi-
nal das eleições municipais.

Durante o encontro, Renata
Abreu destacou seu apoio in-
condicional à candidatura de
Paulo Campos e ressaltou a
importância do engajamento
da população em um projeto
de transformação para a ci-
dade. "Essa campanha do
Paulo é puro coração, luta e
amor pelas pessoas e por Pi-
racicaba! Chegou a hora da
virada", afirmou a deputada.

Divulgação
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Em 2023 o volume de di-
vórcios no Brasil foi o maior em
10 anos e essa tendência se
mantém este ano. Com o fim dos
casamentos, a preocupação com
as crianças também cresce.

Quando um casal se separa,
a pergunta que paira no ar é: E as
crianças, com quem ficam? Con-
trariando a crença popular, a
guarda dos filhos não é automati-
camente atribuída à mãe. A legis-
lação moderna busca atender ao
melhor interesse da criança, o que
significa considerar uma série de
fatores, incluindo o bem-estar
emocional e físico do menor, a ca-
pacidade dos pais de prover cui-
dados e a natureza da vinculação
da criança com cada um dos pais.

"Historicamente, as mães são
mais frequentemente designadas
como guardiãs principais, refle-
tindo noções tradicionais de pa-
péis de gênero. No caso de bebês,
é necessário considerar também
a dependência biológica. Hoje
existe uma avaliação mais equi-
tativa e menos enviesada de quem
deve deter a guarda, mas a ten-
dência de ficar prioritariamen-
te com a mãe se mantém", expli-
ca Lucas Costa, advogado espe-
cialista em Direito de Família.

O especialista explica que
existem pedidos de guarda alter-
nada, modelo que determina a
permanência da criança 15 dias
do mês na casa de cada um dos
pais. Especialistas em psicologia
infantil alertam que esse acordo
pode ser desestabilizador, afetan-
do a rotina e a sensação de segu-
rança da criança. Tribunais de
Justiça de diversos estados bra-
sileiros indeferem quase diaria-
mente esses pedidos. Existem pu-
blicações públicas mostrando que
algumas decisões judiciais apon-
tam a guarda alternada como inad-
missível por prejudicar a formação
do menor. Veja alguns exemplos:

"O instituto da guarda al-
ternada não é admissível em nos-
so direito porque afronta o prin-
cípio basilar do bem-estar do
menor, uma vez que comprome-
te a formação da criança em vir-
tude da instabilidade de ser co-
tidiano. (TJMG - Apelação Cível
nº 1.0000.00.328063-3/000 -
rel. Des. Lamberto Sant´Anna).

"As repetidas quebras na con-
tinuidade das relações e ambiên-
cia afetiva, o elevado número de
separações e reaproximações pro-
vocam na menor instabilidade
emocional e psíquica, prejudican-
do seu normal desenvolvimento,
por vezes retrocessos irrecuperá-
veis, a não recomendar o modelo
alternado, uma caricata divisão
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Advogado esclarece
sobre guarda dos filhos

pela metade em que os pais são
obrigados por lei a dividir pela
metade o tempo passado com os
filhos´ (TJSC - Agravo de instru-
mento n. 00.000236-4, da Capi-
tal, Rel. Des. Alcides Aguiar).

Em vez da guarda alterna-
da, a guarda compartilhada é
mais comumente adotada, na
qual ambos os pais compartilham
as responsabilidades parentais
e tomam decisões conjuntas so-
bre a vida da criança, mesmo
que ela resida com um dos pais.

"Muitas mães chegam em meu
escritório com medo da guarda
compartilhada, acreditando que a
criança ficaria 15 dias com o pai.
Essa interpretação errada é muito
comum. As mães não aceitam com-
partilhar a moradia da criança,
mas sim as decisões. Guarda é uma
coisa, convivência ou visita são
outra. E é importante salientar que
o pai tem a obrigação de pagar pen-
são e o direito de ter convivência
com a criança", explica Costa.

Em 2023, o volume de divór-
cios no Brasil foi o maior em dez
anos. Foram quase 400 mil disso-
luções de casamento no País. E em
2024 as estatísticas podem ser ain-
da piores! O advogado conta que
a forma mais comum dos pais di-
vorciados administrarem a guar-
da compartilhada é agendar a vi-
sita do pai em finais de semana
alternados, em feriados e férias es-
colares também alternados.

A pensão alimentícia é cal-
culada com base em três pila-
res: as necessidades da crian-
ça, a capacidade financeira do
pai e a proporcionalidade dos
gastos. Isso significa que o valor
não é fixo nem arbitrário, mas sim
calculado para assegurar que as
necessidades da criança sejam
adequadamente atendidas.

"O juiz avalia a condição fi-
nanceira da família da criança, as
necessidades para que ela viva mi-
nimamente bem (custos com rou-
pas, calçados, escola e esportes, por
exemplo) e até as despesas da fa-
mília, como aluguel, contas de con-
sumo e transporte, afinal, o menor
depende disso para ter uma vida
digna", detalha o advogado. Segun-
do ele, o valor da pensão é calcula-
do com base no salário do pai, e
esse valor altera caso existam ou-
tros filhos de relacionamentos.
Também é preciso levar em conta
a proporcionalidade dos rendi-
mentos do ex-casal. "Nem sempre
dividir despesas 50/50 é justo. A
divisão precisa ser proporcional.
Se o pai ganha mais, paga mais. Se
a mãe ganha mais, o pai não se
exime de pagar, mesmo pagando
um pouco menos", finaliza.

A educação financeira é um
tema que vem ganhando desta-
que nas discussões sobre o fu-
turo das novas gerações. Incluir
esse assunto no currículo esco-
lar é uma maneira de preparar
as crianças para lidarem com
dinheiro de forma responsável
e consciente, promovendo um
futuro financeiro saudável.

Segundo uma pesquisa rea-
lizada pelo Serasa em parceria
com o Instituto Opinion Box, a
maioria dos pais brasileiros não
possui o hábito de guardar dinhei-
ro para os filhos, o que levanta a
necessidade de se pensar em solu-
ções educativas desde a infância.

A pesquisa revelou que ape-
nas uma pequena parcela dos pais
se dedica a criar uma reserva fi-
nanceira para o futuro de seus fi-
lhos. No entanto, um dado otimis-
ta surge: 49% dos entrevistados
afirmam que pretendem imple-
mentar estratégias econômicas
para suas famílias no futuro.

Essa disposição para mudar
mostra que há um espaço signi-
ficativo para a educação finan-
ceira nas escolas, que pode ser-
vir como um ponto de partida
para formar uma nova geração
mais consciente e preparada.

Para aprofundar essa dis-
cussão, conversamos com André
Minucci, mentor de empresários
e especialista em mentoria para
empresa. Ele destaca a importân-
cia da educação financeira des-
de cedo. "Quando as crianças
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Por que a educação financeira é essencial nas escolas?

Especialista diz que maioria dos pais brasileiros não
possui o hábito de guardar dinheiro para os filhos
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aprendem sobre gestão de di-
nheiro na escola, elas não ape-
nas desenvolvem habilidades fi-
nanceiras, mas também aprendem
a tomar decisões informadas. Isso
prepara para que, quando adul-
tos, possam lidar melhor com
seus recursos e, assim, evitar dí-
vidas e problemas financeiros."

Minucci ressalta que ensinar
as crianças sobre finanças não é
apenas uma questão de números.
Trata-se de formar cidadãos mais
críticos e capacitados. "A comuni-
cação clara e eficaz é essencial em
qualquer empreendimento, e a
educação financeira pode ser
uma das formas de desenvolver
essas habilidades desde a infân-
cia. Treinamentos que ensinam aos
jovens como se comunicar sobre
dinheiro, como negociar e até
mesmo como planejar seu futuro
são fundamentais", comentou.

O fato de que a maioria dos
pais ainda não guardam dinheiro
para seus filhos indica uma lacuna
de conhecimento e planejamento.
Se a educação financeira fosse im-
plementada nas escolas, as crian-
ças poderiam aprender sobre pou-
pança, investimento e consumo
consciente desde cedo, fatores que
impactariam diretamente suas vi-
das futuras. Quando se ensina a
importância de guardar e inves-
tir, estamos, na verdade, prepa-
rando jovens para que se tornem
adultos financeiramente estáveis.

A proposta de inserir a edu-
cação financeira nas escolas vai

além de ensinar a contabilizar gas-
tos. É um convite a refletir sobre
valores, escolhas e as consequên-
cias das decisões financeiras. Os
alunos aprenderiam a elaborar or-
çamentos, entender a diferença
entre desejos e necessidades e de-
senvolver habilidades de planeja-
mento que seriam aplicáveis em
todas as áreas de suas vidas.

Além disso, essa formação
poderia impactar a economia do
país. Indivíduos financeiramen-
te educados tendem a gastar de
maneira mais consciente, a inves-
tir em suas comunidades e a evi-
tar dívidas excessivas, promo-
vendo um ciclo econômico mais
saudável. Quando as escolas se
tornam agentes dessa mudança,

as crianças, ao se tornarem adul-
tos, podem transformar suas re-
alidades e as de suas famílias.

Por fim, a educação finan-
ceira nas escolas é um investimen-
to no futuro das próximas gera-
ções. Como André Minucci enfa-
tiza, "lidar com dinheiro de for-
ma saudável desde a infância pre-
para um futuro mais promissor,
onde decisões financeiras são to-
madas com sabedoria". Imple-
mentar essa educação é essencial
para que possamos construir uma
sociedade mais consciente e fi-
nanceiramente estável. As crian-
ças de hoje são os empreendedo-
res de amanhã, e investir em sua
educação financeira é fundamen-
tal para o sucesso coletivo.

A Unimed Piracicaba lançou
na sexta-feira, 27, no estaciona-
mento do Hospital Unimed, o ôni-
bus da saúde em alusão aos movi-
mentos Outubro Rosa e Novem-
bro Azul, meses em que aconte-
cem as campanhas de prevenção
aos cânceres de mama e próstata.
A ação tem apoio da Prefeitura
Municipal, das secretarias de Saú-
de e Trânsito e Transportes, do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba (Fussp) e da empresa
de transporte público RS Sumaré.

De acordo com Carlos Jous-
sef, presidente da cooperativa mé-
dica, a iniciativa já virou tradi-
ção em Piracicaba e o ônibus ade-
sivado é esperado pela população
nestes meses. "A Unimed traba-
lha o tema durante todo ano, po-
rém intensifica as ações em outu-
bro e novembro para atenção es-
pecial de mulheres e homens",
revelou o dirigente ao reforçar
que o veículo circulará pelas prin-
cipais ruas e avenidas da cidade.

O fluxo de passageiros por dia
nos seis terminais municipais da
cidade ultrapassa a marca das 200
mil pessoas, o que torna a campa-
nha de conscientização acessível
para todos os públicos. "A cada
semana, iremos colocá-lo numa li-
nha. Desta forma, o ônibus pas-
sará pelos quatro cantos de Pi-
racicaba, garantindo o alcance
da campanha em todas as áreas
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Unimed conscientiza sobre
cânceres de mama e próstata
Cooperativa médica incentiva o diagnóstico precoce; fluxo de passageiros no ônibus da saúde
por dia, nos seis terminais municipais da cidade ultrapassa a marca das 200 mil pessoas

Jane Franco, Renata Bueno, Andréa Almeida, Carlos Joussef e Augusto Muzilli Junior

Filipe Paes/Studio47

de abrangência", disse a secretá-
ria de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transporte, Jane Franco.

Esteve também presente na
apresentação do ônibus o subsecre-
tário de Saúde do município, Au-
gusto Muzilli Junior, que reafirma
que esta é mais uma oportunidade
para chamar a atenção dos piraci-
cabanos. "É uma ação importante,
que alerta para o autocuidado. A
prevenção ainda é a melhor forma
de combater doenças", disse.

PROGRAMAÇÃO - Além
do lançamento do ônibus da saú-
de, a Unimed Piracicaba intensi-
ficará, nos meses de outubro e no-
vembro, as ações de prevenção do
câncer de mama, realizando ati-
vidades com equipe multiprofis-
sional, disponibilizando acesso à
informações nas redes sociais da
Cooperativa, além de programas
de rádio e TV, com o propósito de
incentivar hábitos saudáveis.

"Ao longo do ano, o serviço

de Medicina Preventiva oferece o
programa Mais Vida para rastreio
do câncer de mama, por meio da
captação ativa de beneficiárias
para o exame de mamografia, além
de orientações sobre práticas sau-
dáveis. Para os homens, a Coope-
rativa desenvolve orientações e
palestras para esclarecimentos a
respeito de prevenção do câncer
de próstata", contou Juliana Fruc-
tuoso, gerente de Recursos Pró-
prios da Unimed Piracicaba.

São Paulo aposta nos atra-
tivos do Circuito das Frutas,
Caminho da Fé e litoral paulis-
ta para promover o estado na
28ª edição da Feira Internaci-
onal de Turismo (Fit), em Bue-
nos Aires, uma das maiores e
principal feira internacional
voltada ao turismo, que acon-
tece de 28 de setembro a 1° de
outubro, na capital argentina.

Principal emissor de tu-
ristas de lazer na América do
Sul para o Brasil, de acordo
com a Embratur, Ministério
do Turismo e da Polícia Fede-
ral, o país vizinho foi respon-
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São Paulo promove atrativos em Feira Internacional de Turismo
sável, no primeiro semestre
deste ano, por mais de 145 mil
turistas dos mais de 1,3 milhão
de viajantes estrangeiros que vi-
sitaram o estado de São Paulo.

A Secretaria de Turismo e
Viagens do Estado de São Pau-
lo (Setur-SP) desembarca no
país conhecido pelo tango com
o objetivo de estimular mais vi-
sitantes internacionais a conhe-
cerem os destinos paulistas.

Entre outras apostas, o sto-
pover é um dos benefícios que o
estado apresentará no bojo de
oportunidades para reter os tu-
ristas durante suas conexões de

voo. A campanha "StopOver SP /
Topo Ver SP", uma parceria en-
tre o São Paulo Convention & Vi-
sitors Bureau (SPCVB) e a Asso-
ciação Brasileira das Empresas
Aéreas (Abear), visa apresentar
a possibilidade de prolongar a es-
tada na cidade por até três dias
sem custo adicional na passa-
gem aérea, voando pelas compa-
nhias aéreas Azul, Gol e Latam.

Roberto de Lucena, secretá-
rio de Turismo e Viagens do Es-
tado de São Paulo, celebra o pro-
tagonismo brasileiro na edição
deste ano. "Nosso país é grande
homenageado na Fit. Estaremos

em meio a mais de 50 países
participantes, todas as provín-
cias argentinas e mais de 1800
expositores confirmados. Será
uma excelente oportunidade
para São Paulo mostrar sua
pujança e potencial", disse.

Segunda a organização, a
expectativa de público é de 125
mil visitantes durante os qua-
tro dias de realização (de 28 de
setembro a 1° de outubro), en-
tre profissionais de turismo e
público final, operadoras e ins-
tituições turísticas, hotéis, alo-
jamentos rurais, companhias
de transporte, entre outros.

O Santander, em parceria com
a escola de idiomas Fluencypass,
está entregando bolsas ilimitadas
para maiores de 16 anos que dese-
jam aperfeiçoar o conhecimento na
língua inglesa por meio do progra-
ma Santander Idiomas. Após a ins-
crição na plataforma Santander
Open Academy, o bolsista vai rece-
ber um voucher no seu e-mail de
cadastro, com validade de 90 dias
para realizarem o curso online de
inglês na plataforma Fluencypass.

O conteúdo da plataforma é
divido em 6 níveis elaborados de
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Santander Idiomas inaugura
programa de bolsas

acordo com o Quadro Europeu
Comum de Referência para Línguas
(CEFR), padrão internacional que
descreve a proficiência de uma pes-
soa em um idioma, e 11 módulos
de estudos, que vão do iniciante até
o avançado. As inscrições vão até
20 de dezembro e devem ser feitas
dentro da plataforma Santander
Open Academy. Após o processo
de inscrição, os bolsistas vão rea-
lizar um teste de nivelamento para
verificar o nível de proficiência no
idioma, classificando o seu domí-
nio em diferentes habilidades.
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Jovens de Piracicaba participam de
conferência regional, em Campinas
Evento discutiu desafios e soluções para mudanças climáticas e inclusão social
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Pira nos Bairros acontece
hoje no Jardim Pombeva

Uma equipe de jovens do Pro-
jeto Ladeira, do Jardim Glória, e
representantes do Fórum Engre-
nagem do Sesc Piracicaba partici-
param, no último sábado (21), da
III Conferência Regional do Movi-
mento Juventudes para o Desen-
volvimento Sustentável (JDS), re-
alizada no Sesc Campinas. A ati-
vidade contou também com a pre-
sença de membros do Mandato
Coletivo "A Cidade é Sua" e teve
como foco o desenvolvimento de
propostas para enfrentar desafios
ambientais e sociais, com ênfase
na resiliência climática, economia
circular e qualidade de vida.

A programação incluiu a apre-
sentação do Plano Local de Ações
Climáticas (PLAC) de Campinas, se-
guida por discussões em grupo so-
bre os principais desafios ambien-
tais e suas possíveis soluções. Os
debates abordaram três eixos prio-
ritários: resiliência e adaptação às
mudanças climáticas, gestão de
resíduos e economia circular, e qua-
lidade de vida e inclusão social. Os
resultados das discussões foram

compilados em uma carta recomen-
datória que visa influenciar políti-
cas públicas e práticas empresari-
ais voltadas à sustentabilidade.

Para Ayri Rando, assessor do
Mandato Coletivo e membro do
Fórum Engrenagem, a conferên-
cia foi uma oportunidade de pro-
mover a comunicação intergera-
cional e fomentar a justiça climá-
tica e o protagonismo juvenil. Já
Aline Gallo, assessora do Manda-
to Coletivo e facilitadora do eixo
sobre inclusão social e qualidade
de vida, destacou a importância
de incentivar o engajamento juve-
nil em temas como mobilidade ur-
bana, agricultura sustentável, saú-
de mental e segurança alimentar.

O evento reuniu participan-
tes de diferentes cidades, como
Itu, Hortolândia, Paulínia, Cam-
pinas e Piracicaba, o que, segun-
do Aline Viana, pesquisadora do
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres
Naturais (CEMADEN), contri-
buiu para o enriquecimento do
debate e para a construção de

Debates abordaram três eixos prioritários: resiliência e
adaptação às mudanças climáticas, gestão de resíduos
e economia circular, e qualidade de vida e inclusão social
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novas parcerias regionais. Ela
enfatizou que a juventude desem-
penha um papel fundamental na
implementação de ações climáticas
e na mitigação dos impactos nega-
tivos da crise ambiental em anda-
mento, como ondas de calor, secas
severas e desastres naturais.

A conferência foi encerra-

da com a apresentação dos re-
sultados dos grupos e a elabo-
ração de um plano de ação que
inclui estratégias voltadas ao
fortalecimento da resiliência co-
munitária e ao combate ao ra-
cismo ambiental, bem como ao
incentivo a projetos sustentáveis
nas comunidades participantes.

RRRRREIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕES

Instituto Sindical entrega carta ao candidato Helinho Zanatta
O presidente do Instituto Sin-

dical de Piracicaba, Wagner da Sil-
veira, o Juca dos Metalúrgicos,
acompanhado de diversos direto-
res da entidade, que representa
trabalhadores de 23 sindicatos, em
encontro nesta manhã de sexta-fei-
ra (27), entregou a carta de reivin-
dicações do movimento sindical ao
candidato a prefeito Helinho Za-
natta (PSD). A entrega foi realiza-
da no Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba e Helinho Zanatta foi
o quinto candidato a receber o do-
cumento em que o Instituto Sindi-
cal estabelece diversas políticas a
serem desenvolvidas na cidade,
principalmente com foco no bem-
estar dos trabalhadores e da popu-
lação. A carta dos trabalhadores já
havia sido entregue à candidata a
prefeita Professora Bebel (PT) e a
Erick Gomes, candidato a vice-pre-
feito na chapa de Alex Madureira
(PL), assim como ao candidato
Barjas Negri (PSDB) e ao atual pre-
feito Luciano Almeida (PP).

Antes de assinar o documen-
to, aonde se compromete a atender
as reivindicações apresentadas pelo
Instituto Sindical,  Helinho Zanat-
ta, como já havia feito os candida-
tos anteriores que receberam o do-
cumento, falou dos seus compro-
missos e desafios que terá na Pre-
feitura,  caso seja eleito. Assegu-
rou que está colocando sua candi-
datura à avalição da população e
caso não seja eleito, "continuo
como deputado estadual", disse.

Esta iniciativa de entregar a
carta, como voltou a destacar o
presidente do Instituto Sindical,
visa garantir que os candidatos  a
prefeito de Piracicaba assumam o
compromisso de administrar a ci-

Hoje (28), das 9h às 12h, a re-
gião do Jardim Pombeva recebe a
22ª edição do Pira nos Bairros.
Desta vez, a ação será na Escola
Municipal Professora Olivia de Al-
meida Carvalho Feres, localizada
na rua Fernando Barella, 30. A
proposta do Pira nos Bairros é reu-
nir, em um único lugar, diferentes
serviços da Prefeitura, abrangen-
do todas as secretarias municipais.

A Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento Soci-
al (Smads) prestará informações
sobre os serviços e programas da
Assistência Social. A Semdettur
(Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo) estará presente com ca-
dastro para vagas de emprego e
cursos de qualificação, além de
orientações sobre o Banco do Povo
e sobre MEI (Microempreendedor
individual). A Semuhget (Secreta-
ria Municipal de Habitação e Ges-
tão Territorial), com realização/
atualização do Cadastro de De-
manda para Habitação de Interes-
se Social, orientações às famílias
envolvidas nos processos de re-
gularização fundiária (REURB-S)
e aos mutuários da antiga Emdhap,
da CDHU e do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida (Caixa).

Já a Secretaria Municipal de
Finanças disponibiliza consulta e
parcelamento de débitos (IPTU e
taxas diversas) e orientação sobre
remissão e isenção de impostos/ta-
xas. A Semuttran realizará a emis-
são dos cartões de transporte pú-
blico e de estacionamento de ido-
so e informações e instruções so-
bre o APP Zona Azul Piracicaba.

A Secretaria da Saúde reali-
zará testes rápidos de IST/Aids,
orientação sobre alimentação sau-
dável, avaliação antropométrica
(peso e altura) e marcador de con-
sumo alimentar, verificação de
pressão arterial e de glicemia, ação

Serviços de Finanças, Trabalho, Semae entre
outros estarão disponíveis no evento
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de promoção e prevenção em saú-
de bucal (rastreio de câncer bu-
cal) e ação de promoção e preven-
ção em saúde bucal (atividade edu-
cativa). A Clínica de Olhos, parcei-
ra do Pira nos Bairros, faz testes
de visão e avaliação de retina.

Ainda na área da Saúde, o
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ) estará no Pira nos Bairros
prestando orientações sobre a
educação e saúde de animais si-
nantrópicos (escorpião, aranha,
barata, pombo, morcego, carrapa-
to, rato e mosquito Aedes aegypti.

Os animais de estimação
também terão espaço reservado
no evento, com a disponibilização,
por parte da Prefeitura, por meio
da Simap (Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente), de
atendimentos como agendamen-
to de castração para cães e gatos,
orientação veterinária, com con-
sultório itinerante e vacinação
contra a raiva para cães e gatos.

Também no Pira nos Bairros, a
Secretaria de Governo (Semgov)
emitirá o Cartão Pira Cidadão. A
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (Sema) estará presente com
a oficina Horta em Casa e o Semae
estará no local com informações
sobre a Tarifa Social, levantamento
de débitos, atualização de cadastro
e consultas e orientações em geral.

A Selam estará presente com
apresentações de ginástica rítmi-
ca e as crianças poderão apro-
veitar as atividades oferecidas
pela Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac), como re-
creação e atividades circenses.

SERVIÇO
22o Pira nos Bairros. Sába-
do (28), das 9h às 12h, na Es-
cola Municipal Professora Oli-
via de Almeida Carvalho Fe-
res. Rua Fernando Barella, 30,
Jardim Pombeva. Gratuito.
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Prefeitura segue com
recapeamento da rua do
Rosário no fim de semana

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), seguirá neste fim de se-
mana, 28 e 29/09, com as obras
de recapeamento asfáltico na rua
do Rosário. Por conta dos servi-
ços, os trechos terão interdições
conforme o andamento dos ser-
viços e, por isso, é orientado aos
motoristas que utilizem as vias
adjacentes como desvio.

Para o sábado, a previsão é
que a equipe fique concentrada
no trecho entre as ruas Rangel
Pestana e Ipiranga. Já no do-
mingo, o trecho que deve ser
atendido será da rua Ipiranga

 Todos os serviços integram o pacote de
recape que vai beneficiar cerca de 258 km
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até a rua São Francisco de As-
sis. A programação está sujeita
a alterações por conta do tempo
ou do andamento das obras.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veícu-
los estacionados nas vias duran-
te as obras, de forma a não in-
terromper o andamento dos ser-
viços de recape e não ocasionar
em "recortes" no asfalto.

Todos os serviços integram
o pacote de recape que vai benefi-
ciar cerca de 258 km da malha
viária urbana com novo pavimen-
to, incluindo asfalto e concreto.
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Hélinho Zanatta com a carta compromisso que assinou, apresentada pelo movimento sindical de Piracicaba

dade, com um olhar especial para
os trabalhadores, que trabalham
pelo desenvolvimento de Piracica-
ba, mas vivem na cidade. Ele des-
tacou que o trabalhador precisa de
mais saúde pública, lazer, cultura ,
melhoria na mobilidade urbana,
com mais transporte público. "A
carta cobra compromisso com a ge-
ração de emprego, desenvolvimen-
to sustentável, renda, qualificação
profissional dos trabalhadores,
qualidade de vida da população e a
garantia de saúde e segurança dos
trabalhadores, além da qualificação
profissional", destaca Juca, que fez
a apresentação do documento ao
lado de lideranças do movimento
sindical local que integram a dire-
ção do Instituto Sindical, que repre-
senta trabalhadores da ativa e apo-
sentados de Piracicaba e região.

A carta compromisso é consti-
tuída de 14 tópicos, aonde o candi-
dato se compromete a fazer a defe-
sa intransigente da democracia e

do respeito as diferenças e opiniões
de todos os cidadãos, assim como
garantir o desenvolvimento susten-
tável e proteção ao meio ambiente,
a qualidade de vida e infraestrutu-
ra urbana, a cultura, educação e
lazer; emprego, renda e desenvol-
vimento econômico; segurança e
qualidade na prestação de serviços
públicos, com o compromisso em
fortalecer a segurança pública em
Piracicaba, através de políticas in-
tegradas e eficazes, garantindo a
proteção dos cidadãos e a qualida-
de na prestação dos serviços públi-
cos municipais; manutenção e am-
pliação do Sistema de Vigilância dos
Acidentes de Trabalho (SIVAT) e o
fortalecimento do CEREST; melho-
rias no prédio que abriga a Vigi-
lância em saúde do município;
apoiar a Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba - FUMEP,
garantindo a manutenção do cam-
pus e incentivando o desenvolvi-
mento das unidades de ensino, as-

sim como criação de  equipe inter-
na de professores e alunos que es-
tabeleça metodologia interna para
participação em bolsas do tipo FA-
PESP, além de utilização do seu la-
boratório de construção como pres-
tador de serviços na área de con-
trole de obras, assim como utiliza-
ção do seus laboratórios para for-
mação de novos profissionais para
as indústrias, além de fortalecer o
seu laboratório de ensaios de equi-
pamentos de proteção coletiva, que
é o primeiro da América Latina em
fase de credenciamento junto a In-
metro, que é o responsável pela va-
lidação de novas tecnologias na
Industria da Construção Civil.

Após apresentar suas diversas
propostas para governar a cidade,
Helinho Zanatta se comprometeu
a governar ouvindo os trabalha-
dores, através do Instituto Sindi-
cal, que tem uma história de mais
de 40 anos em defesa da cidade e
dos direitos dos trabalhadores.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Paulo Campos denuncia
pesquisa eleitoral ao
Ministério Público

O candidato a prefeito de Pi-
racicaba, Paulo Campos, da Coli-
gação Piracicaba para Todos (Po-
demos / DC), protocolou nesta se-
mana uma denúncia formal ao
Ministério Público contra a pes-
quisa eleitoral do instituto Vox
Brasil Opinião. De acordo com
Campos, o levantamento favorece
o deputado estadual Helinho Za-
natta, também candidato à pre-
feitura nas eleições deste ano.

A ação foi motivada após sur-
girem informações de que o mes-
mo instituto está sob investigação
em duas cidades próximas a Pira-
cicaba: Sumaré e Rio Claro. Segun-
do Paulo Campos, há indícios de
"gravíssimas fraudes" nos resulta-
dos apresentados, o que poderia
estar comprometendo a lisura do

processo eleitoral nessas localida-
des. "Entendemos que, a uma se-
mana das eleições, pesquisas ten-
denciosas e fraudulentas confun-
dem a cabeça do eleitor, especial-
mente daqueles que ainda não de-
finiram seu voto", declarou Paulo
Campos. "Confiamos no Ministé-
rio Público e na Justiça, e temos a
certeza de que esses indícios de
fraude serão apurados com rigor."

O candidato reforçou a impor-
tância de garantir a transparência
no período eleitoral, ressaltando
que pesquisas inconsistentes po-
dem ter grande influência sobre o
comportamento do eleitorado. Para
ele, é fundamental que haja fiscali-
zação sobre a atuação dos insti-
tutos de pesquisa para assegurar
um processo democrático justo.

LLLLLONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADE

Fórum São Paulo e Expo 2024
começam neste domingo (29)

O Fórum São Paulo da Lon-
gevidade e a Longevidade Expo
2024 terão início neste domingo
(29), no Distrito Anhembi, em São
Paulo, e seguem até 1º de outu-
bro, data que coincide com o Dia
Internacional da Pessoa Idosa e o
Dia Nacional do Idoso. Em sua 6ª
edição, o evento contará com mais
de 250 palestrantes e debatedores
em 12 auditórios e palcos temáti-
cos, abordando temas como saú-
de, tecnologia, esporte, finanças e
direitos da pessoa idosa.

O Fórum também oferecerá
uma série de serviços gratuitos
voltados para o público 50+,
como vacinação, atendimento of-
talmológico e exames de mobili-
dade. A programação cultural
incluirá apresentações teatrais,
dança e shows com bandas como

Barão Vermelho, Rod Hanna e
Neguinho da Beija-Flor. Além
disso, iniciativas interativas,
como cinoterapia, adoção de pets
idosos, atividades físicas e ofi-
cinas de inclusão digital, serão
oferecidas no local.

A expectativa é receber mais
de 15 mil participantes nos três
dias do evento, com entrada gra-
tuita mediante inscrição prévia no
site. Entre os destaques da pro-
gramação estão o 8º Congresso
do Envelhecimento Ativo, o 3º
Congresso Nacional de Cuidado-
res e o 2º Congresso Morar Sêni-
or 60. A Universidade de São
Paulo (USP) e o Serviço Social do
Comércio (SESC-SP) também
marcarão presença, promoven-
do atividades voltadas para o
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Encontro de doadores e
receptores na Santa Casa
é marcado pela emoção
Depoimentos reforçaram a importância do "Sim" dito à
doação de órgãos pela família. Só ela, pode autorizar a doação

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Engenho Central recebe o
Circuito Folia e TradiçõesO 10º Encontro de Familia-

res, Doadores e Receptores de
Órgãos promovido na manhã
desta sexta-feira (27) pela
CIHDOTT- Comissão Intra-Hospi-
talar de Doação de Órgãos e Teci-
dos Para Transplantes da Santa
Casa de Piracicaba elevou o nível
de emoção e reforçou o compromis-
so dos presentes com a doação.

"Todos podemos contribuir e
reforçar o discurso e a necessidade
da doação", disse a enfermeira Cin-
tia Rocha, coordenadora da
CIHDOTT e uma das organizado-
ras do evento, que contou com a
participação do enfermeiro da OPO
- Organização de Procura de Ór-
gãos da Unicamp, Klênio de Oli-
veira Bonfim, e do neurocirurgião
Moisés Lara para falar dos núme-
ros alarmantes de pessoas à espe-
ra de um órgão na fila única.

"São mais de 60 mil pessoas à
espera de um órgão, que pode ser
obtido por meio do 'sim' à doação",
reforçaram, lembrando a necessi-
dade de manifestar o desejo de
doação ainda em vida, junto à fa-
mília. "Apenas a família pode au-
torizar a doação do ente querido
que foi a óbito", esclareceram.

O evento contou também com

João Orlando Pavão, Moises Lara, Rafael Guena, Othoniel Cavion

Divulgação

o videodepoimento enviado pela
enfermeira Ana Carolina Ligabó,
coordenadora da Pediatria Mon-
senhor Rosa. Mãe do pequeno Caio,
de dois anos, ela compartilhou a
experiência vivenciada pelo trans-
plante de medula óssea de seu filho.

Na sequência, depoimentos
do médico cirurgião oftalmoló-
gico Rafael Guena Camargo,
transplantado de medula óssea,
atleta representante da Liga de
Atletas Transplantados e médi-
co na Santa Casa; da cofunda-
dora da Liga, Luciane de Lima; e
da voluntária Joyce Scarpari Go-
mes Berno, que perdeu os rins aos
11 anos de idade, enfrentou a diá-
lise peritoneal e, hoje, vive graças
a um segundo transplante renal.

Outro momento de emoção foi
vivenciado quando familiares de
doadores e receptores falaram so-
bre suas experiências com a doa-
ção e, depois, depositaram estrelas
com os nomes dos doadores na
"Arvore da Vida", montada para
reverenciar doadores e familiares.

O movimento contou também
com o apoio da artesã Monique
Mendonça, da Crochet da Nick,
que confeccionou as lembranci-
nhas personalizadas entregues aos

participantes deste 10º Encontro;
e do violinista Cleiton Rocha que
aceitou o convite para nos recepci-
onar, através de músicas que ele-
vam nossos espíritos e tocam nos-
sas almas de forma tão especial.

Em sua fala, o vice-provedor
João Orlando Pavão lembrou que,
"quando falamos em doação de
órgãos nós, literalmente, multipli-
camos a vida por meio do órgão
doado, e também damos um sen-
tido maior à memória do doador
que partiu, permitindo que o ou-

tro vivesse mais por meio dele.
Então, a nossa missão hoje, foi
acolher e agradecer o envolvimen-
to de todos com esse movimento
dinâmico e diário que provê a vida
e renova esperanças", disse.

Ao final, ele elogiou os orga-
nizadores do evento e agradeceu
a empresa DB Aluguel de Plan-
tas, SSB - Solange Decorações, 3
Artes Comunicação Visual e Relp
Gráfica & Editora, apoiadores des-
te 10º Encontro de Familiares, Do-
adores e Receptores de Órgãos.

O Engenho Central recebe
hoje (28), às 16h, o Circuito Folia
e Tradições, com a participação
dos blocos SapuTeda, Pira Pirou
e Amigos da Rua do Porto, exal-
tando a cultura carnavalesca. As
apresentações ocorrerão no pal-
co próximo à passarela Pênsil. O
evento é gratuito e é realizado pela
Prefeitura, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural), com apoio do Coletivo de
Cordões e Blocos de Piracicaba.

Os blocos SapuTeda e Ami-
gos da Rua do Porto farão parte
da roda de samba mista forma-
da por Teda, Maycon, Luan,
Tutu, Júlio, Alexandre, Delao,
Neto e Tadeu. A roda transitará
por várias vertentes de gênero. O
evento terá ainda, a participação
do DJ DK Selector que atuará nos
intervalos e encerramento; oficinas
de mágica, com Alann Rodrigues e
de capoeira, com Gabriel Passos
para o público infantil, além de
food trailers e chope artesanal.

OS BLOCOS - O Grêmio Re-
creativo Escola de Samba Amigos
da Rua do Porto realizou seu pri-
meiro desfile como pleiteante em
2011, tornando-se campeão em
2013 e vices campeonatos em 2012,
2014 e 2016. Em 2023, com o intui-
to de reunir a comunidade nova-
mente para festas de manifestações

Bloco Pira Pirou participa do evento no Engenho Central
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culturais, volta aos desfiles como blo-
co carnavalesco, conquistando um
grande número de participantes.

Já o bloco carnavalesco Pira
Pirou nasceu em 2017, a partir
de um grupo de pessoas amigas
que se posicionaram a favor do
carnaval livre, integrador, res-
peitoso, diverso, inclusivo e gra-
tuito. Dessa forma, vem atuan-
do em todos os carnavais de Pi-
racicaba, contando com um nú-
mero cada vez maior de público.

Por sua vez, o bloco carna-
valesco SapuTeda mantém uma
tradição que remonta aos sau-
dosos tempos de Sapucaia, onde
o bloco teve sua origem. Com li-
gações diretas ao Quilombola Co-
munidade Samba, o bloco tem
um significado especial, sendo o
primeiro bloco a ser formado
dentro da comunidade. Um dos
principais nomes na trajetória do
bloco foi o carismático e lendá-
rio Zé Beto. Sua característica mar-
cante é a presença de pequenos blo-
cos dentro de sua estrutura.

SERVIÇO
Circuito Folia e Tradições.
Sábado (28), às 16h, no
Parque do Engenho Cen-
tral (ao lado da passarela
Pênsil). Evento gratuito. In-
formações: 3403-2600.
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Quase 14 mil declarações
estão retidas na malha fina

A Receita Federal recebeu
498.935 declarações do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) 2024,
ano-base 2023, na jurisdição da
Delegacia de Piracicaba entre mar-
ço e 22 de setembro. Desse total,
13.842 estavam retidas em malha
fina até o final de setembro, repre-
sentando 2,77% dos documentos
entregues. Dentre as declarações
retidas, 70,78% (9.798) correspon-
dem a contribuintes que pleiteiam
a restituição do Imposto de Renda,
enquanto 27,72% (3.837) referem-
se a casos de imposto a pagar. Em
1,50% dos casos (207), o saldo fi-
nal foi zero, indicando que não
havia valores a restituir ou pagar.

Os principais motivos para a

retenção das declarações foram
despesas médicas (44,75%), omis-
são de rendimentos (35,95%) e di-
ferenças no Imposto Retido na
Fonte (15,08%). As despesas médi-
cas continuam sendo o principal
fator de retenção, seguido pela fal-
ta de declaração de rendimentos
pelos titulares ou dependentes e
divergências nos valores informa-
dos pelas fontes pagadoras. Outros
fatores que contribuíram para a
retenção incluem divergências em
rendimentos recebidos acumula-
damente (2,32%), diferenças no
imposto pago durante o ano
(1,55%) e deduções de incentivo,
como doações a fundos e projetos
culturais e esportivos (0,35%).
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Psicólogos atendem a categoria metalúrgica
O Setembro Amarelo, perío-

do de conscientização sobre a pre-
venção ao suicídio, foi tema de
palestra na sede do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, onde reuniu
nesta semana, parte dos funcio-
nários e diretoria da entidade.

O espaço foi aberto com a
part ic ipação da psicóloga,
Brenda Mendes, que atende na
subsede Santa Terezinha. Ela
falou sobre os fatores de risco,
a necessidade de autocuidado,
o incentivo pelo tratamento e a
necessidade de aprender a ou-
vir o outro sem julgamentos.

O presidente do Sindicato,
Wagner da Silveira (Juca), disse
que refletir sobre o tema vai de en-
contro com a triste realidade, já que
no Brasil, segundo dados da Fio-
cruz, a taxa de suicídio entre jo-
vens cresceu 6%. E a Organização
Mundial de Saúde (OMS) revelou
que o país ocupa o 8º lugar entre
os países com os maiores índices
de suicídio. "Os dados são alar-
mantes. Como eu sempre digo aos
trabalhadores, uma vida não tem
preço. As empresas precisam
abrir espaço para o tema. Nossa
entidade decidiu em mais um ano

O espaço foi aberto com a participação da psicóloga, Brenda Mendes

Alexandre Novaes

colocar a discussão em pauta
para melhor acolher também nos-
sos funcionários e diretores".

O presidente da entidade,
Juca, ainda ressaltou que a ca-
tegoria metalúrgica e todos os
associados do sindicato podem
contar com o atendimento de
psicólogos, que atendem tanto

no Clube Recreativo dos Meta-
lúrgicos, quanto na subsede de
Santa Terezinha. "Preocupados
com a saúde mental que é tam-
bém uma realidade dentro das
empresas, oferecemos aos asso-
ciados o serviço, com valores
diferenciados e bem acessíveis.
Os nossos funcionários tam-

bém têm acesso ao atendimen-
to sempre que for necessário".

Para conhecer todos os bene-
fícios oferecidos aos trabalhadores
metalúrgicos basta acessar o site
https://www.metalpiracicaba.
com.br ou visitar a sede do
Sindicato, que fica  Rua Pru-
dente de Moraes, 914, Centro.
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Prefeitura apresenta os novos serviços na área de habitação
A partir de outubro, a Prefei-

tura de Piracicaba amplia a quan-
tidade de serviços públicos ofere-
cidos na plataforma digital Pre-
feitura Sem Papel no segmento de
habitação. Na tarde de ontem (27),
o secretário Paulo Frias (Secreta-
ria Municipal de Habitação e Ges-
tão Territorial - Semuhget), pro-
moveu um encontro com represen-
tantes da Associação das Constru-
toras de Piracicaba (Ascopi) e de-
mais empresas do ramo da enge-
nharia da construção civil da ci-
dade para mostrar as novidades e
tirar dúvidas. O encontro foi na

sede da Semuhget e a apresenta-
ção dos novos serviços ficou a
cargo dos representantes da em-
presa Softplan, responsável pelo
programa Prefeitura Sem Papel.

Nesta nova etapa de auto-
matização, o objetivo é agilizar e
otimizar os processos dos prin-
cipais assuntos tratados pela Se-
muhget, como: Certidão de Uso
e Ocupação de Solo; Alvará para
Unificação, Desmembramento,
Desdobro ou Retificação; Certidão
de Histórico de Imóveis e Autode-
claração de Reforma em Unidade
Autônoma de Condomínio.

A partir desta ação, o Sem
Papel vai acelerar os processos
trazendo redução significativa do
tempo de tramitação das solicita-
ções; mais transparência, trazen-
do ampla visibilidade das etapas
dos processos para todos os en-
volvidos; maior precisão com di-
minuição dos erros manuais e pa-
dronização das informações; efi-
ciência com a otimização dos re-
cursos e redução da burocracia,
além da sustentabilidade com a
redução do uso de papel e otimi-
zação dos processos internos.

SEM PAPEL - Iniciado

em julho de 2023, o Prefeitura
Sem Papel oferta mais de 100
serviços essenciais de forma
digital a toda população. O pro-
grama consiste em um sistema
de documentos e processos ad-
ministrativos totalmente digi-
tal e integrado que possibilita
aos cidadãos acompanharem
os processos feitos ao Executi-
vo por meio eletrônico (compu-
tador, celular, tablet, etc), dan-
do agilidade, transparência e
praticidade ao contribuinte,
sem a necessidade de compare-
cer ao prédio do Centro Cívico.
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CCZ realiza neste sábado
ação contra a raiva
Atividade será das 8h às 12h30, no Parque da Rua do Porto, com exposição sobre
morcegos urbanos, ações de conscientização e vacinação antirrábica em cães e gatos
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Afocapi e HFC Saúde
renovam a concessão
de selo de boas práticas

Para marcar o Dia Mundial
Contra a Raiva, celebrado neste
sábado (28), a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, por meio do Cen-
tro de Controle de Zoonoses
(CCZ), realiza uma mobilização
educacional no Parque da Rua do
Porto, das 8h às 12h30, com ex-
posição sobre morcegos urbanos
e os modos de prevenção sobre a
doença, bem como a vacinação
antirrábica em cães e gatos.

Conforme explica Regina
Lex Engel, bióloga do CCZ, a ati-
vidade faz parte da Semana Es-
tadual de Mobilização contra a
Raiva que tem como objetivo
ampliar as ações educativas a
respeito da doença em todo o
estado por meio da adesão dos
municípios paulistas. "Todos os
animais que ainda não foram va-
cinados neste ano, ou estiverem
com a vacina antirrábica atra-
sada, poderão ser vacinados nes-
ta oportunidade. Lembramos que
a campanha de vacinação antirrá-
bica de cães e gatos foi suspensa
pela Secretaria do Estado de Saú-
de, mas neste dia, em comemora-
ção ao dia mundial da Raiva, imu-
nizaremos os animais", afirmou.

A raiva é uma zoonose, ou seja,
uma doença infecciosa que pode ser
transmitida de animais para hu-

Cães também poderão ser imunizados contra a raiva durante a atividade
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manos. A transmissão ocorre por
meio da saliva do animal infecta-
do, mas além de mordidas e lam-
beduras, pode ser passada por ar-
ranhões. A doença, entretanto, é
prevenível por meio da educação
da população, da vacinação anu-
al de cães e gatos e da profilaxia

José Coral e Lucimeire Ravelli Peixoto

Divulgação

O HFC Saúde e a Associação
dos Fornecedores de Cana de Pira-
cicaba - Afocapi, renovaram em
setembro o Selo Empresa Limpa,
concedido pelo Instituto Ethos de
Empresas e Responsabilidade So-
cial. Este selo é reconhecido por
identificar empresas comprome-
tidas com a construção de uma
sociedade mais justa e sustentá-
vel, por meio de práticas empre-
sariais que prezam pela ética, in-
tegridade e combate à corrupção.

Ao receber novamente o selo,
a Afocapi e o HFC Saúde reafir-
mam o compromisso com a trans-
parência e as melhores práticas
em todas as suas operações, en-
volvendo clientes, colaboradores,
fornecedores e demais partes in-
teressadas. "A renovação do Selo
Empresa Limpa destaca as ações
e controles internos adotados
pela instituição, que visam pro-
mover um ambiente corporativo

íntegro e em conformidade com
os mais altos padrões de respon-
sabilidade social", disse o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

Com essa recertificação, a
Afocapi e o HFC Saúde continu-
am desempenhando um papel re-
levante na sociedade, demons-
trando que é possível aliar desem-
penho econômico com valores éti-
cos e sustentabilidade, contribu-
indo para o desenvolvimento de
um futuro mais responsável e
equitativo. "Ao renovar essa cer-
tificação, demonstramos um po-
sicionamento responsável diante
da sociedade, atuando de forma
íntegra e fomentando uma cul-
tura de ética em todas as suas
esferas. Isso se traduz em maior
credibilidade junto ao mercado,
clientes e parceiros, uma vez que
o selo reforça a confiança nas prá-
ticas adotadas", disse a diretora da
Afocapi, Lucimeire Ravelli Peixoto.

no ser humano em caso de con-
tato com morcegos ou animais
com suspeita para a doença.

"A vacina antirrábica, inde-
pendentemente da suspensão da
campanha anual, é oferecida a to-
dos os animais, pelo canil munici-
pal, durante o ano todo. O horário

de vacinação é de segundas a sex-
tas-feiras, das 9h às 15h, e aos sá-
bados, das 9h às 11h", concluiu.

O CCZ funciona à rua dos
Mandis, s/nº, no Jupiá, de se-
gunda à sexta-feira, das 7h às
16h, e aos sábados, das 7h às
13h. O telefone é 3427-2400.
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

SRA. THEREZINHA DE JESUS PI-
MENTA TAVARES faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 89
anos, filha dos finados Sr. Ubal-
do Pimenta e da Sra. Alifonsina
de Jesus, era viúva do Sr. Wil-
son de Almeida Tavares; deixa
as filhas: Georgia de Almeida
Tavares e Lenise de Almeida
Tavares. Deixa a neta Bianca,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCIDES JOSE DE ALMEI-
DA SUTTA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 93 anos, fi-
lho dos finados Sr. João de Al-
meida e da Sra. Carolina Sutta,
era viúvo da Sra. Elza de Olivei-
ra Almeida; deixa os filhos: Car-
los Alberto de Almeida e Mauri-
lia Carla de Lima. Deixa netos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 10h00 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FRANCISCA SAM-
PAIO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 91 anos, filha dos
finados Sr. Alfredo Dias Sam-
paio e da Sra. Alcina Vitoriana
Sampaio; deixa os filhos: Clau-
dia Sampaio Santos Gustinelli,
casada com o Sr. Mateus Gus-
tinelli; Rosineide Sampaio San-
tos Santin, casada com o Sr.
Fernando Cesar Santin; Mari-
neusa Sampaio Santos; Sa-
muel Sampaio Santos, casado
com a Sra. Nubia Brito Silva
Santos; Marinelia Sampaio San-
tos Lucentini, casada com o Sr.
Luiz Antonio Lucentini e Elideu-
sa Santos Lucentini, casada
com o Sr. Orlando Martin Lucen-
tini, Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às

16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVETE BONACHELA DE
SOUZA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. João Bonache-
la e da Sra. Iracema Beinoti, era
viúva do Sr. Agenor de Souza;
deixa os filhos: Vagner Jose de
Souza, falecido e Marcia Apare-
cida de Souza Rodrigues, ca-
sada com o Sr. Valter Elias Ro-
drigues. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ROSA SANTANA fa-
leceu ontem, na cidade de Char-

queada/SP, contava 84 anos, fi-
lha dos finados Sr. Mariano
Rosa e da Sra. Florencia de
Jesus, era viúva do Sr. Antonio
Santana; deixa os filhos: Wilson
Nadir Santana, casado com a
Sra.  Lurdes Santana; Jose Ro-
berto Santana, casado com a
Sra. Aparecida Santana; Edir
Santana; Nadir Santana Garcia,
casada com o Sr. Reginaldo
Jose Garcia; Elizabete Santana,
casada com o Sr. Sebastião Al-
ves da Silva; Eliana Santana,
casada com o Sr. Edson Morais;
Edson Roberto Santana, casa-
do com a Sra. Leila de Moraes
Santana; Paulo Sergio Santana;
Mauricio Santana, falecido e An-
tonio Roberto Santana, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ISABEL DOS SAN-
TOS NASCIMENTO faleceu an-
teontem na cidade de Piracica-
ba, aos 87 anos de idade era
viúva do Sr. Antonio Nascimen-
to. Era filho dos finados Sr. Be-
nedito Augusto dos Santos e da
Sra. Claudina Maria de Jesus.
Deixa ainda demais familiares.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição - Sala C, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO LUIZ BULLO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 72 anos de idade e
era casado com a Sra. Wanda
maria Amaral dos Santos Bullo.
Era filho dos finados Sr. Luiz
Bullo e da Sra. Zulmira Bullo.
Deixou o filho: Luiz Bullo Neto
casado com Manoela Fernan-
da Quadros Bullo. Deixa ainda
a neta: Lara Quadros Bullo e
demais familiares. O seu se-
pultamento deu-se ontem às
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-06, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA DE FATIMA
NETTO faleceu anteontem na
cidade de Rio das Pedras, aos
57 anos de idade e era filha do
Sr. Aprígio Netto e da Sra. Eu-
frosina Aparecida Correa Net-
to, falecidos. Deixa os filhos:
Mailson Ricardo de Arruda ca-
sado com Maria Vanessa Amo-
rim de Arruda, Margarete Apa-
recida de Arruda casada com
Rodolfo Bueno. Deixa irmãos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA ROMANO DO NAS-
CIMENTO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 88

anos de idade e era filha do Sr.
Francisco Romano e da Sra.
Margarida Romano. Deixa os
filhos: Marcia Regina de Carva-
lho Souza casada com Leone
de Carvalho Souza, Damaris do
Nascimento, Davi do Nasci-
mento casado com Martinha
Cardosa do Nascimento, Tama-
ris do Nascimento, Raquel do
Nascimento casada com Anto-
nio Paulo Marcilio da Silva. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição - Sala B, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BATISTA ALVES fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 86 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Jacira Conceição Alves. Era fi-
lho do Sr. Fiel Alves Filho e da
Sra. Justa Alves Lima, faleci-
dos. Deixa os filhos: Eulalia de
Jesus Conceição Alves casa-
do com Paulo Cesar Garcia,
Alexandre Conceição Alves ca-
sado Cintia Fernanda S. S. Al-
ves. Deixa 06 netos, 06 bisne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 01, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ RENCI faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 91 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Anna Nilse Silva Ren-
ci.  Era filho do Sr. Abilio Renci e
da Sra. Mathilde Pecorari Renci,
falecidos. Deixa os filhos: José
Paulo Renci casado com Patri-
cia Favoretto Renci, Roberto
Luis Renci viúvo de Graziela
Santin Renci, João Marcos Ren-
ci casado com Carmen Lucia
Renci e Daniel Ricardo Renci.
Deixa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 03, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-

FALECIMENTOS
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO MEIRA FILHO fale-
ceu ontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 90 anos de
idade e era filho do Sr. Pedro
da Silva Meira e da Sra. Pedri-
na Maria de Carvalho, faleci-
dos. Deixa os filhos: Juliana
Aparecida Meira Bombo casa-
da com Fabio Donizete Bombo
e Jonas Meira. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. APPARECIDA TRAZZI
MARCONATTO faleceu ontem
na cidade de Rio das Pedras,
aos 94 anos de idade e era viú-
va do Sr. Antonio Marconatto. Era
filha do Sr. Hermes Trazzi e da
Sra. Amabile Brunelli, falecidos.
Deixa os filhos: Antônia Cleuza
Marconatto, falecida, Benedito
Marconatto casado Luzia Izabel
Trazzi Marconatto, Maria de Lour-
des Marconatto Magliaro  viúva
de Francisco Magliaro, Cleide
Maria Marconatto Victoriano ca-
sada com José Maria Victoria-
no, Vera Lucia Marconatto Mar-
tins casada com Sidirlei Martins,
Antônio Divino Marconatto casa-
do com Edivânia Firmino Mar-
conatto,  Sandra Marconatto,
Ricardo Fernando Marconatto
casado com Iara Roberta Silva
Marconatto e Antônia Cleuza.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-

se-á hoje as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemité-
rio Municipal Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JAIR JOSE MACHI faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 65 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Meronilda
Leme Machi. Era filho do Sr. Vir-
gilio Machi e da Sra. Amalia Cra-
ziani Machi, falecidos. Deixa os
filhos: Afonso Henrique Leme
Machi, Verônica Natalina Leme
Machi. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 13:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
- Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES LIMA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 66 anos de idade
e era casada com o Sr. Cicero
José da Silva. Era filha do Sr.
Antonio Leite Ferreira e da Sra.
Maria Marques de Lima, faleci-
dos. Deixa a filha: Maria De Fa-
tima Da Silva Lima casada com
Marcos Alves Barbosa.  Deixa
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 08:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Mural na ABL encerra polêmica:
Machado de Assis é negro
Parte do projeto Negro Muro, distribui 62 murais pela cidade do Rio de Janeiro, mural foi inaugurado na segunda-feira (23)

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

Um recorte da vida do escri-
tor Machado de Assis passa a fa-
zer parte da fachada do edifício
da Academia Brasileira de Letras
(ABL), no centro da cidade do Rio
de Janeiro. Estão representadas
em um mural de 150 metros a
casa onde o escritor morou, no
Morro do Livramento, a Rua do
Ouvidor, que lhe era tão querida,
no centro da cidade, sua esposa,
Carolina Augusta, a paixão pela
música clássica, pela literatura e
as reflexões sobre vida e morte.

À esquerda, marcando o iní-
cio da leitura, a letra M ornamen-
tada, como se via no início de li-
vros antigos, que representa tam-
bém o primeiro trabalho oficial do
escritor, como tipógrafo.

O ponto central da obra está
em outra paixão do escritor: o xa-
drez. Um xeque-mate nas discus-
sões sobre a cor da pele do escri-
tor. O Machado de Assis negro
derrota na partida um Machado
de Assis embranquecido, reafir-
mando que o primeiro presidente
da ABL é um homem negro.

O mural, inaugurado nesta
segunda-feira (23), é parte do
projeto Negro Muro, idealizado
pelo produtor e pesquisador Pe-
dro Rajão e pelo artista Fernan-
do Cazé. Ao todo, são 62 murais
pela cidade do Rio de Janeiro
que mapeiam a memória negra
por meio da arte urbana.

Segundo Cazé, este mural tem
um significado especial. "É dando
fim à história de que Machado era
branco. Então chega dessa ideia
de que ali a gente tem um homem
branco, né?. A gente costuma di-
zer que arte e educação antirra-
cista trabalham juntos ali. A gen-
te pesquisa o território e ergue mo-
numentos negros de acordo com

o seu território. Então, quando a
gente traz o Machado de Assis, a
gente não traz aqui à toa, traz por-
que ele foi o primeiro presidente
da Academia Brasileira de Letras.
Um homem negro, do qual se dis-
cute até hoje a cor da pele. Então,
a gente traz essa memória, fincan-
do a ideia, as raízes de que aqui
tivemos o primeiro presidente ne-
gro dentro da instituição."

Rajão conta que procurou a
ABL para realizar o trabalho e
explica que projeto Muro Negro
atua com a produção de murais,
que, para ele, é a forma de arte
mais democrática possível, está
nas ruas, gratuita, à vista de
quem por ali passa. O projeto
identifica importantes persona-
lidades negras e as registra em
territórios que fizeram parte da
história e biografia de cada uma.

Chegar à ABL, para Rajão é
"uma emoção muito grande. O
Machado de Assis é uma das pou-
cas unanimidades nacionais. En-
tão, o projeto que está se debru-
çando a traçar essa cartografia é
um nome meio óbvio. Mas a gente
queria um lugar de impacto, um
lugar que tivesse uma ressonân-
cia para ecoar ainda mais o Ma-
chado de Assis, que volta e meia
está sendo redescoberto".

Machado de Assis nasceu e
viveu no Rio de Janeiro entre 1839
e 1908. É um dos autores brasilei-
ros mais importantes. A obra ma-
chadiana é composta por dez ro-
mances, 205 contos, dez peças te-
atrais, cinco coletâneas de poemas
e sonetos, e mais de 600 crônicas.
É autor de Memórias Póstumas de
Brás Cuba, Quincas Borba, Dom
Casmurro, Esaú e Jacó e Memori-
al de Aires. Foi um dos fundado-
res e o primeiro presidente da ABL.

Novas gerações - O lançamen-
to do mural na ABL contou com
apresentações e com mesa-redon-

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Inauguração do Mural Machado de Assis, produzido pelo projeto Negro Muro, na sede da Academia Brasileira de Letras(ABL), no centro da cidade

da com pesquisadores. A profes-
sora e pesquisadora Dandara Su-
burbana foi uma das debatedoras.
"Machado de Assis tem uma im-
portância histórica, como grande
fundador aqui da Academia Bra-
sileira de Letras, como um homem
negro, que traz uma literatura de
excelência para o cenário nacional
e internacional, um dos maiores
escritores do mundo", afirma.

"Hoje, quando a gente tem
um painel feito como o Negro
Muro fez aqui, como o artista
Cazé elaborou, é também dar

uma estética e trazer história, his-
toricizar Machado de Assis e toda
a sua contribuição. Dizendo que
sim, pessoas negras escrevem,
pessoas negras são intelectuais,
pessoas negras têm contribui-
ção para a Academia Brasileira
de Letras, para o cenário naci-
onal e internacional de saberes
e conhecimentos", enfatiza.

Dandara Suburbana defen-
de ainda a formação de novos lei-
tores e diz que os jovens, ao con-
trário do que se pensa, querem e
gostam de ler. "Hoje a gente tem

um senso comum, um jargão co-
mum de que a juventude não quer
ler, de que a juventude não se in-
teressa por escrita, de que a ju-
ventude só quer ir para o TikTok,
a juventude só quer saber de rede
social e Twitter. Isso não é verda-
de. Inclusive, as redes sociais po-
dem ser aliadas. Temos várias
páginas que divulgam literatura
negra, que estão falando desse le-
gado, trazendo de maneira diver-
tida, juntando mídias diversas,
escrita com o vídeo, com o cor-
po, com a fala. Então, é possível,

sim, a gente pensar em agregar."
Presente na cerimônia, o es-

critor Godofredo de Oliveira Neto,
membro da ABL, diz que o mural
é uma forma de a ABL se aproxi-
mar da nação brasileira. "Macha-
do é a alma da ABL. A gente exis-
te por causa dele, graças a ele.
Então, Machado é o resumo da
cultura brasileira exitosa, na es-
tética, no conteúdo, enfim, é o
grande pensador. Não é só o
grande literário, é um pensador.
Então, nós temos a honra de es-
tar aqui servindo o Machado."

MECMECMECMECMEC

Nova medida que pode proibir celulares em escolas é eficaz?
O Ministério da Educação

(MEC) está finalizando os últi-
mos detalhes para anunciar, em
outubro, um projeto de lei que
visa proibir o uso de celulares
em escolas públicas e privadas
no Brasil. Segundo o MEC, essa
iniciativa oferecerá segurança
jurídica para estados e municí-
pios que já estavam discutindo
a proibição ainda sem data exa-
ta de divulgação.

Em julho, a Unesco publicou
um relatório sugerindo que celu-
lares sejam banidos das escolas,
destacando que restrições seme-
lhantes já existem em países
como França, EUA, Finlândia,
Itália, Espanha, Portugal, Ho-
landa, Canadá, Suíça e México.

Na França, o uso de celu-
lares é proibido nas escolas
para alunos de até 15 anos des-
de 2018, embora alguns ainda
resistam a entregar os apare-

lhos. Na Holanda, desde 1º de
janeiro, celulares e outros dis-
positivos eletrônicos estão ba-
nidos, exceto quando relacio-
nados às aulas.

Na China, desde 2021, os
alunos não podem levar smar-
tphones, e os pais devem solicitar
permissão para isso. Já a Finlân-
dia também discute medidas
contra celulares nas escolas,
com várias cidades já imple-
mentando proibições e o gover-
no preparando uma nova lei.

De acordo com o Pós PhD
em neurociências,  Fabiano de
Abreu Agrela, precursor em
alertar sobre o tema em artigos,
entrevistas e matérias desde
2018, apenas proibir o uso de ce-
lulares não é o suficiente, apesar
de já ser um grande passo.

"O uso de dispositivos móveis
na escola prejudica o aprendizado
e contribui para aumentar casos

de ansiedade, dificuldade de man-
ter o foco e facilita o desenvolvi-
mento de vícios, por isso, não bas-
ta apenas limitar a certos horári-
os ou a certas idades, é preciso que
seja uma proibição mais ampla".

"Mas apenas proibir não é
o mais importante, é funda-
mental incluir outras medidas,
como educar os pais a como lidar
com o uso de tecnologia pelos fi-
lhos, pois de nada adianta proibir
nas escolas e eles serem usados em
todas as horas em que estão em
casa, por exemplo".

"Também seria muito bom
incluir disciplinas ou conteúdos
nas grades curriculares que ensi-
nassem os alunos a usarem de
forma controlada a tecnologia,
esses dispositivos estão presen-
tes na maior parte do nosso
dia a dia, mas nunca aprende-
mos sobre o uso responsável
deles", alerta o médico. Especialista Fabiano de Abreu Agrela fala sobre a proibição de celulares nas escolas

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 29, e segunda-feira, 30 de setembro de 2024

Mais mulheres no poder, por favor!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Mais mulheres no poder, por favor". No
próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site: https://
radiofunchalfm.com, https://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com, "  Não há limi-
te para o que nós, como mulheres, podemos conquistar". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a história feminina, marcada por dores, silêncio e sofrimento, no entanto, graças ao trabalho
árduo de grandes mulheres conquistando ganhos para toda a classe que se perduram até os dias atuais.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a representativi-
dade feminina em cargos de des-
taque, dar voz, vez, espaços de
decisão e a necessidade de ter
mais mulheres no comando, pois
as mulheres vivenciam questões
individuais que apenas elas sa-
bem como administrar.

Ter mais representatividade
na vida pública, política e social. É
isso que as mulheres ainda buscam,
já que ainda hoje sofrem com dis-
criminação e desigualdade de di-
reitos. Ao longo da história, a mu-
lher conquistou o direito a falar em
público, ao voto, ao divórcio e até
mesmo ao trabalho fora de casa.
Mesmo assim, hoje, apesar de se-
rem maioria na população, as mu-
lheres ainda têm menos represen-
tatividade na sociedade, principal-
mente em cargos eletivos. Um
exemplo, é o voto feminino que pas-
sou a ser permitido a partir de
1932, após Getúlio Vargas pro-
mulgar o decreto nº 21.076, que
aboliu as restrições de gênero, auto-
rizando todas as mulheres a vota-
rem de forma facultativa, sem
contar que algumas posições de
destaque no mercado de traba-
lho, vida pública e sociedade fo-
ram ganhando discretos espaços.

Os números das últimas elei-
ções não nos deixam mentir, em
2018 foram eleitas 290 mulheres,
contra 190 nas eleições de 2014.
Tivemos um singelo aumento, no
entanto, ainda precisamos de mais
representatividade. "Por uma
questão de justiça social, represen-
tatividade e eficiência da democra-
cia é que precisamos de mais mu-
lheres no poder, as mulheres são
a maioria da população brasileira
e a minoria nos estados de poder.
"Como a democracia é a vontade
da maioria, se não temos mais
mulheres do que homens no po-
der, não estamos cumprindo a
função que ela (democracia) se
propõe, que é dar voz, vez, repre-
sentatividade e espaços de decisão
para a maioria da população.

Por ser representativo, o
parlamento tem a necessidade de
ter mais mulheres no comando,
pois as mulheres vivenciam ques-
tões individuais que apenas elas
sabem como administrar, como
exemplo a saúde da mulher,
maternidade, amamentação,
necessidade de creches, educa-
ção dos filhos, violência física,
psicológica, sexual, entre outras,
e apenas com o olhar feminino é
que se pode perceber tais neces-
sidades. "Precisamos de mulhe-
res no poder gerenciando o or-
çamento público dos governos
nas esferas municipais, estadu-
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As mulheres  a inda  têm menos representa t iv idade  na  soc iedade ,  pr inc ipa lmente  em cargos  e le t ivos ,  e las  são  a
maior ia  da população brasi le ira e a minoria nos estados de poder

ais e federais para destinarmos re-
cursos que financiem políticas pú-
blicas que atendam as demandas
não só das mulheres, mas de toda
a sociedade, pois as mulheres têm
plena sensibilidade para isso.

Por muito tempo as mulheres
foram caladas, sofreram inúmeras
formas de discriminação que se re-
fletem até os dias de hoje e poder
colocar cada vez mais mulheres no
poder é ter a possibilidade de pagar
uma dívida histórica para evoluir-
mos como sociedade. Mulheres
sempre foram vistas como as res-
ponsáveis pelo trabalho doméstico,
pela criação e cuidados com os fi-
lhos, como a executora da alimen-
tação da família e como a esposa
doce e preocupada, no entanto, de
modo silencioso, mulheres anôni-
mas lutavam, e ainda lutam, diari-
amente para que este estereótipo do
gênero feminino seja modificado.
"Ser mulher da vida real é bastante
difícil, pois somos cobradas a cada
segundo para sermos cada vez me-
lhores. Todas as mulheres têm seus
poderes, potencialidades e capacida-
des. A mulher é poderosa pelo sim-
ples fato de ser mulher, mulher de
poder, é aquela que luta diariamen-
te, corre atrás do que quer, tenta ser
ouvida e respeitada num mundo ex-
tremamente machista e opressor.

"Uma mulher no poder signi-
fica que ela tem voz, capacidade de
execução e decisão. Mulheres no
poder legislativo, executivo e judi-
ciário são sinônimos de quem de
fato determina soluções. Elas têm
voz para fazerem discursos, leva-
rem mensagens para serem repas-
sadas adiante. Podem ser ouvidas
em suas ideias e percepções de
mundo sobre problemas individu-
ais ou coletivos, pois carregam o
poder da caneta, as mulheres que
detêm o poder podem determinar
com bastante facilidade como e
quais recursos públicos serão utili-
zados, em qual local serão melho-
res adequados, quais as priorida-
des de governo, dos problemas que
mais afetam a população, afinal, a
sensibilidade da mulher, com cer-
teza, facilita a resolução e boa exe-
cução dos problemas enfrentados
pela sociedade, sem contar que elas
agem com menor índice de corrup-
ção (de acordo com pesquisa publi-
cada em julho/2018 no "Journal
of Economic Behavior & Organiza-
tion" pelos pesquisadores Chandan
Jha e Sudipta Sarangi), e dão leve-
za aos serviços prestados.

A história feminina é marca-
da por dores, silêncio e sofrimen-
to, no entanto, graças ao trabalho
árduo de grandes mulheres con-
quistamos ganhos para toda a
classe que se perduram até os dias
atuais, entre eles, o direito de cur-
sar faculdade (1879); a permissão
para o uso de anticoncepcional
(1960); com o Estatuto da Mulher
Casada, as mulheres não precisa-
vam mais de autorização do ho-
mem para trabalhar (1962); a pos-
sibilidade de pedirem o divórcio
(1977); o direito a licença mater-

nidade de 120 dias (1988); a ins-
crição impositiva de cotas de 20%
de mulheres em chapas eleitorais
(1996); a proibição da lei que per-
mitia que homens exigissem a
anulação do casamento caso des-
cobrissem que a esposa não se ca-
sou virgem (2002); a criação da
Lei Maria da Penha (2006); apro-
vação da Lei do Feminicídio
(2015); a obrigatoriedade de ao
menos 30% das candidaturas par-
tidárias serem destinadas as mu-
lheres (2018) e 30% dos fundos
eleitoral e partidário serem reser-
vados ao público feminino (2021);

Fatos da história narram quem
foi e como se deu as primeiras con-
quistas legislativas das mulheres,
vejamos: Luiza Alzira Teixeira Sori-
ano foi a primeira prefeita eleita no
país. Ela se candidatou pelo muníci-
pio de Lajes/ RN e embora tenha
sofrido represálias, teve 60% dos
votos válidos. Ficou no mandato
nos anos de 1929 e 1930 e só retor-
nou para a vida pública em 1947,
ocupando o cargo de vereadora.
Nascida e criada em São Paulo, Car-
lota Pereira de Queirós, foi a primei-
ra mulher brasileira a ser eleita de-
putada federal. Ela participou dos
trabalhos na Assembleia Nacional
Constituinte e assumiu o pleito em
1934 Seu mandato foi em defesa das
mulheres e crianças, trabalhava por
melhorias educacionais que contem-
plassem melhor tratamento do pú-
blico feminino. Em 1935 Maria Feli-
zarda de Paiva Monteiro da Silva -
a Neném Paiva, foi a primeira vere-
adora eleita no Brasil, ela era da ci-
dade de Muqui, no Espírito Santo e
chegou a presidir a Câmara de Ve-
readores do município em 1937.

Também no ano de 1935, Ma-
ria do Céu Pereira de Araújo Fer-
nandes se tornou a primeira mu-
lher a ocupar um cargo na Assem-
bleia Legislativa brasileira. Maria do
Céu foi deputada estadual do Rio
Grande do Norte entre 1935 e 1937,
quando teve seu mandato cassado
por discordar das ideias getulistas.
A primeira mulher a governar um
estado brasileiro foi Janinele Vas-
concelos de Melo, no estado de Ron-
dônia, em 1982, quando substituiu
por 42 dias o então governador Jor-
ge Teixeira, e a primeira governado-
ra a assumir efetivamente um esta-
do brasileiro foi Iolanda Fleming, que
assumiu o governo do Acre em 1986
após a renúncia de Nabor Junior. A
primeira senadora brasileira foi Eu-
nice Michiles, que tomou posse em
1979 e ficou 8 anos no poder. Ela
enfrentou dificuldades para dar
mais direitos às mulheres e, embora
tenha trabalhado arduamente, nos

oito anos de mandato, não viu ne-
nhum de seus projetos ser apro-
vado pelos colegas, o que ela clas-
sifica como preconceito.

Esther de Figueiredo Fer-
raz, foi a primeira mulher a ter o
cargo de ministra do Brasil. Ela
ocupou a pasta da Educação
entre 1982 e 1985, além de ter se
destacado também por se tornar
a primeira mulher a lecionar na
Universidade de São Paulo e a
primeira mulher na América
Latina a comandar a reitoria de
uma universidade, o Mackenzie.
Embora o primeiro presidente do
Brasil tenha sido eleito em 1894,
a primeira e única presidente da
República só foi eleita em 2010,
é o caso de Dilma Rousseff que
ficou no poder até 2016, quando
sofreu processo de impeach-
ment, teve seu mandato cassa-
do e foi substituída interinamen-
te por seu vice, Michel Temer.

A representatividade femi-
nina em cargos de destaque re-
força que temos que orientar e
deixar nossas crianças livres,
para que num futuro próximo,
elas sejam aquilo que quiserem,
independentemente da cor, cre-
do, raça ou gênero. Ninguém
pode limitar os sonhos de nin-
guém e não é porque lá atrás,
grande parte das avós foram
donas de casa, que hoje não po-
demos liderar uma grande em-
presa, instituição e até uma na-
ção. Para as mulheres, a realiza-
ção de um sonho está a um pas-
so da realidade, basta acreditar,
trabalhar arduamente e colocar
todos os planos em prática. É
preciso ser livre, voar alto e acre-
ditar que tudo é possível. Vamos
continuar a dizer que lugar de
mulher é onde ela quiser, princi-
palmente no mercado de traba-
lho, liderança e poder! Pedimos
para que mais empresas nos olhe
com mais carinho e credibilida-
de e apoiar essa luta para que
cada vez mais as mulheres te-
nham voz e vez na política e em
suas vidas cotidianas. E que dis-
ponibilizem mais lugares de tra-
balhos e oportunidades para as
mulheres negras, trans, mulhe-
res com deficiência e demais
membras da comunidade LGB-
TQIA+. Para que as mulheres
tenham conseguido chegar no
patamar em que se encontram
hoje, foram séculos de lutas e
persistências e, apesar de haver
grandes mudanças, ainda há
muito o que lutar para que elas
conquistem os mesmos privilé-
gios dos homens.

"Mãe, Parturiente, Pai
e o STF" - O Tribunal
que decide até o que

você pode dizer

O Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vai
sendo governadosendo governadosendo governadosendo governadosendo governado
por 11 ministros,por 11 ministros,por 11 ministros,por 11 ministros,por 11 ministros,
que agora seque agora seque agora seque agora seque agora se
ocupam até deocupam até deocupam até deocupam até deocupam até de
dizer comodizer comodizer comodizer comodizer como
devemos nosdevemos nosdevemos nosdevemos nosdevemos nos
referir aosreferir aosreferir aosreferir aosreferir aos
nossos paisnossos paisnossos paisnossos paisnossos pais

Gregório José

No Brasil, tudo
se discute. Até o que
não precisa ser dis-
cutido. Agora, pas-
mem: o Supremo Tri-
bunal Federal resol-
veu deliberar sobre
algo que deveria ser
tão simples quanto o
ar que respiramos -
como devemos cha-
mar quem nos deu à
luz. Sim, caro leitor,
você não leu errado. Está em jul-
gamento se podemos continuar
chamando nossas mães de "mãe"
e nossos pais de "pai". Parece até
piada, mas é a mais pura realida-
de brasileira. Os ministros do STF,
que já têm a agenda abarrotada
de questões cruciais para o país,
agora vão decidir os termos que
constarão na Declaração de Nas-
cido Vivo (DNV) do SUS.

De um lado, o bom e velho
"mãe" e "pai". Do outro, "parturi-
ente" e "responsável legal". A justi-
ficativa? Garantir a inclusão de
homens trans que gestam, afinal,
eles não se identificam com a pala-
vra "mãe". Parece justo? Talvez.
Mas será que precisamos redese-
nhar a realidade de milhões de pes-
soas para que alguns poucos se sin-
tam contemplados? O Brasil está
vivendo um momento em que a
maioria, simplesmente, não tem vez.
Tudo é adaptado para que as mi-
norias fiquem satisfeitas, e quem
não está de acordo... paciência.

E onde estão os congressistas,
aqueles que deveriam legislar so-
bre questões como essa? A respos-
ta é simples: de braços cruzados.
Isso mesmo, 513 deputados fede-
rais e 81 senadores calados. Emu-
decidos. Nada mais cômodo do
que deixar que o STF (com 11 pes-
soas) resolva tudo. Assim, depu-
tados e senadores não precisam
sujar as mãos, nem gastar sua
preciosa energia pensando em leis
que façam sentido para a socie-
dade. Em vez de tomarem as ré-
deas da situação, jogam a bola
para o Supremo. Enquanto isso,
o Brasil vai sendo governado por
11 ministros, que agora se ocu-
pam até de dizer como devemos nos
referir aos nossos pais.

Essa inversão de prioridades
é um retrato perfeito do nosso Con-
gresso. Em vez de debater ques-
tões estruturais, como saúde, edu-
cação e segurança, eles assistem
passivamente ao STF legislar so-
bre temas que deveriam estar lon-
ge dos tribunais. Como chegamos
a esse ponto? Simples: quando os
eleitos preferem não tomar deci-

sões que possam ge-
rar desgaste político,
deixam que outros o
façam. E quem paga
a conta é sempre a
sociedade.

No fundo, a dis-
cussão no STF vai mui-
to além de uma simples
troca de palavras em
um documento. Ela es-
cancara a passividade
de nossos parlamenta-
res e a disposição do
Judiciário em ocupar

espaços que não lhe cabem. Será
que não temos mais o direito de
chamar a nossa mãe de "mãe" sem
que isso passe pelo crivo do Supre-
mo? Parece que, hoje, qualquer
coisa pode ser motivo para uma
ação judicial. Se um grupo se sen-

te excluído, todos os demais de-
vem mudar seu comportamento,
suas palavras e até seus conceitos
para que ninguém se sinta ofen-
dido. E assim, seguimos em um
país onde a maioria está sendo
silenciada, pouco a pouco, em
nome de uma inclusão que não
parece incluir a todos.

A verdade é que "mãe" e
"pai" são palavras universais,
cheias de significado, não só
para quem as usa, mas para a
própria cultura. Em pratica-
mente todas as l ínguas do
mundo, as palavras são seme-
lhantes - e, até onde sabemos,
nunca foram consideradas
ofensivas. Mas, por aqui, esta-
mos às voltas com uma disputa
de terminologia, como se hou-
vesse uma necessidade urgente
de reescrever o vocabulário.

O mais triste é que, en-
quanto nossos congressistas
lavam as mãos, deixamos que
um tribunal decida até sobre o
básico da nossa linguagem cotidi-
ana. E assim, cada vez mais, o Bra-
sil vai sendo governado por uma
toga. Uma toga que, ao que pa-
rece, quer decidir até o que po-
demos dizer ou não em um sim-
ples "feliz Dia das Mães".

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Especialista dá dicas sobre como os
líderes podem ajudar os colaboradores
Segundo levantamento do Ministério da Previdência Social, a depressão e ansiedade foram responsáveis por 149,3 mil benefícios
por incapacidade temporária no Brasil em 2023 (no extrato relacionado às principais causas de afastamento do trabalho)

Especialista Nik Matarangas diz que priorizar a saúde mental no ambiente de trabalho é
questão de estratégia empresarial

Divu lgação

No ano anterior, dados da
Fundação Getúlio Vargas revela-
ram que 63% dos profissionais
com algum transtorno mental não
receberam apoio de suas lideran-
ças para lidarem com o problema;
48% acreditam que as empresas
pouco ou nada se preocupam com
o bem-estar dos trabalhadores.

"Esses dados ressaltam a ur-
gência de repensarmos a forma
como as organizações estão abor-
dando a saúde mental no ambien-
te de trabalho. O impacto signifi-
cativo de transtornos como de-
pressão e ansiedade, combinado
com a falta de apoio adequado das
lideranças, revela uma lacuna que
precisa ser tratada com serieda-
de", afirma Nikolas Matarangas,
CEO da Be In, empresa especializa-
da em escritórios de alto padrão.

Para ele, empresas que não
priorizam o bem-estar de seus co-
laboradores estão não apenas ar-
riscando a produtividade, mas
também a sustentabilidade de seus
negócios em longo prazo.

Por conta disso, o executivo
preparou uma lista com oito dicas
sobre como os líderes podem ajudar
a saúde mental dos colaboradores.

1 - Promova um Ambiente
de abertura e confiança - Incen-
tive um ambiente onde os cola-
boradores se sintam à vontade
para falar sobre suas dificulda-
des. Por exemplo, crie reuniões
regulares de feedback onde to-
dos possam compartilhar aber-
tamente seus desafios e suges-
tões. A criação de uma cultura
de transparência como essa aju-
da a identificar problemas an-
tes que eles se tornem críticos,
promovendo um ambiente de
confiança e colaboração.

2 - Oferecer flexibilidade -
Horários flexíveis, opções de tra-
balho remoto e pausas adequadas
podem aliviar o estresse e melho-
rar o equilíbrio entre trabalho e
vida pessoal. Inclusive, segundo
uma pesquisa realizada pela con-
sultoria Mercer, 43% dos entre-
vistados buscam mais flexibilida-
de no trabalho, destacando a im-
portância de empresas que ofere-
cem essas condições para atrair e
reter talentos qualificados.

 3 - Disponibilizar recursos de
apoio - Certifique-se de que os co-
laboradores têm acesso fácil a ser-
viços de apoio, como programas

de assistência, sessões de terapia
ou linhas de apoio psicológico.

4 - Incentivar Pausas e Au-
tocuidado - Promova a impor-
tância das pausas durante o ex-
pediente e incentive práticas de
autocuidado, como exercícios fí-
sicos, meditação e hobbies.

5 - Reconhecer e valorizar o
trabalho - Mostrar reconheci-
mento pelo esforço e as realiza-
ções dos colaboradores contribui
para um ambiente mais positivo
e motivador, o que pode reduzir
a ansiedade e o estresse.

6 - Monitorar a carga de tra-
balho - Esteja atento ao volume
de trabalho e às demandas im-
postas aos colaboradores. Utilize
ferramentas de gerenciamento de
projetos, como Trello ou Asana,
para monitorar a carga de traba-
lho de cada membro da equipe
em tempo real. Isso permite iden-
tificar rapidamente quando al-
guém está sobrecarregado e re-
distribuir tarefas de forma efici-
ente, ajudando a prevenir o es-
tresse e garantir um ambiente de
trabalho mais equilibrado.

7 - Implementar políticas
de bem-estar - Desenvolva e

promova políticas de bem-estar
que abordem a saúde mental,
como dias de folga para auto-
cuidado, e incentive a partici-
pação em atividades que pro-
movam o bem-estar.

8 - Dar o exemplo - Líderes
devem praticar o que pregam. De-
monstrar um equilíbrio saudável

entre trabalho e vida pessoal e fa-
lar abertamente sobre sua própria
saúde mental pode encorajar os
colaboradores a fazer o mesmo.

"Priorizar a saúde mental
no ambiente de trabalho não é
apenas uma questão de respon-
sabilidade social, mas também
de estratégia empresarial. Cola-

boradores saudáveis e bem-
cuidados são mais engajados,
produtivos e inovadores. Ao in-
vestir em práticas que promo-
vam o bem-estar, as empresas
estão, na verdade, fortalecen-
do suas bases para um cresci-
mento sustentável e duradou-
ro," conclui Matarangas.

SONETOS CAIPIRAS - 21

Esio

Soneto da
ausência materna

No plano da saudade é o local onde mora
Minha querida Mãe... ah, minha Mãe querida,

Voam as estações... e novamente enflora
A primavera em luz toda cheia de vida!

Mas a flor da saudade (essa em minh'alma mora)
Refloresce feliz, alegre, colorida...

Mas outras estações chegam nessa corrida:
- Se transformando em pranto a ausência mais vigora!

E agora o coração nesse silêncio canta,
E a lágrima que escorre em densidade tanta,
Amarga o coração nessa densa ansiedade.

E o tempo corre, Mãe... nessa doida corrida
As doidas estações todas cheias de vida

Fazem em mim brotar as flores da Saudade.
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Dicas simples para cuidar
da sua saúde cardiovascular

O Dia Mundial do Coração,
29 de setembro, é uma data que
reforça a importância da saúde
cardiovascular e conscientiza so-
bre as doenças cardíacas para pro-
mover a prevenção, o diagnóstico
precoce e o tratamento dessas do-
enças. No Brasil, segundo o Mi-
nistério da Saúde, as doenças car-
díacas são responsáveis por cerca
de 30% das mortes, somando 400
mil óbitos anuais.

No entanto, existem medi-
das preventivas que, mesmo em
casos com forte histórico fami-
liar, podem reduzir o risco, ex-
plica o cardiologista Roberto
Yano. "Fatores genéticos po-
dem, de fato, aumentar bastan-
te o risco de ter doenças cardí-
acas, se há vários casos na sua
família, suas chances são mai-
ores. Mas existem muitos ou-
tros fatores, principalmente
hábitos, que podem influenciar
esse risco, para melhor ou para
pior. Felizmente, muitos desses
fatores podem ser controlados
com cuidados simples e mu-
danças no estilo de vida", ex-
plica.

Condições cardiovasculares
mais comuns: Hipertensão Arte-
rial; Doença Arterial Coronariana;
Insuficiência Cardíaca; Arritmias;
Acidente Vascular Cerebral (AVC).

O médico dá cinco dicas
para cuidar da sua saúde car-
diovascular:

1. Pratique atividades físicas:
"A prática regular de exercícios fí-
sicos é um dos principais cuida-
dos  com a saúde do coração, pois

melhora a circulação, reduz a pres-
são arterial e fortalece o músculo
cardíaco", afirma o  Roberto Yano;

2. Cuide da sua dieta: "Ter uma
dieta saudável ajuda a controlar a
pressão arterial, os níveis de açúcar
no sangue e o colesterol, diminuin-
do o LDL (colesterol ruim) e aumen-
tando o HDL (colesterol bom)";

3. Mantenha um peso saudá-
vel: "O sobrepeso é um fator de
risco de doenças como hiperten-
são, diabetes e colesterol alto, fa-
vorecendo também o surgimento
de placas nas artérias";

4. Cuidado com o estresse:  "O
estresse pode prejudicar muito a
saúde do coração, aumentando a
frequência cardíaca e a pressão
arterial e aumentando o risco de
infarto, derrame e insuficiência
cardíaca, por isso, busque técni-
cas de controle do estresse, como
meditação de yoga";

5. Evite fumar e consumir ál-

cool: "O tabaco danifica os vasos
sanguíneos e aumenta a pressão
arterial, enquanto o álcool pode ele-
var os níveis de triglicérides e levar
a arritmias. Juntos, eles formam
um combo contra o coração, por
isso, evite-os ou corte totalmente o
consumo", alerta o médico.

Médico cardiologista Roberto Yano diz que nossos hábitos têm uma grande influência na saúde cardiovascular

Divu lgação
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Os dois Antonios de Canudos - II
Nasce aqui oNasce aqui oNasce aqui oNasce aqui oNasce aqui o
mito florianistamito florianistamito florianistamito florianistamito florianista
por excelência,por excelência,por excelência,por excelência,por excelência,
que vai serque vai serque vai serque vai serque vai ser
aplicado aaplicado aaplicado aaplicado aaplicado a
Canudos: osCanudos: osCanudos: osCanudos: osCanudos: os
grupos que segrupos que segrupos que segrupos que segrupos que se
opõem aopõem aopõem aopõem aopõem a
Floriano, emFloriano, emFloriano, emFloriano, emFloriano, em
especial, e aoespecial, e aoespecial, e aoespecial, e aoespecial, e ao
ExércitoExércitoExércitoExércitoExército
Brasileiro, emBrasileiro, emBrasileiro, emBrasileiro, emBrasileiro, em
geral, estãogeral, estãogeral, estãogeral, estãogeral, estão
aliados a gruposaliados a gruposaliados a gruposaliados a gruposaliados a grupos
monarquistas,monarquistas,monarquistas,monarquistas,monarquistas,
que queremque queremque queremque queremque querem
restaurar o antigorestaurar o antigorestaurar o antigorestaurar o antigorestaurar o antigo
regime.regime.regime.regime.regime.

Eduardo Simões

Assim como o
Antonio de Canudos
encontrou seu ponto
de virada fracasso da
relação com uma mu-
lher, ou com a fanta-
sia que ele criou em
torno dela, o Antonio
de Pindamonhanga-
ba também idealizou
um grande amor e
pagou caro por isso:
a ideia de Brasil e de
República, como lhe
ensinaram no cotidiano militar.

Dá mesma forma que o casal
Maciel não conseguiu sobreviver à
crise financeira, a sociedade brasi-
leira também se desestruturou e
produziu uma série de aconteci-
mentos trágicos, como levantes e
guerra civil, acompanhando a mu-
dança da monarquia para a repú-
blica, agravada por uma espalha-
fatosa crise econômica, o encilha-
mento, que entre outras coisas pro-
vocará um aumento generalizado
de impostos, em meio a uma cares-
tia, e a pregação do Conselheiro em
não pagá-los, atraiu olhares hostis
de gente grande e autoridades.

A vertigem do Coronel
Quando ocorreu o golpe da

república, em 15 de novembro de
1889, Moreira César comprou a
mudança, como sendo um desejo
e uma necessidade de seu amado
exército, e como militar dedica-
do, atuou de forma adequada,
eficiente e heroica. Parece que
nesse momento ele se encontrava
em Sergipe, sendo depois transfe-
rido para Salvador.

Na Bahia, ele posicionou a tro-
pa ao lado do povo, que se levanta-
va contra a pretensão do governa-
dor baiano, José Gonçalves da Sil-
va, de apoiar o golpe do Marechal
Deodoro - nessa época ele era tenen-
te-coronel, comandante do 9º BI de
Salvador. O irônico é que, posterior-
mente, Gonçalves liderará o grupo
político que mais pressão fará pela
extinção de Canudos- Belo Monte.

Floriano Peixoto o chama
para junto de si, no Rio de Ja-
neiro, quando se configura a re-
sistência da marinha ao seu
mandato, por questões semânti-
cas do texto constitucional, que,
na ocasião, ninguém pensou em
deixar para o STF da época re-

solver, como pre-
visto na Constitui-
ção. Preferiu-se
deixar a última
palavra aos ca-
nhões.

Quando a Se-
gunda Revolta da
Armada irrompe,
em 6 de setembro de
1893, Moreira Cé-
sar se participa nas
intrincadas mano-
bras pela conquistas
e manutenção das
fortalezas estratégi-

cas que circundam a Baía da Gua-
nabara, e que poderiam determi-
nar o resultado da confrontação,
destacando-se nos combates da
Ilha de Villegagnon e do Governa-
dor, e mais uma vez recebe uma
menção honrosa do próprio Minis-
tro da Guerra de Floriano.

Nasce aqui o mito florianista
por excelência, que vai ser aplicado
a Canudos: os grupos que se opõem
a Floriano, em especial, e ao Exérci-
to Brasileiro, em geral, estão alia-
dos a grupos monarquistas, que
querem restaurar o antigo regime.

Tanta dedicação, coragem e
eficiência engendraram um prêmio
a Moreira César. Floriano o convi-
da a assumir interinamente o go-
verno do Estado de Santa Catari-
na, em 6 de setembro de 1894, que
fora conflagrado pelos federalistas,
com os revoltosos já derrotados e
expulsos do estado pela ação con-
junta dos castilhistas gaúchos e das
tropas paulistas que os empurra-
ram de volta ao Rio Grande do Sul.

Nesse momento ocorre uma
virada no seu comportamento ha-
bitual. Tomando como base de
operações a fortaleza de Santa
Cruz do Anhatomirim, ele mostra
uma faceta desconhecida de seu
caráter. De fato até aquele mo-
mento não se tem notícia de exces-
sos e crueldades nas ações de Mo-
reira César (1). Mas algo muda, e
a dita fortaleza se transforma
numa espécie de açougue do Co-
ronel, que aí executa, por fuzila-
mento, um número indetermina-
do de pessoas, suspeitas de cola-
borar com os federalistas (2). Por
que Moreira César fez isso?

Duas coisas são certas: o nú-
mero dos executados tem sido
muito inflacionado e ele não to-
maria uma medida dessas, se não

fosse antes ordenada por Floria-
no Peixoto, que não só era o seu
superior hierárquico por tempo no
exército, como era também o Pre-
sidente do Brasil, logo seu superi-
or legal. O Marechal colocara o
Coronel numa armadilha.

Tobias Monteiro na Introdu-
ção de seu livro: Campos Sales na
Europa, diz que Floriano tinha um
método seguro para transmitir
ordens ilegais, como as que envol-
veram as chacinas em Anhatomi-
rim e no quilômetro 65 da ferrovia
Curitiba-Paranaguá. Enviava as
ordens por meio de um mensagei-
ro de estrita confiança, com a re-
comendação de esquecer comple-
tamente a mensagem, após trans-
miti-la ao destinatário, e assim não
ficava nenhum rastro seu nos cri-
mes - se Floriano fosse uma gera-
ção mais jovem e governasse um
país mais poderoso, talvez Hitler e
Stalin não teriam essa fama toda.

Eram ordens ilegais, crimino-
sas, e Moreira César aceitou cum-
pri-las, tornando-se cúmplice des-
ses crimes. Quando a verdade so-
bre Anhatomirim veio à tona, ape-
nas em suas mãos se via o sangue
dos executados. Prudente, segun-
do Jorge Caldeira, deixou-o em Flo-
rianópolis, depois de ter instituído
a mais completa liberdade de im-
prensa, o que tornou público os ex-
cessos ocorridos sob seu comando.

Aqui há um mistério. Pela ló-
gica, para salvar seu pescoço, ele
deveria lutar pelo prosseguimento
do governo de Floriano, por meio
de uma ditadura militar, e, portan-
to, apoiar o projeto de golpe deste
contra Prudente de Morais, mas ele
decididamente se opõe a esse proje-
to, e, junto a outros poucos floria-
nistas, praticamente salva a repú-
blica e a democracia nascente, obri-
gando Floriano, espumando de res-
sentimento, a ceder o cargo a Pru-
dente, segundo Tobias Monteiro

Quanto a Anhatomirim, Mo-
reira César silenciou. Nunca disse
nada que revelasse sua motivação
ou o que Floriano combinou com
ele antes de mandá-lo para Santa
Catarina; nada constava em docu-
mentos públicos oficiais. Seria a sua
palavra contra a do Marechal, que
estava com ele atravessado no pes-
coço. Calou-se, cercado da pressão
das famílias implorando por notí-
cias de pais, irmãos, maridos e
amigos desaparecidos. Ninguém

carrega um peso tão grande assim,
sozinho, sem sofrer consequências.

A caminho de seu destino
Quando parte para Canudos,

a convite de Manuel Vitorino, é
assediado por este que, assim
como Floriano, queria usá-lo em
seu projeto continuísta pessoal -
segundo Edgar Carone, em A Re-
pública Velha II, a evolução políti-
ca (1889-1930), mas ele se opõe a
Vitorino, e pela segunda vez salva
a democracia (3). Mas já é um ho-
mem mentalmente destroçado.
Tomando decisões confusas e au-
toritárias, que se fossem o padrão
durante a sua carreira, há muito
o teriam desligado do Exército.

Antes discreto, ele chega à
Bahia arrotando vitória e dizendo
basófias de um ridículo atroz. Ape-
sar da longa carreira, veterano em
combates e autor do manual de
instrução da infantaria do Exérci-
to Brasileiro, ele comete erros tão
crassos, que nos faz pensar em
colapso mental ou sintoma de al-
gum doença que avançava sobre
um corpo debilitado pelos exces-
sos a que costumeiramente se sub-
metia. Queria se punir?

Não coletou informações pré-
vias sobre a área de operação. Des-
considerou as peculiaridades do
terreno e do clima. Não criou bases
de apoio sólidas ao longo do traje-

to. Não cuidou do abastecimento
da tropa. Forçou os soldados além
do razoável. Atacou precipitada-
mente a cidade com uma tropa
cansada, com fome e com sede. Fez
um ataque direto, a baionetas, (pas-
mem) a posições fortificadas. Seu
ataque em pinças foi mal planeja-
do e executado, e virou uma de-
sordem. Ordenou ataque de cava-
laria num espaço urbano. Não dei-
xou uma tropa de reserva. Expôs-
se, à linha de frente, montado num
cavalo. Um alvo perfeito. Uma ten-
tativa de suicídio bem-sucedida.

Recebeu um balaço no ventre.
Especula-se até se de seus próprios
soldados? E morreu depois de uma
longa, dolorosa e desmoralizante
agonia, às 4:00h do dia 4 de mar-
ço de 1897, não sem antes experi-
mentar sua derrocada final como
profissional. A tropa ia se retirar,
reconhecendo a derrota. Desligou-
se do mentalmente do exército mi-
nutos antes de morrer. Só lhe res-
tava o descanso da morte, mas nem
isso lhe foi concedido.

Os soldados, durante a retira-
da, estavam tão esgotados e seden-
tos, que ao menor ruído de tiro larga-
vam o que tivessem às mãos, e de-
sembestavam na carreira. Essa foi a
jornada mais desmoralizante do Exér-
cito Brasileiro, em toda a sua história.
E uma das coisas que aí foi largada
foi o cadáver do Antonio de Pinda-
monhangaba, que ficou lá, no meio
do caminho, sob o sol causticante e a
poeira levantada do chão barrento de
Canudos, sobre uma padiola.

Teria, ao final de uma vida tão
planejada e organizada, ao final
completamente retorcida, um pie-
doso sepultamento, como manda
a tradicional cultura cristã vigen-
te, da qual o líder de Canudos se
fazia o maior e mais abalizado re-
presentante? Não. Por ordem des-
te, que não saia de seu santuário
em Canudos, todos os corpos de
soldados mortos da 3ª Expedição,
que ficaram pelo caminho deveri-
am ser deixados lá, onde caíram,
para serem comidos por insetos, pe-
quenos mamíferos, vermes e uru-
bus; e assim, sem sepultamento, iri-
am direto para o inferno, e virari-
am assombração, sem descanso
por toda a eternidade, como acre-
ditava a religião popular e as anti-
gas crenças indígenas.

O órfão de Pindamonhan-
gaba teve um destino horroro-

so, como mais tarde o terá o ór-
fão de Quixeramobim. Mas o que
é que não foi horroroso nessa
grande tragédia?

Notas
(1) Há o episódio sangrento do

jornalista Apulcro de Castro, que
Euclides da Cunha, avançando na
caneta além do razoável, fez Morei-
ra César parecer a mente maldosa e
o executor mor daquele brutal lin-
chamento, embora o inquérito, des-
crito no livro Os sertões de Euclides
da Cunha: releituras e diálogos,
organizado por José Leonardo do
Nascimento, nada diga a esse res-
peito. Sequer se Moreira César che-
gou a ferir Castro. Embora ele com
certeza estivesse envolvido.

(2) Esse é um belo exemplo do
caráter aleatório dos relatos da His-
tória do Brasil feitos por muitos.
Tradicionalmente fala-se, de 185
pessoas fuziladas - boato iniciado
por Oswaldo Cabral, sem citar a
fonte. Na Wikipédia em português,
que eu, em absoluto, não recomen-
do, no verbete Categoria: fuzilados
em Anhatomirim (1894), traz o fan-
tástico número de 298 vítimas
(22.09.2024). A Revista Canudos;
UNEB; v.2, n.2; Salvador; 1997; p
51-52 informa que, um federalista
da época, Duarte Schutell, listou o
nome de 34 possíveis vítimas, que
teriam sido fuziladas ou jogadas no
mar, enquanto o translado dos cor-
pos achados na fortaleza, em 1934,
para um mausoléu no cemitério de
São João Batista no Rio de Janeiro,
"foram contadas apenas 3 [três!]
urnas, o que contraria os números
anteriormente apontados, lançan-
do incógnita sobre a exata quanti-
dade de sacrificados" (idem). O au-
tor dessas linhas é Oleone Coelho
Fontes, uma das maiores autorida-
des sobre Moreira César e Canudos,
no artigo Moreira César e a Revolu-
ção Federalista em Santa Catarina,
na revista acima mencionada!

(3) Eis o que diz Carone: "sua
intenção [de Manuel Vitorino] é per-
manecer no poder [não entregá-lo a
Prudente, quando voltasse de sua
convalescença] e para isso procura
sondar a opinião de militares. Mo-
reira César, que fora contrário a essa
mesma proposta feita por Floriano
Peixoto, nega-se aceitá-la" (p 167)

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Problemas causados
a clientes por portabilidade
indevida questionados

No retorno das atividades
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) das telecomu-
nicações, previsto para o dia 9
de outubro, os deputados inte-
grantes deverão votar o reque-
rimento proposto pelo deputa-
do estadual Luiz Claudio Mar-
colino (PT/SP) que convida o
diretor-presidente da Associa-
ção Brasileira de Recursos em
Telecomunicações (ABR Tele-
com), José Moreira da Silva
Ribeiro, para ser ouvido pelo
colegiado.

O deputado Marcolino é sub-
relator de Relações com o Consu-
midor na CPI e fez o convite ao

senhor Ribeiro, porque problemas
causados aos clientes por causa da
portabilidade (mudança da em-
presa prestadora de serviços de
telefonia sem alteração do núme-
ro do telefone fixo ou móvel) têm
sido uma das principais reclama-
ções registradas na Agência Naci-
onal de Telecomunicações (Anatel).

"As empresas de telecomu-
nicações designaram a ABR Te-
lecom para fazer o gerencia-
mento da portabilidade numé-
rica no país. E, não faltam de-
núncias principalmente de con-
sumidores que têm o número
fraudado por meio da portabi-
lidade, que ele não solicitou do

seu telefone. Como é o atendi-
mento e o suporte aos clientes
vítimas desses golpes serão
questionamentos que vou fazer
quando essa oitiva acontecer",
afirmou o deputado Marcolino.

Entre janeiro e agosto de
2024 foram feitas 4,3 milhões
de portabilidades de núme-
ros  de  te le fone  no  Bras i l ,
com a mudança de operado-
ra registrada em 998.004 fi-
xos e 3.267.199 celulares.  A
taxa de efetivação foi de 69%.
No mesmo período de 2023,
foram portados 4,9 milhões
de números,  sendo 916.195
fixos e 4.014.304 móveis.

Seus filhos lembram sempre de seus ensinamentos e
sentem muito a sua falta. Convidam Amigos, Parentes e Vizinhos,

para a Missa a ser realizada dia 29.09.2024 (Domingo) às 08h30min.
Na Capela do Colégio Salesiano Dom Bosco - Cidade Alta.
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha
e sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer uma deliciosa
"SALADA VERÃO#. Nada melhor
que esta receitinha para você cur-
tir com a família e refrescar nestes
dias quentes. Vamos à receita:

#SALADA VERÃO#

INGREDIENTES:
-300g de peito de peru cortados

em tiras pequenas e retangulares

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

ELEIÇÕES XV
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Com o futebol quinzista em

stand by, resta a nós torcedores
e principalmente associados re-
fletir sobre o que queremos para
o nosso alvinegro. Um momen-
to muito importante se aproxi-
ma, o qual é as eleições.

Não meus amigos, não falo
das eleições municipais, que tam-

Daniel  Campos é empresá-
r io e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

AGORA É PENSAR NO FUTURO
Daniel Campo

Olá, amigos torcedores alvi-
negros, estamos aqui para conver-
sarmos mais uma vez sobre nosso
Clube tão amado que é o XV de
Piracicaba, clube de tantas glórias
gigantes no nosso coração que pre-

-01 lata de milho com ervilha
-02 talos de aipo fatiados
-02 maçãs sem casca corta-

das em cubinhos pequenos
-100g de bacon picadinhos

torrados e secos no papel toalha
-01 cenoura cortada em cubi-

nhos pequenos e cozidas ao dente
-01 vidro pequeno de cham-

pignon fatiado
- Ervas aromática e sal a

gosto
-02 colheres de requeijão
-01 copo de iogurte natural

MODO DE PREPARO:

Misture todos os ingredi-
entes e por último acrescente o
requeijão e o iogurte natural.

Rende oito porções e fica
uma delícia para comer com
carnes empanadas e grelhadas.

A t é  s e m a n a  q u e  v e m
sempre com uma receitinha
deliciosa para você.

cisamos novamente reviver essa
história, pois está difícil.

Uma indefinição tremenda,
pois é ano de eleição. Se já co-
meçava tarde o planejamento,
agora mais ainda, pois tem a
desculpa da eleição. Até o mo-
mento ninguém se pronunciou
sobre possível candidatura ape-
nas o Luiz Beltrame que já tem
um tempo também que reforçou
o seu desejo de voltar, mas tam-
bém nada mais nenhum pro-
nunciamento se quer e o Wilson
Trindade que vira e mexe está
postando vídeos dizendo que vai
se candidatar a presidente do
XV de Piracicaba me desculpa a
boa intenção dele, mas para
mim é uma fogueira danada
isso está fazendo uma fumaça

tremenda e não vai dar em nada,
nada contra, porém o clube pre-
cisa de pessoas influentes para
tocar a bomba que é o XV de Pi-
racicaba, pois tem muitos pro-
blemas ali para resolver e me
desculpa o cidadão que está pos-
tando vídeo, mas não tem per-
fil. A esperança é Luiz Beltrame
que já foi presidente já teve vá-
rias conquistas subindo duas
vezes seguidas com alvinegro e
precisamos resgatar esse brilho
que traga uma diretoria que co-
nheça futebol renove urgente ou
se não te apareça mais um can-
didato, pois é legal a disputa que
apresente as propostas e como
vai cumprir as propostas é isso
que precisamos em minha opi-
nião Rodolfo dificilmente conti-

nua Arnaldo ainda tenho mi-
nhas dúvidas, mas que cheguem
logo essas datas para que o Clu-
be comércio a se reestruturar,
pois as equipes adversárias já
estão se reforçando com treina-
dor com jogadores e como sem-
pre para a gente vai sobrar só o
resto é isso meu maior medo.
Para quem acompanha a gente na
TV Metropolitana verás que meu
comportamento é crítico a essa
atual gestão pelas faltas de resul-
tados que a gente teve tanto den-
tro de campo quanto fora e o que
restou desse elenco para mim e
com exceção à base podem se re-
estruturar tudo de novo é esse a
minha opinião qual é a sua?

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

bém ocorrem nesse mês de outu-
bro, mas as eleições do Nhô Quim,
para troca de metade dos conse-
lheiros e logo em seguida para a
diretoria executiva.

Julgo que precisa ser feita
uma renovação no conselho,
trazer novas perspectivas, no-
vos ares, novas ideias, pessoas
que possam num futuro próxi-
mo ou mesmo agora, porque
sinto que faltam opções, a fa-
zer parte da cúpula executiva,
presidência talvez!

O grande problema é como
atrair novas pessoas que quei-
ram participar efetivamente da
vida do clube? É fato que nos
últimos anos muita coisa con-
correu para que hoje tanto tor-
cedores, como associados e
também porque não, conselhei-
ros, ex-conselheiros e dirigen-
tes se afastassem do dia a dia
do "alvinegro mais importante
do mundo" como dizia o sau-
doso Gerson Mendes.

Endividamento falta de
clareza, certo desdém com a
opinião de sócios e torcedores
foi o que vimos nas últimas
temporadas, mas isso veio cres-
cendo desde o momento em que
parte de conselheiros e princi-
palmente dirigentes começaram
a tratar o clube como se fosse
um time qualquer!

Há evidentemente muitos
interesses envolvidos, porém me
parece que os interesses foram
muito mais particulares do que
com os da agremiação e isso
apequenou o XV.

O XV deve e precisa ser pen-
sado grande precisa de mais ou-
sadia, não dá mais para ficar pati-
nando, cometendo erros que se
repetem anos e anos e continuar a
insistir no mesmo erro.

Se há alguém interessado em
assumir o Nhô Quim e mudar o
caminho das pedras, chegou a
hora, tem que ser claro com o tor-
cedor, com a cidade, apresentar

seu plano de governo, quais os
propósitos, como sanará as dívi-
das, o que fará para atrair inves-
tidores. O clube precisa voltar a
ter um patrimônio, um centro de
treinamento, disputar títulos, vol-
tar à série A1, chegar ao menos
na série B de um brasileiro!

É um desafio enorme, dizem que
ser presidente do XV é mais difícil
que ser prefeito de Piracicaba, não
tenho dúvidas disso, uma derrota
ou vitória do Nhô Quim repercute
muito mais do que qualquer atitude
do alcaide ou burgomestre da cida-
de (dicionário meus amigos, vamos
abrir o dicionário kk).

Enfim, o futuro do XV
está em nossas mãos e dos futu-
ros novos conselheiros (antigos
também), podemos ter algumas
diferenças de pensamentos, mas
creio que, no fundo, todos que-
remos ver novamente o alvine-
gro sendo temido e não como
hoje, ridicularizado até por seus
próprios torcedores e isso dói!

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribu-

nais Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria
executiva do E.C.XV de

Novembro de Piracicaba,
onde é conselheiro vitalício

e presidiu a Comissão de
Direito Desportivo da OAB de

Piracicaba nas gestões de
2007/2009 e 2019/2021.

ELEIÇÕES NO XV E O NARCISISMO DE SEMPRE
Jonas Parisotto

Tenho sido muito cobrado,
por associados do XV, colegas e
amigos, para voltar a escrever na
página do querido "Passe de Le-
tra" comandado pelo amigo Luís
Tarantini publicada na excepcio-
nal e democrática "A Tribuna Pi-
racicabana", a ausência foi neces-
sária em razão de projetos profis-
sionais assumidos, e que sauda-
des eu estava dos nossos leitores e
leitoras.  Como não fujo de temas
polêmicos e atendendo a pedidos,
modestamente vou abordar o tema
que intitula esta coluna. Dia 29 de
outubro, integrantes do Conselho

Deliberativo do Esporte Clube XV
de Novembro de Piracicaba que
serão eleitos em 19 de outubro e os
que já fazem parte deste conclave,
escolherão uma chapa formada
por um presidente e um vice-pre-
sidente que vão comandar a dire-
toria executiva, que será por eles
nomeada e que vai gerir o XV de
Piracicaba pelos próximos dois
anos. E quem são os candidatos
ou candidatas? Nesse momento,
ninguém, efetivamente, chamou a
bola para si, se apresentou e apre-
sentou o seu "vice", as suas pro-
postas, nomes para ocupar os car-
gos da diretoria executiva que são
os seguintes: Diretor Secretário;
Diretor Administrativo; Diretor
Financeiro; Diretor de Futebol
Profissional; Diretor de Futebol de
Formação; Diretor Jurídico; Di-
retor de Relações Públicas e Ma-
rketing; Diretor Social; Diretor de
Patrimônio; e Diretor Médico.
Entre os diretores nomeados, que
somam 10 nomes, poderão ser
nomeados tantos diretores adjun-
tos quanto bastem para auxiliar
os titulares de cada diretoria, lem-
brando que referidos cargos, não
são remunerados. As suposições
acerca de nomes à altura desse
desafio ocorrem há muito, o des-
contentamento dos associados res-
ta evidente, infelizmente, o Nhô
Quim nos exige um cego amor e
apesar de todo amor envolvido, de-
dicado e empenhado, esse senti-
mento inexplicável do coroação do
torcedor, não é correspondido pela

agremiação como deveria ser, aqui
peço licença ao leitor e à leitora para
destacar um trecho do choro "Ca-
rinhoso" composta pelo Mestre
Pixinguinha ? certo, Rui Kleiner ?
que resume, nesses versos, a rela-
ção e o sentimento que nutrimos
pelo nosso XV: "Meu coração, não
sei por que/Bate feliz quando te
vê/E os meus olhos ficam sorrin-
do/E pelas ruas vão te seguindo/
Mas mesmo assim foges de mim/
Ah, se tu soubesses/Como sou tão
carinhoso/E o muito, muito que te
quero/E como é sincero o meu
amor/Eu sei que tu não fugirias
mais de mim". Aliás, o amor não
correspondido vem da gestão do
XV que deveria reconhecer o cari-
nho dos torcedores, desde aqueles
que acompanham os jogos no Ba-
rão, passando por àqueles que vão
nas caravanas das torcidas, bem
como os que vão esporadicamente
ao estádio e que se bem trabalha-
dos e recepcionados, podem se tor-
narem sócios torcedores. E falan-
do em sócio torcedores, o XV já tem
condições de escolher o presidente
e vice da diretoria de forma DIRE-
TA em razão do número de associ-
ados que já tem, atualmente, a elei-
ção é de forma indireta podendo
votar somente os membros do Con-
selho Deliberativo que nem sempre,
nas suas decisões, refletem os an-
seios e interesses dos associados. E
o narcisismo impera quando se fala
em candidaturas, tenho acompa-
nhado nas redes sociais que fulano
ou sicrano, só se candidataria se

nenhum outro vier a se candida-
tar, postura egoísta, à lá salvador
da pátria, e o que o XV mais precisa
como qualquer outra entidade é de
gente séria, honesta, comprometi-
da e competente. Não sei se é ver-
dade e nem posso ser leviano apon-
tando para este ou aquele, mas não
é de hoje que ouço e leio esse tipo de
comentário que para mim, beira o
absurdo e mostra o porquê do XV
estar como está. Passou da hora de
se afastar a democracia represen-
tativa através dos conselheiros e
conselheiras do ainda nosso Nhô
Quim, para dar lugar à democra-
cia participativa onde todos os as-
sociados poderão decidir os rumos
da agremiação através do VOTO
DIRETO, sem amarras. Ao invés de
incentivarmos novas e mais candi-
daturas, de permitirmos que outras
mentalidades possam contribuir
com o Nhô Quim, o que presencia-
mos são comentários narcisistas,
antidemocráticos, do tipo "mais do
mesmo". Qual o receio que se tem,
em enfrentar outra candidatura,
outra forma de pensar o clube?
Mais e melhores candidatos e can-
didatas à presidência da diretoria
executiva, seria salutar e faria muito
bem ao XV. Pessoalmente, gostaria
que os associados escolhessem, atra-
vés do voto direto, os futuros ges-
tores do XV, o que poderia ocorrer
nas eleições de 2027, através de
uma reforma estatutária. Já pas-
sou da hora disto ocorrer, DIRE-
TAS NO XV!!! Saudações XVzis-
tas e até a próxima.

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

E SEGUIMOS COM O JOGO!
Luiz Franco

Continuando nossa jornada
com o intuito de apresentar as di-
ferenças e as semelhanças entre o

Futebol Americano (FA) e Flag
Football (FF), trago nesta semana
o andamento dos jogos.

Começando pelo FA, temos
uma partida com duração de 60 mi-
nutos, divididos em dois tempos de
30 minutos, que por sua vez são di-
vididos em dois períodos de 15 mi-
nutos cada. Ao final de cada perío-
do as equipes mudam a direção de
ataque, sem necessariamente mu-
dar a posse de bola. No início do
segundo período, a futbola é posici-
onada na mesma distância em que
se encontrava ao final do primeiro
período e entre o terceiro e o quarto
períodos acontece a mesma coisa.
Para iniciar o primeiro e o terceiro
períodos, ou seja, no início de cada
tempo, acontece a jogada de Kickoff
(aquele chutão pra frente) onde cada

uma das equipes terá a sua vez de
começar com a posse de bola. O tem-
po corre normalmente durante o pri-
meiro e terceiro períodos, parando
em certos casos, como por exemplo
num pedido de tempo de uma das
equipes (o interessante é que qual-
quer um pode fazer um pedido de
tempo, desde que a futbola esteja
parada); nos dois minutos finais do
segundo e quarto períodos, além
das faltas, as saídas de campo pelas
laterais interrompem a contagem de
tempo; em todos os períodos, as fal-
tas travam o cronômetro. Pra fina-
lizar, não há intervalo entre perío-
dos de um mesmo tempo, mas há
um intervalo de 15 minutos entre os
tempos. No FF as diferenças são que
o tempo pode variar em função do
tipo de solo onde se joga a partida

ou até mesmo pelo tipo de competi-
ção ou idade dos atletas. De manei-
ra geral, o tempo total de jogo é de
40 minutos, divididos em dois tem-
pos de 20 minutos cada, com um
intervalo de 02 minutos entre os
tempos. No início de cada tempo, a
equipe que estiver com a posse de
bola a posiciona na marca de cinco
jardas de seu próprio campo, pois
como vimos na coluna passada, não
há jogadas de chute no FF. Duran-
te a partida, o cronômetro só para
nos pedidos de tempo ou para
atendimento médico, e nos dois
minutos finais o relógio para em
situações específicas como a saí-
da de um jogador com a posse
de bola pela lateral do campo, se-
melhante ao que ocorre no se-
gundo e quarto períodos do FA.

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

CORAGEM,
LASTRO E
CONHECIMENTO
ALÉM DO AMOR

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, que satisfação po-
der conversar e colocar minhas
opiniões e a visão que tenho sobre
os assuntos relacionados ao espor-
te e principalmente do apaixonan-
te XV de Piracicaba. Muito obri-
gado pela companhia semanal de
todos vocês.

As eleições estão chegando, e
é tão importante decidir e colocar
seu voto em pessoas que possam
trabalhar com afinco e honestida-
de pelo bem maior de todos nós, e
baseado nessa esperança que co-
locamos nas urnas o maior exercí-
cio de democracia e cidadania que
não pode nos ser tirado: O voto!

Essas palavras são normal-
mente utilizadas para as eleições
de cunho politico partidário, ou
seja o direito de escolher nossos
vereadores, prefeitos, deputados,
governadores, senadores e o car-
go maior do executivo do país que
é o presidente, mas aqui em Pira-
cicaba, paralelo com as eleições
municipais, temos também a esco-
lha do novo presidente do clube
de futebol profissional com o mai-
or número de "donos" e "próxi-
mos" que existe, o nosso amado
Nhô-Quim, e olha que posso estar
ofendendo alguém quando digo
"nosso", todo cuidado é pouco.

Falando a verdade e sem brin-
cadeiras, esse cargo maior do exe-
cutivo do clube não é para qual-
quer um não, somente usar o
"amor e entusiasmo" para coman-
dar essa "cidade" que é o XV pre-
cisa de muitos mais do que ser co-
nhecido nas arquibancadas ou es-
tar filiado a algum partido políti-
co tendo "padrinhos" como apoia-
dores, é muito pouco.

Para estar a frente do Nhô-
Quim o cidadão precisa estar qua-
lificado para isso, ter lastro e prin-

Renato Bonfiglo.

cipalmente credibilidade financei-
ra, pois você leitor/torcedor do al-
vinegro piracicabano, imagine es-
tar como proprietário de uma
grande empresa e ser solicitada
uma reunião com o executivo do
XV, e ai a hora que você vai como
possível patrocinador dar de cara
com um cidadão sem credibilida-
de alguma, sem base empresarial
e ainda mais saber que o mesmo
está como presidente do clube por
ser "amiguinho ou protegido" de
alguns dentro do clube, você colo-
caria seu dinheiro ali?

Por favor, para os conselhei-
ros que tem o poder do voto e que-
rem realmente que o XV cresça e
não o seu torcedor ou amigo pre-
ferido, vote consciente, de seu
voto a quem tenha histórico no
clube dentro do administrativo,
em sua vida profissional e pesso-
al e que além de ser um profissio-
nal de sucesso seja também um
nome que demonstre credibilida-
de no meio empresarial de nossa
cidade. O que adianta colocar
frustrados de eleições partidári-
as, meros desconhecidos ou até
ex-presidentes de instituições que
nada agregam ao verdadeiro
mundo do futebol profissional?

Eu estive lá, ocupei vários car-
gos, conquistei amigos verdadeiros,
inimigos declarados e consegui se-
parar quem me abraçou de verdade
e quem só ficou no famoso "tapinha
nas costas". Vejo até hoje lá dentro
muitos "aproveitadores", que sugam
o clube com mais ferocidade do que
um vampiro sedento por isso pode
dizer com clareza e conhecimento de
que esteva lá e ocupou vários car-
gos, não vote em "amores", vote em
um único amor que deve ser sempre
o XV de Piracicaba.

Dois nomes aparecem fortes
para estar no comando do clube, o
do atual presidente Rodolfo Geral-
di que agora sinaliza com a possi-
bilidade de tentar a reeleição e
do advogado e ex-presidente do
clube o Dr. Luís Beltrame que tem
na sua história além dos dois aces-
sos seguidos, ocupou outros car-
gos no clube sendo conhecedor de
todos os problemas internos. A
sorte no XV está lançada.
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Imagem ilustrativa do Borboletário de Urânia (SP).

PPPPPARAISO PARAISO PARAISO PARAISO PARAISO PARA DECORADORESARA DECORADORESARA DECORADORESARA DECORADORESARA DECORADORES
A cidade tem o nome de Urânia.
Fica entre Jales e Santa Fé do Sul. Distante da capital exatos

610 km e apenas a 155 km de São José do Rio Preto.
Quando estiverem chegando na cidade, ainda na estrada,

aos que moram longe de Urânia uma informação e afirmação:
Onde tem o "Arte Decor" eles vão se perguntar por que não esti-
veram lá antes. Verdadeiros artistas têm expostos mais de mil
peças decorativas, muitas réplicas de tamanho natural, numa
variedade difícil de se encontrar. Também tem peças de utilidade
com criação diferenciada. Como é um paraíso dos vasos, muitos
deles são vendidos já com lindas mudas de infinita variedade.

Visite "Arte Decor" em Urânia (fechado aos domingos), é um
verdadeiro paraíso.

Milhares de peças decorativas na "Arte Decor" de Urânia (SP).

BORBOLETÁRIO DE URÂNIABORBOLETÁRIO DE URÂNIABORBOLETÁRIO DE URÂNIABORBOLETÁRIO DE URÂNIABORBOLETÁRIO DE URÂNIA
É o primeiro do gênero no noroeste paulista, idealizado por

arquiteta da própria cidade (Carolina Braga) e construído junto
ao Recinto de Exposições do município, em parceria com a elogi-
ável Iniciativa Privada de Urânia.

Esse Borboletário conta com várias espécies.
Atualmente o espaço serve ainda como opção de lazer e

também, para estudos e visitação técnica, onde os visitantes
têm a possibilidade de conhecer sobre as fases de vida das bor-
boletas, suas curiosidades, além de registrar belas fotos. Em
torno do Borboletário tem uma praça temática com letreiro, ba-
lanço personalizado, chafariz, bela jardinagem e bancos.

Visite Urânia, você vai gostar.

Um dos exemplos de Urbanismo.

ooOoo

PRESERPRESERPRESERPRESERPRESERVVVVVANDO O PANDO O PANDO O PANDO O PANDO O PASSASSASSASSASSADOADOADOADOADO
Segundo o jornalista José Luiz Moraes, "A destruição do pas-

sado é um dos fenômenos mais característicos e lúgubres do
final do século XX, ou melhor: a destruição dos mecanismos soci-
ais que vinculam nossa experiência à das grandes gerações pas-
sadas". "Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie
de 'presente contínuo', sem qualquer relação orgânica com o
passado público da época em que vivem" - diz ele, que conclui:
"Por isso, os historiadores, cujo ofício é lembrar o que os outros
esquecem, tornam-se mais importantes que nunca".

Valorize o historiador da sua cidade enquanto há tempo, eles
são indispensáveis no seu Conselho Municipal de Turismo.

Cidade de Socorro (SP), onde é bom de se viver.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

49.812.856/000***N°20349700001000  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72418
500.539.158** N°10301200001002  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71380
228.361.188** N°10256400001007  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71175
478.087.118** N°10340500001009  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71233
409.486.728** N°10266200001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada -  Título nr.71206
172.989.218** N°10392000001002  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71309
345.669.818** N°10279600001000  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71152
110.056.488** N°10266000001007 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada -  Título nr.71205
50.934.455/000***N°20362100001007  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72444
165.042.346** N°10326100001006  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70872
474.707.818** N°10404300001005  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.70903

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  setembro/2024)

A CA CA CA CA CAAAAATIVTIVTIVTIVTIVANTE SOCORRANTE SOCORRANTE SOCORRANTE SOCORRANTE SOCORROOOOO
É cidade, bem cuidada, subiu vertiginosamente no mapa do

Turismo, e é campeã em caminhos da natureza e em modelo de
turismo sustentável e de acessibilidade.  A cidade de Socorro
também prima por vários outros atrativos para os visitantes.

Além dos seus inúmeros hotéis e pousadas, suas inúmeras
festas estão se tornando cada vez mais concorridas, como a "Festa do
Morango', a "Festa 'da' Marechal", a "Socorro Expo Fair" e outras.

Tem o seu mês da "Festa Italiana", do "Festival Cultural" e da
"Festa dos Produtos Orgânicos".

Há o "Festival Gastronômico Caminhos da Roça"; "Socorro
Off Road"; "Festival Horse", e outros.

O seu Departamento de Turismo preocupa-se também com
os segmentos de Turismo Saúde, Turismo de Compras tanto quan-
to com aventura, ecoturismo, eventos e negócios.  Programe
uma estada em Socorro. Há preços para todos os bolsos.

AAAAAGENDAGENDAGENDAGENDAGENDA 2030 2030 2030 2030 2030

Deputado Alex Madureira
assina carta-compromisso

Enconro aconteceu na sede da Oscip Pira-21, quinta (26)

Divulgação

Na tarde deste quinta-feira
(25), na sede da Oscip Pira 21 -
Piracicaba Realizando o Futuro,
que é responsável pela gestão da
Agenda 21 da cidade, o candidato
a prefeito de Piracicaba Alex Ma-
dureira assinou a carta-compro-
misso com a Agenda 2030.

"Ao assinar a carta-compro-
misso com a Oscip Pira 21 reafir-
mo meu apoio à Agenda 2030 para
o desenvolvimento sustentável de
Piracicaba, tanto que muitas das
reivindicações desse documento já
constam no meu plano de gover-
no", afirmou Alex Madureira.

O candidato a prefeito de Pi-
racicaba foi recebido por Rafael
Roberto Domarco Aloisi, secretá-
rio-executivo da Oscip Pira 21; Jo-
sué Adam Lazier, secretário exe-
cutivo adjunto; e Jonas Parisot-
to, secretário de assuntos jurí-
dicos, que explanaram sobre o
plano estratégico da Agenda
2030 de Piracicaba e que engloba
os 17 Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS).

"Claro que minha intenção é
a de tentar seguir ao máximo as
premissas que contribuam para
criarmos um mundo mais susten-
tável e inclusivo, como orientam
as 17 ODSs. Com certeza essas di-
retrizes servirão como orientação
para superarmos os desafios am-
bientais, políticos e econômicos
mais urgentes que teremos pela
frente", disse Alex Madureira.

Na ocasião também foram
apresentadas as fragilidades do

município, como a falta de resili-
ência para enfrentar as consequ-
ências das mudanças climáticas
que assolam à população, a ques-
tão das habitações subnormais
quase triplicaram na última déca-
da, passando de 3.768 para
10.425, segundos dado compara-
tivos do IBGE dos Censos de 2010
e 2022), números que evidenciam
o crescimento da pobreza da po-

pulação e, consequentemente, dos
aglomerados urbanos.

Em relação à água, a car-
ta-compromisso com a Oscip
Pira 21 alerta que o índice de
perdas no processo de distri-
buição de água em Piracicaba
está em 53,93%, o que mantém
vulnerável o sistema de abas-
tecimento, uma vez que o reco-
mendado deve ser inferior a

20% e está acima da média na-
cional que é de 35,4%.

"É sabido que há muitas per-
das de água durante o tratamen-
to, em vazamentos e também em
ligações clandestinas. Já temos
esse compromisso firmado em meu
plano de governo, que detalha as
ações que iremos realizar para sa-
nar essa crise hídrica que assola-
da", completou Alex Madureira.
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SSSSSÍNDROMEÍNDROMEÍNDROMEÍNDROMEÍNDROME

Fomo chama atenção de especialistas
Síndrome do Fomo (Fear of Missing Out), ou o medo de perder ou não saber de algo afeta cada
vez mais pessoas. Especialista diz que o aumento da presença nas redes sociais é um dos fatores de risco

Com a crescente presença
das redes sociais no dia a dia,
um fenômeno psicológico tem
chamado a atenção de especialis-
tas: a Síndrome do Fomo (Fear of
Missing Out), ou o medo de es-
tar perdendo algo. Segundo a
psicóloga Anahy D'Amico, esse
sentimento afeta principalmente
jovens e adultos conectados à
internet, que se veem constan-
temente comparando suas vi-
das com as dos outros.

"Fomo é a ansiedade gera-
da pela percepção de que os ou-
tros estão aproveitando a vida
mais do que você", explica
Anahy. "Essa sensação surge,
principalmente, quando esta-
mos nas redes sociais e vemos
fotos de viagens, eventos ou con-
quistas alheias, criando a ilusão
de que todos ao nosso redor es-
tão vivendo experiências mais
interessantes ou satisfatórias".

Os principais sintomas da
Síndrome do Fomo, de acordo
com a psicóloga, incluem ansi-
edade constante: a pessoa fica
ansiosa ao ver postagens de
amigos ou colegas participan-
do de eventos ou atividades que
ela não pode ou não consegue
acompanhar. Dificuldade de
concentração: o medo de per-
der algo relevante pode fazer
com que a pessoa tenha dificul-
dade de focar no que está fa-
zendo no momento. Insatisfa-
ção crônica: há uma sensação
persistente de que a vida pes-
soal não é tão interessante ou
satisfatória quanto a dos ou-
tros. Uso compulsivo de redes

sociais: quem sofre de Fomo ge-
ralmente fica preso a ciclos re-
petitivos de checar redes soci-
ais para se manter atualizado so-
bre o que os outros estão fazendo.
Baixa autoestima: comparações
constantes com a vida dos outros
podem resultar em uma visão ne-
gativa de si mesmo.

Dra. Anahy também ressal-
ta que a exposição excessiva a
conteúdos de redes sociais in-
tensifica esse comportamento,
levando a um ciclo vicioso de
ansiedade e insatisfação. "As
pessoas não compartilham os
momentos comuns ou difíceis
de suas vidas nas redes. Por
isso, quem vê as postagens fica
com a impressão de que sua
vida é menos interessante, o que
pode causar um impacto nega-
tivo na autoestima e no bem-
estar emocional".

A psicóloga recomenda que
aqueles que se identificam com
esses sintomas considerem limi-

tar o tempo nas redes sociais e
pratiquem o autocuidado. "É
importante desconectar-se por
momentos e entender que a vida
real, com suas complexidades,
não é apenas o que se vê online.
Reconectar-se com o que real-
mente traz satisfação e valor
pessoal é essencial para reduzir
o impacto do Fomo".

Com a popularização do ter-
mo e a crescente atenção de espe-
cialistas, a Síndrome do Fomo
vem sendo cada vez mais debati-
da no campo da saúde mental.
As intervenções sugeridas envol-
vem, além de reduzir o tempo
online, a prática de atividades
que promovam o bem-estar,
como exercícios físicos, medita-
ção e interação social presencial.

Dra. Anahy D'Amico conclui
com uma reflexão: "o medo de per-
der algo nos desconecta do presen-
te. Precisamos lembrar que as
verdadeiras experiências de vida
acontecem fora das telas".

"Fomo é a ansiedade gerada pela percepção de que os outros estão aproveitando a vida mais
do que você", explica psicóloga

Freepik

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Guia prático para mulheres
cristãs viverem em comunhão

"Cada um tem a sua vida,
mas quem disse que ela deva ser
trilhada sozinha?" Camila Bar-
ros, Midian Lima, Raquel Lima
e Gabriela Lopes levantam essa
provocação no livro Juntas, pu-
blicado pela Editora Vida. As
quatro autoras, conhecidas
pelo trabalho pastoral e minis-
terial, acreditam no poder da
união e apoio mútuo entre mu-
lheres cristãs para o cumpri-
mento do propósito divino.
Neste lançamento, elas reúnem
as próprias experiências de fé
com o objetivo de mostrar a
importância da comunhão fe-
minina na jornada espiritual.

Conectadas por Cristo, as
escritoras têm a missão de levar
adiante a mensagem do Senhor
sobre coletividade. Cada uma
delas escreveu um capítulo, ins-
pirado pelas Escrituras, para edi-
ficar outras mulheres que tam-

bém desejam abraçar os princípi-
os cristãos. A partir de testemu-
nhos, ensinamentos, atividades
práticas e declarações proféticas,
elas encorajam as leitoras a encon-
trarem força na comunidade para
romper com o passado, superar de-
safios, receber o futuro e exercitar
os planos de Deus.

Juntas, desfrutamos de uma
comunhão libertadora e podero-
sa! Libertadora porque usufruí-
mos da liberdade de expressar
nossas dores e vulnerabilidades,
sem nos preocuparmos com julga-
mentos; e poderosa porque forta-
lecemos umas às outras, reconhe-
cendo e elevando a força das nos-
sas qualidades. [...] É possível ca-
minharmos juntas; sabendo que,
unidas, a jornada fica bem melhor
e muito mais leve. (Juntas, p. 21)

Em edição especial de capa
dura e com miolo colorido, esta
obra aborda temas como pertenci-

mento, amizades, relacionamen-
tos, família e crescimento pesso-
al, além de enfatizar o valor de
oferecer ajuda às companheiras
ao longo da rota, mesmo que
você também esteja passando por
dificuldades individuais. Ao fi-
nal, há o espaço de Diário de
Oração para anotar pedidos, re-
flexões e sentimentos.

Recomendado a cristãs de to-
das as idades, especialmente
àquelas que buscam fortalecer a
devoção, o livro Juntas prova que
as mulheres podem alcançar o po-
tencial máximo da própria exis-
tência ao percorrer o caminho da
fé de forma coletiva e colaborati-
va, ao lado de pessoas que com-
partilham os mesmos sonhos e
crenças. "Não é sobre chegar pri-
meiro, mas sobre mais mulheres
descobrirem o propósito delas
enquanto você cumpre o seu!",
destacam as autoras.

Juntas, lançamento da Editora Vida, reúne ensinamentos para leitoras cumprirem o propósito de Deus

Divulgação
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Arautos do evangelho: a verdade
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divulgadas peladivulgadas peladivulgadas peladivulgadas peladivulgadas pela
mídia"mídia"mídia"mídia"mídia"

Ives Gandra da Silva Martins
e Dircêo Torrecillas Ramos

 O escopo do processo é a pa-
cificação. Decorre que o juiz deve
agir com isenção, equilíbrio, den-
tro do princípio da isonomia. A
ele são oferecidas as garantias de
independência, imparcialidade e
determinados casos de suspei-
ções e impedimentos.

Por outro lado, temos os ór-
gãos de apuração, o Ministério
Público, o Advogado indispensá-
vel à administração da Justiça,
a Defensoria Pública para aten-
der, gratuitamente, aos necessi-
tados, Advocacia Pública, previs-
tos na Constituição Federal, ar-
tigos 127 a 135 e 5º, LXXIV, de-
terminante da comprovação de
insuficiência de recursos.

Todos devem agir pautados
na moral e na ética. Como ensina
Ronald Dworkin, "Los derechos
em serio", pp. 397 a 411, certas
decisões apresentam argumentos
opostos e igualmente bons. O juiz
elege uma decisão, não imposta
pela razão, mas a aceita ou acei-
tável. O que o público deve espe-
rar é a eleição sincera, tomada em
momento de calma, livre de pre-
juízos ou fanatismo.

A convergência de todos os
agentes nas atitudes dirigidas ao
bem e ao certo, visando a duração
e a celeridade processual, art. 5º,
LXXVIII, da Constituição Federal,
aliadas à correta aplicação dos re-
cursos, embargos, agravos, para
revisões, correções, oferecerão a
prestação jurisdicional desejada,
justa e aceitável, à pacificação
como escopo do processo.

Todavia, quando nos referi-
mos à moral, lembramos do bem e
do mal. A ética conduz ao certo e
ao errado. Assim, poderemos pra-
ticar o bem corretamente ou o mal
consciente de estarmos errados.

Em certos casos, a imorali-
dade e a falta de ética são tão
grandes, violentas e despropor-
cionais que não existem palavras
suficientes, para reduzir a ter-
mos, o nível de maldade, de al-
gumas pessoas, senão um voca-
bulário considerado baixo. A re-
ação proporcional à ação.

São denúncias infundadas,
fantasiosas, maldosas, vingan-
ças, retaliações, doutrinário -
ideológicas, genéricas, contradi-
tórias, vagas, sem provas, con-
trárias aos fatos, mentirosas e
ilegais. Envolvem cárcere priva-
do, trabalho escravo, abuso psi-
cológico, abuso sexual e crimes.

Apesar de constituírem de-
núncias vagas, sem indicar auto-
ria (CF. art, 5, IV), na base do ou-
vir dizer, de a mesma pessoa apre-
sentar uma acusação ao jornal e

outra às autoridades, de divergên-
cias entre denunciantes, a retra-
tação de outros, o uso da máqui-
na pública, inclusive do Poder Ju-
diciário, por algumas pessoas ou
grupos que nunca participaram
das instituições atacadas, as acu-
sações inverídicas e graves, com
finalidade de injuriar, difamar,
caluniar a Instituição, têm causa-
do impacto negativo na mídia.

Ao tratarmos da corrupção
legalizada, poderemos encontrar
grupos influentes que conseguem
aprovar normas, favorecendo a
eles próprios em detrimento dos
demais, longe do bem e do certo,
aproximando-se do mal e do er-
rado. São atos imorais, antiéti-
cos, mas protegidos pela lei.
Quem praticar os mesmos atos,
mas não previstos legalmente,
será punido. A imoralidade e a
prática são as mesmas.

O exercício tautológico de re-
petição das mesmas causas, pela
mesma pessoas ou núcleo, com
uma construção teratológica,
monstruosidade para tergiversar,
procrastinar, em alguns municí-
pios, estados e no exterior, como
na Colômbia, contraria as autori-
dades que decidiram a favor dos
denunciados, arquivaram por fal-
ta de provas, rejeitaram por ilegi-
timidade, enfim nada encontra-
ram, caracteriza a litigância de
má-fé, com prejuízos irreparáveis,
apesar dos esforços para restau-
rar a honra e a dignidade.

Pode-se exemplificar com o
Caso Escola Base. A comparação
com o tristemente célebre Caso
Escola Base é inevitável. Na déca-
da de 1990, uma escola de educa-
ção infantil foi alvo de acusações
infundadas de abuso sexual, am-
plamente divulgadas pela mídia,
antes de qualquer análise judi-
cial. O caso resultou na destrui-
ção da reputação dos envolvi-
dos e no fechamento da escola,
apenas para anos depois, se des-
cobrir que as acusações eram
falsas. A precipitação na divul-
gação de denúncias poderá ser
reeditada uma tragédia similar.

Lawfare. É outro exemplo. No
ano de 2009, uma decisão do Con-
selho Nacional de Justiça consi-
derou que um certo recordista
nacional na propositura de ações
judiciais vinha atuando "com de-
masiada frequência", o que levan-
tava a possibilidade de "abuso do
direito de petição"[1]. Essa possi-
bilidade era reforçada pelo fato de
que, em nenhum dos procedimen-
tos provocados, tinha havido "ca-
tegoricamente qualquer condena-
ção ou punição imposta aos recla-
mados/requeridos". A decisão
considerou que tal fato indicava
"a possibilidade de uso abusivo da

máquina estatal para a prática de
perseguições de índole pessoal" [2].

Já em 2023, o Ministério Pú-
blico acusou essa pessoa de inte-
grar organização criminosa, cujo
método consistia em utilizar-se de
abuso do acesso à Justiça, com
"ajuizamento de diversas ações e
remédios processuais (…) consubs-
tanciando-se em verdadeira liti-
gância de má-fé", em detrimento
de mais de 500 vítimas, que che-
garam a constituir uma associa-
ção denominada Associação das
Vítimas de Eduardo Bottura.

De qualquer forma, nesse
caso, o que se vê são "perseguições
de índole pessoal", como afirmou
o CNJ, e feitas sem grande estar-
dalhaço - inclusive, ele costuma
processar veículos de mídia que
espalham notícias a seu respeito.

Mas e se, em um sentido mais
amplo, alguém resolvesse também
utilizar o aparato judicial "com
demasiada frequência", mas para
finalidades mais amplas como,
por exemplo, perseguições de ín-
dole política ou ideológica, e, ade-
mais, não enfrentando a mídia,
mas usando-a de modo desvirtu-
ado para colocar a opinião pública
a seu favor? É justamente o que
ocorre nos casos de 'lawfare'.

Sabe-se que o conjunto de ati-
vidades e métodos relacionados à
guerra - em inglês recebe o nome
de 'warfare' - adquiriu diversas
vertentes ao longo da história. Ter-
mos como 'guerra convencional',
'guerra eletrônica', 'guerra psico-
lógica', 'guerra biológica' sempre
foram estudados como tendo um
conjunto de métodos próprios. E
recentemente, a 'guerra jurídica'
também entrou nesse rol.

No ano de 2001, ao analisar
as modernas formas de conflito, o
Coronel das Forças Armadas dos
Estados Unidos, Charles J. Dun-
lap Jr., cunhou a expressão 'lawfa-
re', que se refere à junção da pala-
vra law (lei) e o vocábulo warfare,
e significa guerra jurídica. O ter-
mo pode ser definido como o uso
ou manipulação das leis e jurisdi-
ções como ferramenta de guerra,
por vezes desrespeitando os pro-
cedimentos legais e os direitos do
indivíduo ou grupo que se preten-
de eliminar. A particularidade do

'lawfare', é que, juntamente com
os meios jurídicos, geralmente uti-
liza-se de ampla cobertura midiá-
tica, não somente para fazer pres-
são sobre agentes públicos (juízes,
promotores), mas também para
legitimar a ação aos olhos da opi-
nião pública, criando um ambien-
te psicológico de aceitação e até de
apoio à atuação.

O termo tem tido ampla
aceitação no universo jurídico,
inspirando obras reconhecidas
- como a do atual ministro do
STF, Cristiano Zanin - e inclusi-
ve a OAB já formou diversas co-
missões com intuito de estudar
o fenômeno do 'lawfare'.

Um caso histórico de 'lawfa-
re' movido por agentes de estado
parece ser o narrado pelo histori-
ador Richard Evans, em seu livro
O Terceiro Reich no Poder (Edito-
ra Planeta, 2014). Segundo cons-
ta, na Alemanha de 1936, Joseph
Goebbels, ao perceber que havia
menor adesão ao nazismo nas re-
giões com mais influência da Igre-
ja Católica, decidiu promover uma
ampla campanha jurídica e midi-
ática contra colégios e seminários
e colégios ligados àquela institui-
ção, "recorrendo ao que pode ter
sido um elemento de verdade em
algumas alegações, e então inflan-
do-o além de qualquer proporção
a serviço de uma meta política que
pouco ou nada tinha a ver com os
casos em questão", com intuito de
"convencer os católicos comuns de
que a Igreja era corrupta e imoral
como instituição".  "Os julgamen-
tos foram criados sobretudo pelo
Ministério da Propaganda, que
forneceu relatórios detalhados ao
Ministério da Justiça do Reich e
pressionou para que os supostos
culpados fossem levados à corte
de modo que permitisse extrair-se
o máximo de publicidade", narra
Evans (p. 286 e seguintes).

Atualmente a tentação do la-
wfare parece continuar vigoran-
do. Para não entrar em exemplos
políticos, citemos, vários casos,
em que reiteradas investigações
e ações judiciais movidas por de-
safetos ideológicos, em searas
distintas, e em diversos pontos
do território nacional, forçaram
interessados ou os pais de alu-
nos a também se organizar em
associação para defender a exis-
tência das escolas ou instituições.

Entretanto, os promotores e
magistrados que se depararam
com esses casos parecem ter se
dado conta de que estavam diante
de algum 'abuso do direito de pe-
tição', 'a serviço de uma meta polí-
tica ou ideológica', e não entraram
nessa guerra. Prova disso é a quan-
tidade de arquivamentos e extin-
ções sem resolução de mérito.

Restou, entretanto, a poeira
da explosão midiática, que, aliás,
serve como principal indicativo de
que não foi um mero caso de 'abu-
so do direito de petição', mas sim
de 'lawfare'.

Arautos do Evangelho. A As-
sociação foi alvo de uma série de
acusações infundadas, ampla-
mente divulgadas pela mídia, que
prejudicaram a imagem e a de mi-
lhares e milhares de famílias. Tais
acusações, que sugeriam práticas
inaceitáveis e violações dos direi-
tos da criança e do adolescente,
sempre foram veementemente re-
futadas. Vale recordar que o As-
sessor Jurídico do Comissário
Pontifício, Dr. Hugo José Sarubbi
Cysneiro de Oliveira, em 26 de abril
de 2022, tornou público uma nota
de esclarecimento.

A decisão judicial revelou a
verdade dos fatos, destacando
que, ao contrário do que foi pro-
pagado, todos os pais dos alunos
apoiavam os Arautos, evidencian-
do a injustiça das acusações e re-
forçando a confiança e o apoio
depositados pelas famílias em sua
missão. A sentença da Juíza de
Direito, Dra. Cristina Ribeiro Lei-
te Balbone Costa, afirmou clara-
mente que "todas as famílias dos
alunos fizeram-se representar nos
autos por associação," associação
de pais (Ampare), "que constituiu
mandatária reconhecida banca de
advocacia, como expressamente
aduzido em suas defesas". Para
extinguir a ação, a Juíza se baseou
na ausência de condição de neces-
sidade dos substituídos processu-
ais. Ou seja, os pais dos alunos
demonstraram cabalmente sua
capacidade de defender seus inte-
resses, reforçando a ausência de
vulnerabilidade social ou econô-
mico-financeira que justificasse a
atuação da Defensoria Pública.

Neste cenário, manifestam o
contentamento pelo restabeleci-
mento da verdade e as medidas
judiciais cabíveis para que as de-
vidas retratações sejam feitas na
mesma proporção das calúnias
divulgadas. Não medirão esforços
para restaurar plenamente a hon-
ra e a dignidade de da instituição
e de seus membros.

Sobre essa decisão, bem des-
tacou S. Excia D. Gil Antônio Mo-
reira, Arcebispo de Juiz de Fora:
"É dever de justiça de nossa parte
divulgar esta notícia, pois quando
foi para acusar, a Rede Globo e
outros canais foram impiedosos
nas suas matérias jornalísticas e
agora nada farão para reparar os
seus clamorosos erros. É a Igreja
que agora saiu vitoriosa". Entre-
tanto, o Ministério Público do Es-
tado de São Paulo interpôs embar-
go de declaração contra a senten-

ça que julgou extinta a ação civil
pública movida contra os Arautos
do Evangelho. Mas neste dia 2 de
setembro, o Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, por meio da
Vara da Infância e da Juventude,
rejeitou os embargos de declara-
ção opostos pelo Ministério Públi-
co. A decisão da Juíza concluiu
que não havia omissões na sen-
tença original que exigissem a in-
tervenção do Ministério Público
como autor da ação.

A rejeição dos embargos re-
presenta mais um importante
passo no restabelecimento da
verdade. A decisão foi publica-
da e as partes foram devida-
mente intimadas.

Este derradeiro processo, ex-
tinto pela Justiça de São Paulo, foi
o último de relevância que ainda
estava pendente contra os Arau-
tos do Evangelho. É importante
consignar que as autoridades ci-
vis de diferentes regiões do país,
após investigações aprofundadas,
arquivaram, declararam extintas
ou julgaram o mérito de ações ju-
diciais elou inquéritos.

Faz-se mister destacar que as
acusações dos desafetos são prati-
camente as mesmas desde 2017,
com acidentais variações. Toda-
via, se realmente existissem as prá-
ticas denunciadas, elas não ape-
nas teriam sido constatadas pelas
autoridades que investigaram e
julgaram as questões, como certa-
mente surgiriam novas acusações
após  midiático ocorrido ao longo
dos últimos sete anos.

Depreende-se que as investi-
gações foram minuciosas, inclusi-
ve pelos supervisores que atesta-
ram a conformidade com as dire-
trizes educacionais.

Diante das novas informações
e decisões extinguiram-se todas as
dúvidas na área civil, com total
favorecimento aos Arautos do
Evangelho, para o bem comum de
milhares de famílias católicas que
apoiaram, através dos pais de alu-
nos e para a própria Santa Igreja.
Indubitavelmente, pela atuação
prudente e conspícua do Cardeal
D. Damasceno, após quase cinco
anos de acompanhamento de co-
missariado, esperamos venha tra-
zer um desfecho vitorioso e feliz
da situação canônica. (Cessant
Causa, Tollitur Effectus - Cessan-
do a causa, tira-se o efeito).

Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo,  UniFMU. Dircêo
Torrecillas Ramo, Mes-
tre, Doutor, Livre-Do-
cente pela USP.
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